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 Prefácio

	O propósito primordial deste livro é dar uma visão profunda da pessoa de Pedro no tempo, lugares e culturas em que ele encontrou Jesus e liderou a Igreja apostólica. É também uma tentativa de definir o quadro para um encontro pessoal mais profundo com Jesus, uma relação mais dinâmica com a Igreja e um projeto geral para entrar no discipulado e na Nova Evangelização.

	O Dr. Gray sintetiza percepções da mente, do coração e do espírito por meio de seus muitos interesses e estudos acadêmicos e artísticos. Combinando um conhecimento notável da língua, geografia, arte e locais antigos de Israel e Roma, ele entrelaça as evidências bíblicas, tradicionais e arqueológicas da vida de Pedro - dando-nos uma visão pessoal profunda do apóstolo principal - como se estivéssemos realmente lá.

	Uma das maiores qualidades do Dr. Gray é sua capacidade de revelar a profunda riqueza histórica, linguística, cultural, espiritual e bíblica das muitas expressões e nomes enigmáticos encontrados nas passagens que descrevem o primeiro apóstolo. À medida que o Dr. Gray considera cada palavra ou frase, vemos não apenas o contexto do Antigo Testamento a partir do qual essas palavras foram ditas, mas seu profundo significado espiritual - literal e metaforicamente. Ao considerar cada estágio importante da vida de Pedro, ele se move sem esforço entre estudos etimológicos e gramaticais, história e profecia do Antigo Testamento, descrição de locais geográficos e obras-primas artísticas da tradição católica e uma profunda apreciação espiritual do senhorio de Jesus, e uma aparente familiaridade pessoal com o próprio Pedro.

	Dois dos capítulos mais reveladores são aqueles sobre a primazia de Pedro, nos quais a elucidação do texto pelo Dr. Gray revela não apenas a confiança de Jesus em Pedro, um homem de muitas falhas, mas também seu desejo de estabelecer uma Igreja com Pedro como “a rocha”. — a fundação — com o próprio Jesus como o novo templo. O estudo do Dr. Gray das passagens pertinentes fornece uma base sólida sobre a qual confiar na Igreja como o Corpo vivo de Cristo.

	Embora este livro não seja escrito como uma apologética formal para o primado petrino, ele apresenta razões convincentes para acreditar que esta era a intenção de Jesus ao selecionar Pedro como o primeiro apóstolo e nomeá-lo como seu “primeiro ministro” (dando-lhe as chaves para o Reino). Achei extremamente esclarecedor o uso que o Dr. Gray fez da expressão “primeiro-ministro” para se referir ao “detentor designado das chaves do reino” — e também achei sua justificativa bastante convincente. O Dr. Gray começa mostrando os paralelos entre o reino davídico e o reino de Jesus. Assim como Davi acreditava ser o mordomo do reino de Deus (na sua ausência), também Pedro seria o mordomo do reino divino de Jesus na sua ausência (ver 1 Cr 29:10-11, 23).

	O Dr. Gray desenvolve esse tema mostrando sua presença na narrativa de Gênesis, onde José foi feito mordomo “da casa” (“ha al bayyit ”) do Faraó, dando a José autoridade sobre o reino na ausência do Faraó.

	O paralelo final e mais revelador ocorre no Livro de Isaías (22:18-22), no qual Isaías entrega um oráculo a Sebna, que foi nomeado primeiro-ministro da casa — o reino — de Judá pelo rei Ezequias. Shebna provou ser infiel por não confiar em Deus e antecipar a queda de Israel para os assírios. Presumindo que morreria nas mãos dos assírios, ele construiu uma elaborada tumba para si mesmo. Visto que Sebna não havia confiado em Deus, Deus o substituiu como primeiro-ministro enviando o profeta Isaías com um oráculo contra Sebna e nomeando Eliaquim como seu substituto:

	Vou expulsar você de seu escritório e você será expulso de sua posição. Naquele dia chamarei o meu servo Eliaquim, filho de Hilquias, e o vestirei com a tua túnica, e amarrarei sobre ele o teu cinto, e entregarei nas suas mãos a tua autoridade; e ele será um pai para os habitantes de Jerusalém e para a casa de Judá. E porei sobre seus ombros [de Eliaquim] a chave da casa de Davi; ele abrirá, e ninguém fechará; e ele fechará, e não abrirá . (Is 22:19-22, ênfase adicionada)

	Compare a última linha em itálico do oráculo de Isaías acima, nomeando Eliaquim como novo primeiro-ministro do reino de Judá (“a casa de Judá”) e as palavras de Jesus para nomear Pedro como cabeça da Igreja: “Eu te darei o chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado no céu” (Mt 16:19). O paralelismo é tão impressionante que não se pode pensar que esta passagem de Isaías não estava na mente de Mateus - e Jesus - ao usar tais palavras de nomeação. Se for esse o caso, então não se pode separar a intenção de Jesus do resto do oráculo de Isaías que mostra que as chaves do reino estão ligadas a um ofício e à autoridade de Deus nesse ofício. Como Isaías observa: “Eu o expulsarei de seu cargo e você será derrubado de sua posição . . . e entregarei a sua autoridade na mão dele.”

	Embora eu tenha lido muitos relatos sobre o significado das “chaves do reino”, considero a análise do Dr. Gray uma das melhores porque mostra não apenas a intenção de Jesus de nomear Pedro como chefe dos apóstolos e chefe da Igreja , mas também para criar um cargo de primeiro-ministro com sua autoridade divina para ser usado em sua ausência. Visto que Jesus e Mateus tinham em mente o oráculo de Isaías (o que parece bastante provável), então Jesus iniciou o cargo de primeiro-ministro com autoridade divina — nomeando Pedro como o primeiro titular desse cargo.

	Conforme observado acima, o Dr. Gray tem um propósito multifacetado ao escrever este livro, além de estabelecer a posição e o ofício de Pedro dentro da Igreja, que é o templo do corpo de Jesus. Um desses propósitos é transmitir uma teologia de discipulado e evangelização baseada em sete interações entre Jesus e Pedro (e às vezes os outros discípulos). Cada interação ocorre após uma falha por parte de Pedro (ou dos discípulos) em entender ou agir adequadamente. O Dr. Gray vê essas ocasiões de fracasso como momentos intencionais de aprendizado – não apenas para Peter, mas para qualquer um que deseje ser como ele no discipulado e na evangelização.

	1. Em uma das melhores horas de Pedro, quando ele se distingue dos outros apóstolos e vai ao encontro de Jesus na água, Pedro tira os olhos de Jesus e olha para as águas agitadas abaixo dele e começa a afundar. O Dr. Gray leva a instrução de Jesus a Pedro como princípio básico do discipulado: seja constante, infantil e ousado em sua fé; mantenha seus olhos fixos em Jesus; e lembre-se de que o medo mina a fé.

	2. Imediatamente após testemunhar o milagre dos pães e peixes, os apóstolos começam a se sentir orgulhosos do sucesso de Jesus, momento em que Jesus os adverte para evitar o fermento dos fariseus. O Dr. Gray explica que fermento significa “orgulho” ou “inchaço” e até “corrupção”, de onde ele tira a lição de que os verdadeiros discípulos não devem buscar sucesso e prestígio no mundo (o fermento dos fariseus), mas sim imitar o humilde serviço de Jesus.

	3. Depois de testemunhar o milagre dos pães e dos peixes, parece incrível que os Apóstolos se preocupassem por não ter pão suficiente para comer. Jesus aproveita a ocasião para dizer-lhes que tomem cuidado com a cegueira espiritual – “dureza de coração” que os impede de ver e crer no poder de Jesus para cuidar deles e conduzi-los. O Dr. Gray aconselha que os verdadeiros discípulos possuam esta confiança em Jesus, e que quando nos tornamos excessivamente preocupados com as necessidades ou coisas do mundo, tornamo-nos espiritualmente cegos e apostólicamente ineficazes.

	4. Depois que Jesus comissiona Pedro, dando-lhe o cargo de primeiro-ministro, ele diz a seus discípulos que ele deve sofrer, morrer e ressuscitar no terceiro dia. Pedro responde dizendo: “Deus me livre, Senhor! Isso nunca acontecerá com você” (Mt 16:22). Jesus repreende Pedro dizendo: “Para trás de mim, Satanás [adversário]! Você é um obstáculo para mim; pois você não está do lado de Deus, mas dos homens” (Mt 16:23). O Dr. Gray aconselha que, embora os discípulos recebam grande autoridade, Jesus é o rei e devemos seguir seu caminho, que é o caminho da cruz. Os verdadeiros discípulos devem esperar a cruz - não apenas porque sua palavra será resistida pelo mundo, mas também porque é a maneira pela qual a providência de Deus traz o reino do amor.

	5. No Jardim do Getsêmani, Jesus leva Pedro, Tiago e João para um lugar à parte e depois vai à frente deles para orar. Ele lhes diz: “Vigiai e orai” (Mt 26:41), mas toda vez que ele volta, eles estão dormindo. Dr. Gray aconselha que os verdadeiros discípulos gravem essas palavras em seus corações, sendo vigilantes em oração e seguindo o exemplo de Jesus, seu mestre.

	6. Enquanto Jesus é levado do Jardim do Getsêmani à casa de Caifás, Lucas diz que “Pedro o seguia de longe” (Lc 22,54), o que parece ter enfraquecido sua determinação, culminando em sua tríplice negação de Jesus. O Dr. Gray adverte que os verdadeiros discípulos não podem seguir o caminho de discipulado de Jesus à distância, ou seja, ser um discípulo confortável. Conforto demais – apego ao mundo e desapego do caminho de Jesus – enfraquecerá nossa determinação e culminará em fracassos no discipulado.

	7. Depois de Pedro negar Jesus três vezes, Jesus convida Pedro a reconhecer seu amor, reconciliando-o efetivamente e restaurando-o à sua posição de cabeça da Igreja. A lição aqui é que os verdadeiros discípulos sempre podem contar com Jesus para convidá-los de volta à sua vida e ministério, mesmo depois de fracassos — até mesmo de fracassos colossais como as negações de Pedro. Observe que todas as lições de discipulado acima são derivadas de falhas de Pedro ou dos discípulos em entender ou agir adequadamente. Jesus usa essas falhas para ensinar seus discípulos sobre o bom discipulado, mas também há outra mensagem. Mesmo que falhemos em ser bons discípulos, Jesus, pelo poder do Espírito Santo, operando na imensidão de seu desígnio providencial, pode nos restaurar, nos ensinar através de nossas falhas e, após nossa correção, nos tornar discípulos ainda melhores. Façamos o que fizermos, não podemos nos permitir desanimar. Devemos ter o mesmo coração infantil de Pedro para ouvir o convite de Jesus e aceitar seu amor reconciliador quando falhamos, mesmo que colossalmente.

	O Dr. Gray convida todos nós a seguir o exemplo de Pedro no discipulado e na evangelização. Por meio de sua interpretação das interações entre Jesus e Pedro, ele nos encoraja a testemunhar corajosamente os efeitos de Jesus em nossas vidas pessoais . Podemos usar esse testemunho pessoal para mostrar ainda mais a santidade, a bondade, o amor e a presença ressurreta de Jesus. Assim como aconteceu com Pedro, esse testemunho pessoal incitará alguns à crença — e, quando isso acontecer, devemos nos apressar em convidá-los ao batismo, ao arrependimento e à suprema dignidade do discipulado na Igreja.

	Pe. Robert Spitzer 
Festa da Cátedra de São Pedro 
22 de fevereiro de 2016

	 

	
 Capítulo 1

	
Lançado nas Profundezas: 
A Formação de um Apóstolo

	Quando lemos o Novo Testamento, é fácil ver que Pedro, em muitos aspectos, é o discípulo modelo. Há muito a ser aprendido sobre como ele interagiu com Jesus e os outros apóstolos. Uma coisa que o torna especialmente atraente é sua acessibilidade como um tipo de homem comum. Pedro era uma pessoa simples, trabalhadora e comum. No entanto, quando ele encontrou Jesus, ele foi chamado de sua própria “pequena” história para uma história muito maior – a história do próprio Jesus Cristo.

	Peter, como todos sabemos, era pescador, e pescar era um trabalho árduo e árduo, então ele deve ter sido duro. Seu rosto estaria queimado de sol, suas mãos calejadas e suas unhas sujas. Ele não era um homem educado como os rabinos e escribas, mas ele proclamou poderosamente a Palavra de Deus. Este aspecto de Pedro é maravilhosamente ilustrado na cena dos Atos dos Apóstolos (cf. 4,13) em que Pedro, após sua prisão, pregou corajosamente perante o Sinédrio. Somos informados de que os membros do Sinédrio ficaram surpresos com sua pregação porque ele era um homem inculto. Isso, no entanto, não teria sido surpreendente para Paulo, que disse: “Considerai o vosso chamado, irmãos; muitos de vocês não eram sábios de acordo com os padrões mundanos, nem muitos eram poderosos, nem muitos eram de origem nobre; mas Deus escolheu as coisas loucas do mundo para confundir os sábios; Deus escolheu as coisas fracas do mundo para confundir as fortes” (1 Cor 1:26-27).

	As qualificações de Pedro e de todos os apóstolos

	Vemos repetidamente que Deus escolhe pessoas como Pedro. Ele não chama os equipados; ele equipa o chamado. Isso deve ser um grande consolo e encorajamento para nós — saber que Deus escolhe pessoas que não têm formação e preparação perfeitas. Ele chama pessoas que têm o coração aberto para ele e vontade de fazer a sua vontade. Isso é tudo o que é preciso. É aquele fiat , aquela vontade de dizer “sim”, que vemos no chamado de Pedro.

	Peter podia ser ousado e impetuoso às vezes, e parece que muitas vezes ele estava com o pé na boca. Em momentos de fraqueza, ele também era um homem pecador. O mais memorável é que ele até traiu Jesus na hora mais difícil do Senhor. No entanto, ele se arrependeu e chorou amargamente de verdadeira tristeza e amor. Na verdade, é esse tremendo amor de Cristo que o torna um grande modelo, não apenas em como devemos seguir a Cristo, mas também em como devemos nos arrepender. Todas essas características humanas tornaram Pedro especialmente amado pelos cristãos ao longo dos tempos — começando na Igreja primitiva.

	Nos Atos dos Apóstolos, lemos como Pedro conduziu a Igreja apostólica. Por exemplo, Pedro viu a necessidade de eleger alguém para ocupar o cargo deixado vago por Judas e guiou a Igreja em sua primeira decisão após a Ascensão de Cristo.

	Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio dos irmãos (a multidão era de cerca de cento e vinte) e disse. . . “Está escrito no livro dos Salmos: 'Fique deserta a sua habitação, e não haja quem nela habite'; e 'Seu escritório deixa outro assumir'. Portanto, um dos homens que tem estado conosco durante todo o tempo em que o Senhor Jesus esteve entre nós, começando desde o batismo de João até o dia em que dentre nós foi arrebatado, um desses homens deve tornar-se conosco um testemunho de sua ressurreição”. (Atos 1:15, 20-22)

	Ao escolher os critérios a serem usados na eleição de um apóstolo, Pedro estava dizendo à comunidade cristã primitiva que a qualificação mais importante para um apóstolo era quanto tempo essa pessoa havia passado com Jesus. Ainda hoje esta é a marca registrada de um discípulo de Cristo. Para os primeiros cristãos, isso significava um tempo passado com Cristo pessoalmente ; para nós, isso significa tempo gasto com ele em oração, adoração e adoração. O próprio Pedro cumpriu esta qualificação fundamental de apóstolo talvez melhor do que qualquer outro. Como chefe do círculo íntimo de apóstolos de Cristo, ele tinha um relacionamento próximo com Cristo e era uma testemunha íntima da vida e dos ensinamentos de Cristo.

	A proximidade de Pedro com Cristo na arte cristã primitiva

	Essa estreita relação entre Pedro e Cristo era tão aparente que muitas vezes se refletia na arte cristã primitiva. Um exemplo pode ser encontrado nas representações esculpidas no sarcófago de uma rica mulher cristã, datadas de cerca de 300 DC. A bela obra de arte no sarcófago representa o estilo de arte cristã que existia na Europa Ocidental antes do cristianismo ser legalizado por Constantino em 313 DC. O sarcófago, que ilustra eventos da vida de Jesus, mostra Pedro ao lado de Jesus em todas as cenas.

	Curiosamente, essas ilustrações de Pedro o retratam com cabelos e barba crespos — a representação quintessencial de Pedro na arte cristã primitiva. A razão para esta representação particular de Pedro remonta ao costume romano de representar o imperador na arte. Cada cidade, vila ou pessoa que quisesse ter uma imagem do imperador tinha que copiar a imagem aprovada pela própria Roma. A ideia era que todos no Império Romano pudessem identificar a imagem do imperador porque era sempre a mesma. Os primeiros cristãos adotaram essa prática em sua própria arte. Eles queriam que todo cristão em todo o império pudesse reconhecer Pedro, Paulo, Jesus, etc., sempre que fossem retratados.

	Também é importante notar que as representações de Jesus não são o que estamos acostumados na arte cristã posterior. Aqui, como era costume artístico na Igreja primitiva, Jesus aparece como um jovem sem barba. Na arte romana, um jovem imberbe significava divindade. Você pode ver isso com interpretações artísticas do imperador romano. Por exemplo, César Augusto - como acontece com todas as imagens dos imperadores - sempre aparece barbeado. Não é até Adriano, que reinou AD 117-138, que vemos um imperador retratado com barba. Assim como o imperador era considerado divino, Cristo - que é o Filho de Deus e, portanto, verdadeiramente divino - aparece jovem e barbeado para significar sua divindade, sua Ressurreição dentre os mortos e a vida eterna.
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	Sarcófago de Sabinas, Museu do Vaticano

	 

	
Começando na extrema direita do sarcófago, vemos a cena do evangelho da mulher com hemorragia que foi curada ao tocar nas vestes de Jesus - e Pedro está de pé bem ao lado dele. O Evangelho nos diz que Jesus parou e perguntou: “Quem foi que me tocou?” (Lc 21,45). Pedro, que estava tentando, sem sucesso, manter a multidão à distância, pareceu um pouco ofendido e respondeu: “Mestre, a multidão te cerca e te aperta!” (ibid.).

	A próxima cena do sarcófago mostra o paralítico que foi curado por Cristo. Mais uma vez, Pedro está ao lado de Jesus, observando-o atentamente. Examinaremos a história do paralítico mais de perto no próximo capítulo. A cena seguinte retrata o cego que foi curado por Jesus. Enquanto Jesus está tocando os olhos do homem, notamos que Pedro está bem ao lado dele. Pedro está constantemente presente, cena após cena, espiando por cima do ombro de Jesus.

	A ilustração principal do sarcófago foi tirada das Bodas de Caná. Vemos servos com os recipientes de água que foram transformados em vinho. Claro, Pedro está lá novamente olhando por cima do ombro de Cristo. Então, bem no centro do sarcófago, está uma mulher, representada em um gesto de oração. Isso representa a mulher que foi enterrada no sarcófago. Suas mãos estão estendidas, demonstrando que ela está pedindo orações de intercessão. É interessante que em 300 dC, temos este exemplo de uma cristã buscando orações depois que ela faleceu. O fato de o artista ter colocado essa mulher suplicante ao lado da cena das Bodas de Caná parece identificá-la com a Bem-Aventurada Virgem Maria, que intercedeu junto a Cristo para transformar a água em vinho. Talvez esta mulher tivesse uma grande devoção a Nossa Senhora. Não podemos ter certeza, mas a colocação dela nesta cena é bastante sugestiva de devoção mariana.

	Enquanto continuamos a olhar para o sarcófago, vemos o episódio do evangelho em que Pedro é preso. Mais tarde, nós o vemos na prisão junto com dois guardas que estão bebendo água da rocha que Pedro feriu. Isso representa o batismo dos guardas que se converteram depois de terem sido evangelizados por Pedro. Essas representações artísticas de Pedro, a maioria das quais o mostra olhando por cima do ombro de Cristo, são extraídas dos próprios Evangelhos. Pedro é mencionado vinte e cinco vezes no Evangelho de Mateus, vinte e cinco no de Marcos, trinta no de Lucas e trinta e nove no de João. E quase todas as vezes que ele é mencionado, ele está ao lado de Jesus.

	Essa proximidade com Jesus deu a Pedro uma perspectiva única, e o estudo de sua vida nos abre uma janela para a pessoa, vida, ensino e missão de Jesus Cristo. Por isso, podemos dizer que quanto mais nos aproximamos de Pedro, mais nos aproximamos do próprio Cristo. Embora esse relacionamento íntimo de Pedro com Cristo seja um motivo para estudarmos Pedro mais profundamente, há outro motivo que se destaca acima dos outros. Pedro é a ponte para compreendermos a relação entre Cristo e a sua Igreja. Ele se torna essa ponte quando Jesus se volta para Pedro e diz: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado no céu” (Mt 16:18-19). Nomeado pelo próprio Cristo, Pedro foi o primeiro líder da comunidade da Igreja, o “Vigário de Cristo” na terra.

	Na sociedade de hoje, muitas vezes há um senso errôneo de auto-independência que diz que não precisamos de religião organizada ou não precisamos da Igreja. Isso teria sido incompreensível para Pedro e os apóstolos e, como você verá em nossos estudos, para o próprio Cristo. Recentemente, foi publicado um livro com o título Como ser cristão sem ir à igreja . Idéias como essa demonstram que há uma espécie de crise de identidade quanto ao que a Igreja deve ser. Isso torna muito importante voltar às próprias origens da Igreja e àquela rocha sobre a qual Cristo construiu sua Igreja. Ao fazer isso, entenderemos melhor o que Jesus pretendia para a Igreja, por que precisamos da Igreja e por que a Igreja é um alicerce firme para nossa fé.

	O Chamado dos Três Apóstolos

	No Evangelho de João, lemos sobre os primeiros encontros de três futuros Apóstolos com Jesus Cristo. João Batista convocou Israel ao arrependimento e ao batismo no rio Jordão. Enquanto ele pregava no deserto da Jordânia, os escribas e fariseus o procuraram para saber quem ele era. John disse a eles que ele não era o messias, mas que alguém maior do que ele viria em um futuro próximo, durante sua própria vida.

	“Eu batizo com água; mas no meio de vocês está alguém que vocês não conhecem, sim, aquele que vem depois de mim, cuja correia da sandália não sou digno de desamarrar. (João 1:26)

	O Evangelho continua a dizer-nos que Jesus veio e foi batizado por João, que deu testemunho dele, dizendo:

	“Vi o Espírito descer do céu como pomba e pousar sobre ele. Eu mesmo não o conhecia; mas aquele que me enviou a batizar com água disse-me: 'Aquele sobre quem vires o Espírito descer e repousar, esse é o que batiza com o Espírito Santo'. E eu vi e dei testemunho de que este é o Filho de Deus”. (Jo 1:32-34)

	No dia seguinte, João estava com dois de seus discípulos quando viu Cristo. João apontou-o aos seus discípulos e disse: “Eis o Cordeiro de Deus!” (Jo 1:26). Os discípulos o ouviram e depois seguiram Jesus. Jesus voltou-se para os dois e perguntou-lhes: “O que vocês procuram?” Eles responderam: “Rabi, onde você mora?” (Jo 1:38). Jesus respondeu: “Venha e veja”. Eles vieram e viram onde ele estava hospedado; e ficaram com ele naquele dia, porque era quase a hora décima” (Jo 1,39).

	Um desses dois homens era Andrew. Visto que André era irmão de Simão Pedro, conhecê-lo nos dará uma melhor compreensão de que tipo de homem foi o primeiro papa. Andrew estava na vanguarda da religião; quando soube de João Batista, foi até João para ser batizado e depois o seguiu como discípulo. E quando o Batista apontou Jesus, André imediatamente se tornou um seguidor de Cristo. Depois de passar o dia com Jesus, somos informados de que André foi procurar seu irmão Simão Pedro. André ficou tão emocionado que, assim que o viu, exclamou: “Encontramos o Messias” (Jo 1,41). Estas são as primeiras palavras que o principal apóstolo de Cristo ouviu sobre Jesus, e elas são extremamente profundas. Os judeus esperavam pelo Messias por mais de quinhentos anos, e aqui vem André dizendo: “Encontramos o Messias”. É importante notar a primeira coisa que André faz: Ele leva seu irmão a Jesus. Que lindo gesto. Aqui, no início do Evangelho de João, temos o primeiro exemplo de evangelização.

	Neste ponto, Andrew não tem uma compreensão profunda da cristologia. Na verdade, ele só conhece Jesus há cerca de vinte e quatro horas. Mas ele sabe que Jesus é o Messias, e André também conhece seu irmão, então ele apresenta os dois. Isso vai direto ao cerne da evangelização. Como nos disse São João Paulo II, tudo o que você precisa é conhecer Jesus Cristo e conhecer os homens e mulheres modernos com todas as suas inseguranças, esperanças e medos, e apresentá-los a Jesus Cristo. Às vezes complicamos demais as coisas. Pensamos que a evangelização significa dar a alguém toda a tradição católica, a Escritura e a teologia. No final, ficamos tão sobrecarregados que nem começamos. Mas se você já apresentou duas pessoas que não se conheciam, você já está equipado. A evangelização é isso: apresentar duas pessoas.

	Ora, Jesus já tinha ouvido falar de Simão. Andrew provavelmente tinha falado sobre seu irmão mais velho o dia todo. Então Jesus o encontrou e disse: “Então você é Simão, filho de João? Serás chamado Cefas” (Jo 1,42). Cephas é uma palavra aramaica que significa “rocha”. Em grego, a palavra é traduzida petros , e é dessa tradução grega que obtemos o nome “Pedro”. Voltaremos a examinar esses nomes com mais detalhes em um capítulo posterior.

	No dia seguinte, Jesus decidiu que eles deveriam ir para a Galiléia, uma curta viagem ao norte ao longo do rio Jordão. Ali encontrou Filipe, a quem dirigiu o simples convite: «Segue-me» (Jo 1,43). Filipe era de Betsaida, a mesma aldeia de André e Simão Pedro. (De agora em diante, nos referiremos a ele principalmente como “Pedro”.) Embora Pedro morasse em Cafarnaum, sua cidade natal era Betsaida, então ele deve ter conhecido Filipe. Observe a cadeia simples de evangelização: André conhece Simão Pedro e o apresenta a Cristo. André e Pedro conhecem Filipe, e assim o apresentam a Cristo. Desde o início, a evangelização foi relacional.

	Vemos a amizade entre André e Filipe mais adiante no sexto capítulo do Evangelho de João, quando Jesus, antes de multiplicar os pães e os peixes para alimentar a multidão, dirige-se a Filipe e pergunta onde podem comprar comida para a multidão. Claro que não era possível comprar tanto pão, então Philip tem a tarefa de encontrar o que está disponível. Philip pede ajuda a Andrew, e Andrew encontra o menino com os cinco pães e dois peixes.

	Mais tarde, no décimo segundo capítulo do Evangelho de João, lemos que alguns gregos vieram adorar na festa da Páscoa. Aproximaram-se de Filipe e disseram: “Senhor, queremos ver Jesus” (Jo 12,21). Philip então levou o pedido deles a Andrew. Observe como você desce a corrente e volta - André apresenta Filipe a Jesus, e agora Filipe vai até André para chegar a Jesus.

	influência helenística

	Por que os gregos destacaram Filipe entre os Doze quando vieram para a Páscoa? Era mais provável porque ele falava grego. Visto que tanto Filipe quanto André eram de Betsaida, que tinha uma população considerável de judeus e gentios, eles provavelmente estavam mais abertos para que os gregos conhecessem Jesus. Os gregos também podem ter abordado Filipe porque ele tinha um nome grego, não judeu. (André e Simão também tinham nomes gregos — Simão era a forma grega do nome judeu Simeão.)

	Antes de ser conquistado pelos romanos, Israel havia sido governado pelos gregos, e sabemos que Betsaida era de cultura helenística. Nessa época, porém, o território que compreendia o antigo Israel era co-governado — a critério dos romanos, é claro — por dois filhos do falecido Herodes, o Grande. Cada um tinha seu próprio domínio. O apóstolo Filipe tinha o mesmo nome de um deles, Filipe, o Tetrarca, irmão de Herodes Antipas. A região governada por Filipe era a Decápolis e a área ao redor de Betsaida — a região a leste do mar da Galiléia, onde desemboca o Jordão. A oeste do Jordão ficava a área da Galiléia propriamente dita, governada por Herodes Antipas. Em 30 DC, Filipe deu a Betsaida o título de polis (grego, que significa “cidade”) e fez dela a capital de seu território.

	Não se sabe por que Pedro e André se mudaram de sua cidade natal, Betsaida, para Cafarnaum, que ficava a apenas cinco quilômetros de distância. Os estudiosos da Bíblia, no entanto, apresentaram diferentes hipóteses, uma vez que era incomum que os judeus do primeiro século se mudassem de suas cidades natais. Uma teoria plausível é que eles se mudaram depois que Filipe, o Tetrarca, fez de Betsaida sua capital e dedicou um templo pagão lá, batizando-o de Júlia em homenagem à esposa de César Augusto. Ter um templo pagão em sua aldeia teria sido extremamente ofensivo para Pedro e André, que eram judeus devotos. Sabemos que eles eram judeus devotos e praticantes porque André era discípulo de João Batista, e Pedro, quando teve uma visão de animais impuros, declarou: “Nunca comi coisa alguma comum ou impura” (Atos 10:14). . Trabalhos arqueológicos recentes em torno de Betsaida desenterraram muitos ossos de porco, o que nos diz que provavelmente havia judeus que se comprometeram com a cultura helenística e comeram carne de porco e outros alimentos impuros (ou não kosher). Mas Peter não estava entre eles. Você pode imaginar que, diante de um templo pagão e de uma cultura helenística, Pedro e André teriam desejado se mudar para Cafarnaum, que era mais piedosa e zelosamente judaica.

	Também é importante observar que, se você era de Betsaida, provavelmente sabia grego o suficiente para sobreviver. Isso significa que, junto com seus nomes gregos, Simão Pedro, André e Filipe provavelmente falavam pelo menos um pouco de grego. O benefício de um pescador galileu conhecer a língua e a cultura gregas se tornará significativo mais tarde. Por enquanto, é interessante notar que Deus, em sua infinita sabedoria, colocou Pedro em uma aldeia helenística-judaica que o preparou para o plano de Deus. Como veremos mais adiante, esses detalhes aparentemente insignificantes foram, na verdade, muito importantes para preparar Pedro para sua grande comissão de Cristo.

	O Chamado de Pedro para Lançar nas Profundezas

	Nessa época, Peter, o pescador, ainda administrava os negócios da família. Seu papel principal era sustentar a família e, em particular, seu irmão mais novo, André, que era discípulo de João Batista em tempo integral. Isto prepara o cenário para o encontro com Jesus, que vemos no capítulo quinto do Evangelho de Lucas, quando Jesus diz a Pedro para “ duc in altum ” (“lançar-se no abismo”).

	O Evangelho de Lucas nos diz que “a multidão o apertava para ouvir a palavra de Deus” e que “estava junto ao lago de Genesaré” (Lc 5,1). Este lago em particular também foi chamado de Mar da Galiléia e, oficialmente, Mar de Tiberíades. (Os residentes locais não gostaram que seu lago fosse renomeado em homenagem a um imperador romano, então Mar de Tiberíades não era popular.) O nome Gennesaret - que significa "harpa", em referência ao formato do lago - era o nome preferido antes do nome tempo de Cristo. Isso mudou no primeiro século, no entanto, quando se tornou mais comum referir-se ao lago como o mar da Galiléia. Todos os três nomes são usados nos Evangelhos.

	Quando Cristo se aproximou do Mar da Galileia, viu dois barcos à beira do lago. Os pescadores, porém, já estavam lavando as redes. Isso indica que era do início ao meio da manhã. O pescador trabalhava a noite toda, como Simon Peter nos contará em alguns minutos, e então voltava pela manhã. Chegando em terra, descarregavam o pescado em Magdala, local de processamento para salgar e secar o pescado para venda nos mercados. Depois, voltavam para os barcos e lavavam as redes.

	Talvez, como empresário da família, Pedro não fosse tão devoto quanto seu irmão André, que sempre gostou de estar aos pés de João Batista. Então, o que Jesus faz? Ele leva seus ensinamentos direto para os barcos na praia para que Pedro possa ouvir o que ele tem a dizer. Ele vê que o barco de Pedro está vazio, então ele entra e diz a Pedro para se afastar um pouco da terra. Isso nos diz algo sobre o caráter de Jesus. Ele não era um homem de boas maneiras. Ele chega e assume o comando.

	Essa foi uma maneira inteligente de envolver Peter no “estudo bíblico”. Às vezes, quando evangelizamos, temos que inventar maneiras inteligentes de atrair as pessoas. Neste caso, Jesus sentou-se no barco de Pedro e começou a ensinar a multidão. Isso faz ainda mais sentido quando você considera que existem muitas pequenas baías ao longo da costa norte do Mar da Galiléia perto de Cafarnaum. Nos dias anteriores aos microfones e alto-falantes, a multidão tinha que pressioná-lo para ouvir. Mas agora, com sua voz sobre a água, a acústica teria permitido que a grande multidão o ouvisse perfeitamente. Talvez ainda mais importante, Peter é um público cativo. Enquanto ele está no barco, ele não tem escolha a não ser ouvir Jesus.

	“E, acabando ele de falar, disse a Simão: ' duc in altum ' (faz-te ao largo) e lançai as vossas redes para a pesca” (Lc 5,4). Foi ao explicar esses versículos em uma carta escrita no ano do Jubileu (1999) que o Papa São João Paulo II abriu o que de certa forma foi sua última vontade e testamento. Nesta carta, que comemora dois mil anos de história católica, ele prepara a Igreja para os próximos mil anos - e começa tudo com duc in altum . Ele estava nos dizendo que, embora os últimos dois mil anos tenham sido impressionantes, não podemos ter medo do futuro. Mesmo em meio a desafios que parecem intransponíveis, não podemos ter medo do futuro. Para reforçar isso, ele cita a Epístola aos Hebreus: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre” (Hb 13:8). O mesmo Deus que abençoou a Igreja nos últimos dois mil anos continuará a abençoá-la.

	Quando Cristo diz duc in altum , Pedro responde: “Mestre”. Em grego, isso é traduzido como epistata , que denota um título de respeito. “Mestre, trabalhamos a noite toda e não pegamos nada!” (Lc 5:5). Há uma pequena pausa, como se Pedro esperasse que Jesus dissesse alguma coisa. Mas Jesus não diz nada, então Pedro continua: “Mas, segundo a tua palavra, lançarei as redes” (Lc 5,5). Peter obedeceria, mesmo quando não fizesse sentido — mesmo quando as perspectivas não parecessem boas. Isso era exatamente o que São João Paulo II estava dizendo. Duc in altum . Vá e evangelize o mundo, mesmo quando você pensa que o mundo não está pronto - mesmo quando você pensa que o mundo não quer você. Não se preocupe se você trabalhou duro e falhou. Deixar de perseverar é o único fracasso.

	“E quando eles fizeram isso, cercaram um grande cardume de peixes; e como suas redes estavam se rompendo, eles acenaram para seus companheiros no outro barco para vir e ajudá-los. E eles vieram e encheram os dois barcos, de modo que começaram a afundar. Mas, ao ver isso, Simão Pedro prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: 'Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador'” (Lc 6,6-8). O termo grego kyrios , que significa “senhor”, indica uma mudança em Pedro. Antes, Pedro havia chamado Jesus de “mestre”. Agora, ele o chama de um termo muito mais elevado, “Senhor”.

	André, o impetuoso irmão mais novo, entendeu logo que Jesus era o Messias. Peter, o irmão mais experiente e mais velho, reservou seu julgamento. Jesus, no entanto, manobrou os eventos perfeitamente - ele entrou no barco de Pedro, falou com Pedro e, finalmente, Pedro testemunhou as ações de Cristo. A palavra e depois a ação. Foi assim que Jesus moveu o coração de Pedro à conversão.

	Pedro reconheceu sinceramente que não era digno. Jesus respondeu: “Não tenha medo; doravante pescareis homens” (Lc 5,10). Outras traduções mostram Jesus dizendo: “Eu farei de você um pescador de homens”. Ao longo do Antigo Testamento, Deus está constantemente dizendo a Israel para não ter medo. Jesus estava pegando estas palavras de Deus, “Não tenha medo”, e falando-as a Pedro. Isso é um grande consolo para nós, assim como foi para Pedro. Refletir sobre Pedro, o homem pecador e indigno, nos dá grande esperança porque nós também somos pecadores e indignos. Mas Deus não chama os dignos. Ele chama e, se atendermos, nos torna dignos - e nos diz para não ter medo.

	 

	
 Capítulo 2

	
Cafarnaum: 
Aldeia da Consolação Vinda

	No último capítulo, vimos como Jesus, Pedro e André foram para a Galiléia. Mas, em vez de irem para Betsaida, como era de se esperar, já que era a cidade natal de Pedro e André, eles foram para Cafarnaum, onde Pedro morava. Neste capítulo, vamos nos concentrar na vila de Cafarnaum e sua importância nos Evangelhos.

	Após a pesca milagrosa e o subsequente chamado de Pedro, que se tornaria um “pescador de homens”, somos informados de que eles voltaram para a aldeia de Cafarnaum, onde Jesus ensinava na sinagoga, e que depois “entraram na casa de Simão e André, com Tiago e João” (Mc 1,29). Essa vila de pescadores aparentemente sem importância, com cerca de 1.500 habitantes, se tornaria a sede do ministério público de Jesus na Galiléia pelos próximos três anos. É interessante notar como se desenvolveu o relacionamento entre Jesus e Pedro. Primeiro, Jesus transformou o barco de Pedro em seu púlpito. Em seguida, ele se mudou para a casa de Peter. Jesus queria que Pedro estivesse “totalmente dentro”.

	Uma vez em Cafarnaum, Jesus começou a operar milagres de cura, até mesmo na própria família de Pedro. “A sogra de Simão estava de cama com febre, e logo lhe contaram a respeito dela. E, aproximando-se, tomou-a pela mão e levantou-a, e a febre a deixou” (Mc 1,30-31). O que Jesus fez quando soube que a sogra de Pedro estava doente? Ele a curou. E nos disseram que ela imediatamente se levantou e os serviu.

	Mais tarde naquela noite, ao pôr do sol, as pessoas da aldeia trouxeram a Jesus todos os que estavam doentes, bem como os possuídos por demônios. A menção de Marcos à hora do dia, “pôr-do-sol”, é altamente significativa. Para os judeus, o sábado ( shavat em hebraico) é medido de pôr do sol a pôr do sol. Os fariseus — judeus piedosos da época que seguiam estritamente a Lei mosaica — ensinavam que curar alguém no sábado violava a Lei porque era uma forma de trabalho que o sábado proibia. É interessante que Jesus curou a sogra de Pedro no sábado, mas os outros aldeões esperaram até que o sábado terminasse. Ao pôr do sol, quando o sábado terminou, todos os que precisavam de cura correram para a casa de Pedro. Somos informados de que Jesus curou muitos que estavam enfermos com várias doenças e expulsou muitos demônios.

	Após essas curas milagrosas e exorcismos, Jesus foi rezar: “De manhã, muito antes do amanhecer, levantou-se e foi para um lugar deserto, e ali orava” (Mc 1,35). Com Pedro e André, Tiago e João e a sogra de Pedro todos hospedados na casa, provavelmente estava um pouco lotado. Então Jesus levantou-se cedo e foi procurar um lugar sossegado para orar. Que exemplo poderoso da importância da oração.

	A Proeminência de Pedro no Evangelho de Marcos

	O próximo versículo nos diz que “Simão e os que estavam com ele o seguiram” (Mc 1:36). Veremos essa fraseologia, que dá destaque a Simão Pedro entre os demais discípulos, novamente no final do Evangelho de Marcos. Essa proeminência de Pedro no Evangelho de Marcos é ainda mais enfatizada na maneira como Cristo encontrou seus discípulos pela primeira vez. Por exemplo, o Evangelho de João nos diz que Cristo primeiro encontrou André, que estava no rio Jordão, onde João Batista estava pregando, e que André apresentou Jesus a seu irmão. Marcos, ao contrário, nos conta que Cristo encontrou “Simão e André” enquanto pescavam no mar da Galiléia (cf. Mc 1,16). É significativo que, no Evangelho de Marcos, Simão Pedro seja o primeiro dos discípulos a ser mencionado, e também o último a ser mencionado imediatamente após a Ressurreição: Quando as mulheres foram ao sepulcro para ungir o Corpo de Cristo, os anjos perto do sepulcro vazio lhes disse: “Ide, dizei a seus discípulos e a Pedro que ele vai adiante de vós para a Galileia” (Mc 16,7). É interessante vermos “Pedro e os discípulos” tanto no início quanto no final do Evangelho de Marcos. Em certo sentido, Pedro coloca entre parênteses o início e o fim do Evangelho de Marcos.

	Um costume literário comum usado pelos gregos ao escrever obras históricas era contar ao público a identidade da testemunha ocular primária. Isso foi feito colocando entre parênteses seu testemunho com seu nome. Gramaticalmente, chamaríamos isso de inclusio , que é um dispositivo de enquadramento. O fato de Pedro ser um colchete encontrado no início e no final do Evangelho de Marcos nos diz que Pedro é a testemunha primária. Por esta razão, talvez possamos pensar no Evangelho de Marcos como o “Evangelho de Pedro” escrito por Marcos.

	Essa ênfase em Pedro no Evangelho de Marcos torna-se ainda mais significativa quando olhamos para a pessoa de Marcos. De acordo com a Tradição, o Evangelho de Marcos foi escrito por João Marcos, que foi discípulo tanto do Apóstolo Paulo quanto do Apóstolo Pedro. A tradição também nos diz que Marcos acompanhou Pedro a Roma, onde trabalhou como seu tradutor. A evidência disso pode ser encontrada na Primeira Carta de Pedro, onde Pedro enviou saudações dele mesmo e de Marcos, que está com ele na “Babilônia” – uma palavra de código para Roma. A partir disso, sabemos que Marcos esteve com Pedro em Roma, e também explica por que o Evangelho de Marcos tem mais latim e contém mais referências à cultura romana do que os outros Evangelhos. Por exemplo, Marcos usa o sistema romano de dividir a noite em quatro “vigílias”.

	Com relação à data do Evangelho de Marcos, Santo Irineu (cerca de 130-202 DC) ensinou que, logo após o martírio de Pedro, Marcos escreveu os ensinamentos de Pedro para que não fossem esquecidos. Por esta razão, o Evangelho de Marcos – como atestado por Papias de Hierápolis (cerca de 70-163 dC) e Santo Irineu – tem sido tradicionalmente considerado como o testemunho apostólico de São Pedro. De qualquer forma, o testemunho mais antigo que temos disponível nos diz que o Evangelho de Marcos contém testemunhos oculares da pregação de Pedro.

	Zebulom e Neftali

	Voltando à história do evangelho, podemos perguntar por que Jesus escolheu Cafarnaum como sua base de operações. À primeira vista, a razão óbvia parece ser que Cafarnaum era onde Pedro morava. Cristo foi à Galiléia encontrar-se com Pedro e André, e foi uma questão de conveniência ficar na casa deles. No entanto, há uma razão profética muito mais profunda que é cuidadosamente explicada no Evangelho de Mateus.

	Ora, quando soube que João fora preso, retirou-se para a Galiléia; e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, à beira-mar, no território de Zebulom e Neftali. (Mt 4:12)

	Cada uma das Doze Tribos de Israel (exceto a tribo sacerdotal de Levi) recebeu uma parte da Terra Prometida. As tribos de Zebulom e Neftali receberam a região norte da terra, que incluía Cafarnaum, onde Pedro morava. Mateus nos diz que Jesus habitou em Cafarnaum, “nos territórios de Zebulom e Neftali, para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías” (Mt 4,12-13). A vinda de Cristo a Cafarnaum foi para cumprir o oráculo de Isaías, que Mateus parafraseia ao descrever a região como “a terra de Zebulom e a terra de Neftali, para o mar, além do Jordão, a Galiléia dos gentios” (Mt 4:15, cf. Is 9,1-2).

	Essa área foi chamada de “Galiléia dos gentios” porque foi a primeira parte da Terra Prometida a cair nas mãos dos gentios. Ele caiu nas mãos dos assírios em 732 aC, muito antes de Pedro morar lá. Os judeus, no entanto, sempre foram um povo muito histórico e conhecem sua própria história. Você quase pode ouvir um residente judeu da Galiléia na época de Cristo dizendo: “Mais de sete séculos atrás, esta terra caiu nas mãos dos assírios, e é por isso que até hoje a chamamos de 'Galiléia dos gentios'. ”

	Depois que os judeus foram conquistados pelos assírios, não foi até o período dos Macabeus - quando Judas Macabeu e Simão Macabeu derrotaram Antíoco Epifânio e o exército grego - que os judeus começaram a retornar da Babilônia e se estabelecer nas regiões do norte de Israel. Na verdade, somos informados de que Judas Macabeu queria especificamente que os judeus se estabelecessem lá para que pudessem reivindicar a Terra Santa. No entanto, o reassentamento da Galileia, que foi iniciado pelos macabeus cerca de quinhentos anos depois de ter sido conquistada pelos assírios, não se consolidou até cerca de sessenta a setenta anos antes do nascimento de Jesus. Então, de repente, na geração antes de Jesus e Pedro, as coisas começaram a acontecer. Houve um tremendo crescimento populacional ao redor do Mar da Galiléia, e novas aldeias foram estabelecidas e começaram a crescer. O historiador judeu Josefo (cerca de 37-100 dC) descreve esta área da Galiléia como muito bonita e também muito populosa no primeiro século dC.

	Mateus, porém, vê a Galiléia como o cumprimento de uma profecia. O que ele quer dizer é que, sob os gentios, a escuridão pairava sobre a terra, mas dessa escuridão o povo de Zebulom e Neftali veria uma grande luz. Esta luz era Cristo. Se você seguir o Evangelho de Mateus, verá que uma estrela – uma grande luz – significa o nascimento do Messias. Aqui, Mateus está nos dizendo que a luz se moveu para o norte de Belém e agora está brilhando sobre o território de Zebulom e Neftali. Mateus entende isso como uma parte importante do plano de salvação de Deus. As tribos de Zebulom e Neftali, que foram a primeira parte do reino davídico a ser perdida, seriam as primeiras a ouvir Cristo, o novo Davi, pregar sobre o novo reino de Deus, que começaria exatamente onde o antigo reino começou a declínio. É incrível como essa reversão da sorte é realmente providencial e apropriada para Zebulom e Neftali.

	Cafarnaum, situada diretamente entre Zebulom e Neftali, não poderia ser um lugar melhor para Cristo começar seu ministério público. Se você olhar o mapa do Mar da Galileia, verá que Cafarnaum fica a apenas alguns quilômetros da fronteira entre Zebulom e Neftali. Então, de certa forma, Cafarnaum fica na fronteira entre Zebulom e Neftali.

	A profecia diz-nos então que “para os que estavam assentados na região e sombra da morte / a luz raiou” (Mt 4,16). Foi nesse contexto que Jesus começou a pregar, dizendo: “Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus” (Mt 4,17). Ele anunciou o novo reino exatamente no mesmo lugar onde o antigo reino caiu na escuridão.

	Cafarnaum e a promessa de consolação

	Além da importância profética de Cafarnaum, há também um significado no nome Cafarnaum, que pode ser separado em duas partes: caper , que significa “aldeia”, e naum , que significa “consolação”. O grego Naum (ou Naoum ) em hebraico é Nahum , o nome de um dos doze profetas menores. Assim, Cafarnaum pode significar literalmente a “aldeia de Naum” ou a “aldeia da consolação”. É o último sentido que mais importa para nós.

	Ezequiel, Jeremias e Isaías haviam predito que Deus restauraria Israel e reuniria as Doze Tribos. Ele levaria seu povo dos quatro cantos do mundo, os traria de volta para sua própria terra e então restauraria o reino. Foi por isso que os judeus, exilados na Babilônia, decidiram voltar para essas regiões. Quando esta aldeia em particular foi reassentada, os judeus decidiram chamá-la de Cafarnaum - a aldeia da consolação. Por que consolo? Porque consolação é a palavra-chave da profecia que marca a viragem de Israel no livro de Isaías ( cf. 40,1). Os primeiros trinta e nove capítulos de Isaías são todos sobre o infortúnio. Sua mensagem coletiva? Porque Israel violou a Aliança Mosaica e quebrou a Lei, será enviado para o exílio, enfrentará julgamento e será punido.

	As perspectivas imediatas de Israel eram terrivelmente sombrias e, se Isaías tivesse terminado no capítulo 39, o povo poderia ter se desesperado. No capítulo 40, no entanto, somos informados de que Deus finalmente perdoará os pecados de Israel e restaurará a sorte dos israelitas. Começa com a mensagem: “Consola, consola o meu povo, diz o teu Deus” (Is 40,1). Que Jerusalém saiba “que a sua guerra terminou, que a sua iniqüidade está perdoada, que ela recebeu da mão do Senhor o dobro de todos os seus pecados” (Is 40:2). A promessa de Deus de que seus pecados são perdoados é o ponto decisivo da história de Israel. Note que o primeiro verso começa com a palavra hebraica nahum , que é sobre consolo. Então o segundo versículo nos diz que os pecados serão perdoados. As palavras de Jesus nas bem-aventuranças, “Bem-aventurados os que choram porque serão consolados” (Mt 5:4), são tiradas de Isaías 40:2. O povo será consolado porque seus pecados foram perdoados.

	Por fim, no terceiro versículo, ouvimos falar de uma “voz no deserto” cujo propósito é “preparar o caminho do Senhor”. O Senhor agora está voltando para o seu povo. Esta frase desempenhou um papel importante na pregação de João Batista. Quando os escribas e fariseus se aproximaram de João e perguntaram: “Quem é você?” (Jo 1,19), eles realmente queriam saber se ele era o Messias prometido. João Batista diz a eles: “Eu não sou o Cristo [grego para Messias]. . . . Eu sou a voz do que clama no deserto: 'Endireitai o caminho do Senhor'” (Jo 1:20, 23).

	A mensagem de Isaías é que o consolo e o consolo, tão profundamente ligados ao perdão dos pecados, serão introduzidos pela volta do Senhor a Israel. “Sobe a um alto monte, ó Sião, arauto de boas novas; levanta a tua voz com força, ó Jerusalém, arauto de boas novas, levanta-a, não temas; diga às cidades de Judá: 'Eis o vosso Deus!' ” (Is 40:9). O oráculo diz a Sião (ou Galileia no Novo Testamento) para clamar: “Eis o teu Deus!”

	O episódio do Evangelho de Lucas, em que Maria e José levam o menino Jesus ao Templo, ilustra a importância dessa virada na história de Israel. Ao chegarem ao Templo, Maria e José encontraram um ancião chamado Simeão, que esperava a consolação de Israel. O que ele estava procurando só poderia ser encontrado em Isaías 40:1. Ele conhecia a história de Israel nos últimos quinhentos anos, incluindo sua derrota por seus inimigos, seu exílio e seus muitos sofrimentos e humilhações - e ele testemunhou pessoalmente a humilhação de Israel na história recente. Ele estava esperando que a sorte de Israel mudasse. Ele estava esperando que as promessas de Isaías 40 fossem cumpridas antes de morrer. Ele estava esperando pelo Messias.

	Na língua hebraica, diríamos que Simeão esperava por nahum . Mas, em vez de nahum , Lucas usa a palavra grega paraclesis , e é de paraclesis que obtemos a palavra “paracleto”. Essa ideia de nahum (consolação) era tão importante para os primeiros cristãos que eles usavam essa palavra para descrever o Espírito Santo, a terceira Pessoa da Santíssima Trindade - o Conselheiro, o Consolador, o Paráclito.

	Voltando a Simeão, Lucas resume todas as esperanças de Israel, apontando para este judeu piedoso e idoso que esperava a consolação ( paraclesis ) de Israel. E esta consolação significava o perdão dos pecados. Na verdade, esse perdão dos pecados é o catalisador para a restauração de Israel e marca a chegada de uma nova era. É a era do Messias.

	Consolação e Perdão dos Pecados

	Como cristãos dizemos que o Espírito Santo é o Consolador porque traz o perdão dos pecados. Esta relação entre o Espírito Santo e o perdão dos pecados é belamente ilustrada no Evangelho de João, quando, após a Ressurreição, Cristo aparece no Cenáculo. Ele sopra sobre os Apóstolos e diz: “Recebam o Espírito Santo. Se perdoardes os pecados de alguns, são perdoados; se retiverdes os pecados de alguns, serão retidos” (Jo 20,22-23). Os primeiros cristãos entendiam que o perdão dos pecados e o Espírito Santo pertenciam naturalmente um ao outro.

	Os judeus que retornaram do exílio babilônico no final da era macabeia também procuravam o nahum , o paraclesis . Eles buscavam a consolação de Israel e esperavam o Messias. É por esta razão que esta simples vila de pescadores judeus chamada Cafarnaum se torna a vila da consolação ( nahum ). E é por isso que Jesus, logo após sair de Nazaré, vai diretamente à aldeia da consolação.

	É curioso notar que o Evangelho de Marcos nos diz que “quando [Jesus] voltou a Cafarnaum depois de alguns dias, foi dito que ele estava em casa” (Mc 2:1). Observe que Jesus estava “em casa”, e lar é a casa de Pedro. Naquela época, “muitos estavam reunidos, de modo que não havia mais lugar para eles, nem mesmo perto da porta; e ele estava pregando a palavra para eles. E eles vieram, trazendo-lhe um paralítico carregado por quatro homens” (Mc 2:2-3). Foi neste momento que o tão esperado perdão dos pecados chegou à aldeia de nahum — à aldeia da consolação — pois foi neste momento que Jesus anunciou o perdão dos pecados.

	Para os cristãos, estamos acostumados a ouvir sobre o perdão. Na verdade, é tão central para o Evangelho que nos acostumamos ou quase ficamos imunes a ouvi-lo. Para nós, Cristo perdoando os pecados de um homem parece natural e nada de grande importância. Mas teria sido muito diferente para os judeus que ouviram essas palavras pela primeira vez. Nos primeiros trinta e nove capítulos de Isaías não há perdão porque Israel não se arrependeu. Não é até o capítulo quarenta que ouvimos o anúncio de consolo e perdão. Era isso que os judeus esperavam quando Jesus anunciou o perdão dos pecados. Ele estava anunciando a chegada da era messiânica, a era de nahum , a era da consolação.

	Consolação e o Novo de Deus

	Em outubro de 2010, o Papa Bento XVI convocou um sínodo sobre a Nova Evangelização, que aconteceria em outubro de 2012. Na época, eu me preparava para dar uma série de palestras sobre a Nova Evangelização. Buscando discernimento, orei: “Senhor, qual é a chave para esta Nova Evangelização?” Um texto me veio claramente à mente: Isaías 43:18-19. O verdadeiro significado desses versículos tornou-se ainda mais aparente alguns meses depois na missa dominical. A leitura do Antigo Testamento, que era do capítulo quarenta e três de Isaías, foi emparelhada com o segundo capítulo de Marcos no Novo Testamento. A Igreja, em sua sabedoria, ensino e orientação, colocou Isaías 43 como pano de fundo para a história do paralítico contada no Evangelho de Marcos.

	Esses versículos de Isaías começam: “Não te lembres das coisas passadas, nem consideres as coisas antigas. Eis que faço uma coisa nova; agora brota, você não percebe isso? Farei um caminho no deserto e rios no deserto” (Is 43:18-19). Está nos dizendo para não focar no passado porque Deus está fazendo uma “coisa nova”. A chave para entender a Nova Evangelização é a consciência de que não se trata do que fazemos; não se trata de ter o programa certo; na verdade, não é sobre nós . A “novidade” – não só para os judeus do tempo de Jesus, mas também para nós da Nova Evangelização – é o que Deus está fazendo. Ele é o ator principal. Precisamos apenas ser receptivos a ele e obedientes à sua vontade. Esta ideia-chave da Nova Evangelização deve dar-nos uma grande esperança. Quando olhamos adiante para o tremendo trabalho que precisa ser feito e o comparamos com nossa falta de recursos, nossos problemas e nossos desafios, é fácil entrar em desespero. A Nova Evangelização, porém, não se trata de novos programas que vamos iniciar. É sobre o que Deus vai fazer. Deus é o sujeito, o ator e o protagonista da Nova Evangelização. Isso, de fato, é uma boa notícia!

	Quando Isaías nos diz para esquecer o passado porque Deus fará uma “coisa nova”, devemos nos lembrar do contexto em que essa profecia foi feita. O reino davídico havia sido derrotado militar, política e geograficamente. O povo havia sido conquistado e exilado e o Templo destruído. Eles eram escravos em uma terra estrangeira. O povo de Israel sentiu vergonha e culpa, e eles sabiam que era sua própria culpa. Eles haviam quebrado a Lei, violado a aliança e rejeitado os profetas, e agora estavam sendo punidos por seus pecados. Você esperaria que eles estivessem no ponto de desespero. Existe o perigo aqui de que o povo de Deus — tanto no Antigo Testamento quanto hoje — possa reduzir sua identidade a ser simplesmente pecadores e fracassados, em vez de filhos e filhas de Deus. Por causa disso, Deus tem que dizer a eles para não se lembrarem das coisas anteriores. Ele está fazendo uma “coisa nova”. A boa notícia é que todo santo tem um passado e todo pecador tem um futuro. Essa é a lição que Deus está tentando ensinar ao seu povo. Por que Deus está fazendo isso? Porque tu és «o povo que formei para mim» (Is 43,21).

	Então, no versículo vinte e cinco, obtemos a linha poderosa: “Eu sou o que apago as tuas transgressões por minha causa, e não me lembrarei dos teus pecados” (Is 43:25). Primeiro, Deus promete fazer uma “coisa nova” para Israel, e então ele diz a eles para esquecerem seus fracassos e seu passado pecaminoso. Seu passado não deve definir sua identidade ou se tornar sua prisão. Deus vai libertá-los de seu passado e dar-lhes um novo presente e uma nova esperança para o futuro. Deus não para por aí – ele também vai apagar seus pecados completamente. Isso se aplica especialmente a nós. Não devemos apenas esquecer o passado, mas Deus também apagará nossos pecados e não se lembrará mais deles.

	Este ensinamento de Isaías é lindamente ilustrado pela história de um jovem padre jesuíta, pe. Claude Colombiere, que em 1673 foi enviado para trabalhar em uma paróquia. Ele era um pouco zeloso demais e um pouco intelectual demais. Por fim, os paroquianos reclamaram com seus superiores jesuítas, que decidiram transferi-lo para um convento, onde não pudesse irritar muito. Quando ele chegou lá, a Madre Superiora o cumprimentou e disse que eles estavam felizes por ele ter vindo, mas que estavam tendo um pequeno problema com uma jovem noviça que afirmava que Jesus estava aparecendo para ela. Isso era problemático para a Madre Superiora porque estava perturbando todo o convento. Foi especialmente perturbador porque, nessas visões, Jesus abriu o peito e mostrou o seu Sagrado Coração.

	O padre disse à madre superiora que não se preocupasse e que a jovem noviça se identificasse com ele no confessionário. Assim, Ir. Margaret Mary Alacoque confessou-se com Pe. Colombiere. “Pai, sou aquela a quem Jesus está aparecendo”, disse ela. Pe. Colombiere perguntou a ela com que frequência Jesus aparecia para ela. Depois que ela respondeu, ele perguntou: “Você poderia fazer uma pergunta a Jesus para mim?” Ir. Margaret Mary concordou em fazê-lo. Ele então disse a ela: “Pergunte a Jesus o que eu confessei em minha última confissão”.

	Como os católicos sabem, o sigilo da confissão é inviolável. O padre viera de uma aldeia distante e era novo no convento. Ninguém poderia saber o que ele confessou em sua última confissão. Ele pensou que havia armado a armadilha perfeita. Duas semanas depois, Ir. Margaret Mary voltou a se confessar, e pe. Colombiere perguntou a ela: “O que Jesus disse?” A irmã pareceu um pouco desconfortável e então respondeu: “Quando fiz a Jesus a pergunta que você me pediu, ele respondeu: 'Não me lembro'. ” Aqui as palavras de Jesus ecoam aquelas encontradas em Isaías: “Eu sou aquele que apaga as tuas transgressões. . . e não me lembrarei dos vossos pecados” (Is 43,25).

	O brilhante jovem teólogo jesuíta não esperava por isso, e isso o abriu para realmente discernir o que estava acontecendo. Ele passou a acreditar que Ir. Margaret Mary estava realmente vendo Jesus, e isso transformou sua vida; isto é, ele se tornou um santo. De fato, a devoção ao Sagrado Coração se difundiu em toda a Igreja Católica e, anos depois, São João Paulo II canonizou o Pe. Colombiere e, claro, Ir. Margaret Mary Alacoque. No centro desta devoção ao Sagrado Coração está a boa nova anunciada em Isaías: “Não te lembres das coisas passadas, nem consideres as coisas antigas. Eis que faço uma coisa nova” (Is 43,18).

	O paralítico abraça a novidade de Deus

	Ao examinarmos a cura do paralítico por Cristo, é útil dar uma olhada mais detalhada na casa de Pedro, onde Jesus estava ensinando a multidão reunida. Um lar judaico comum do primeiro século teria sido um pouco maior do que poderíamos esperar a princípio. Normalmente, haveria um pátio central e uma área de cozinha comum cercada por vários cômodos diferentes. Quando um filho se casava, ele geralmente não saía da casa dos pais para construir uma nova casa para ele e sua noiva. Em vez disso, a família adicionaria um quarto extra. Você pode ver essa característica - um pátio cercado por várias salas diferentes - nas ruínas de Cafarnaum hoje. Na maioria das escavações arqueológicas feitas em Cafarnaum, também há evidências de escadas localizadas no pátio que conduziam a telhados de colmo. O objetivo dessas escadas era permitir o fácil acesso ao telhado, onde a família teria guardado vários itens. Normalmente, a fundação dessas escadas e os primeiros degraus eram feitos de pedra, mas depois de alguns metros os degraus mudaram para tijolos de barro, que eram muito mais leves.

	Nesse ponto da cena do evangelho, Jesus estava ensinando dentro de casa em uma sala adjacente ao pátio. Por causa da grande multidão, os homens que carregavam o paralítico não podiam chegar perto de Jesus, então subiram no telhado onde rasgaram a palha para baixar o paralítico. Peter mostra uma contenção incomum enquanto os observa rasgar seu telhado. Ou talvez Mark, por gentileza, tenha editado cuidadosamente a verdadeira reação de Peter. Em todo caso, o paralítico foi descido pelo telhado e ali encontrou Cristo, que não apenas curou seu corpo, mas perdoou seus pecados.

	O que aconteceu quando Jesus disse que os pecados do paralítico estavam perdoados? Os escribas e fariseus começaram a murmurar: “Por que este homem fala assim? É uma blasfêmia! Quem pode perdoar pecados senão somente Deus?” (Mc 2:7). Eles estavam pensando nas coisas anteriores. Eles estavam pensando nos sacrifícios do Templo e nas velhas formas de lidar com o pecado. Mas havia uma “coisa nova” acontecendo bem diante de seus olhos. Houve um novo êxodo, e eles não o viram porque estavam se apegando aos velhos costumes.

	O que mais me comove neste episódio é o que o paralítico fez quando Jesus lhe disse: “Levanta-te, pega na tua maca e vai para casa” (Mc 2,11). “Levantou-se, pegou logo no catre e saiu à frente de todos” (Mc 2,11). Vamos pensar sobre isso. Jesus acabara de pedir-lhe que fizesse o impossível — levantar-se e andar — algo que ele claramente não poderia fazer. Jesus não agiu como um médico, examinando as pernas, esfregando-as ou aplicando remédios, nem mesmo perguntando quais eram os sintomas ou se ele sentia alguma coisa nas pernas. Não. Jesus simplesmente lhe deu uma ordem: levante-se. Quão fácil teria sido para o paralítico lembrar-se das coisas anteriores. Para lembrar a deficiência que o definiu por tantos anos. Ele poderia ter respondido: “Eu gostaria de me levantar, senhor, mas minhas pernas simplesmente não funcionam”. Mas, em vez disso, ele deixou o passado e se abriu para as “coisas novas” que Deus queria fazer em seu coração e em sua vida. Isso mudou tudo.

	Eis-nos, portanto, na casa de Pedro, onde Jesus anuncia a boa notícia anunciada por Isaías sobre um novo êxodo. “Não te lembres das coisas passadas, nem consideres as coisas antigas. Eis que faço uma coisa nova” (Is 43,18). Precisamos refletir sobre esta história para ver como Deus quer transformar nossos corações e nossas vidas, e as vidas daqueles ao nosso redor. Muitas vezes, colocamos as pessoas em categorias. Diremos algo como: “Essa pessoa nunca se abrirá para Deus”. Olhamos para o passado deles – ou para o nosso próprio passado – e pensamos que as coisas nunca vão mudar. Ficamos presos em um molde e não estamos abertos à graça transformadora de Deus. Precisamos nos voltar para Deus e pedir que nos dê coragem para abrir os olhos para a “novidade” que ele quer que façamos nesta Nova Evangelização, a “novidade” que ele quer que façamos na Igreja e no nossos corações e na vida das pessoas ao nosso redor. Precisamos pedir a coragem e a clarividência do paralítico para que também nós nos levantemos e caminhemos.

	 

	
Capítulo 3

	
Fé Não Medo: Andando em Confiança

	Tendo refletido sobre o significado profético da vila de Cafarnaum no último capítulo, vamos agora nos voltar para algumas histórias, centradas principalmente em torno de Pedro e seu barco, para nos ajudar a entender melhor Pedro. Veremos quatro cenas principais no Evangelho de Mateus e, em cada uma delas, examinaremos como Jesus falou com os discípulos e os desafiou em sua fé.

	A frase-chave que veremos repetida em cada uma dessas cenas do evangelho é a frase: “Homens de pouca fé” (Mt 6:30; 8:26; 14:31; 16:8). A palavra traduzida como “pequeno”, porém, tem um significado muito mais forte no grego original. Pode ser melhor traduzido como “Ó homens de fé duvidosa ”, já que “pequeno” realmente enfatiza o ponto do que Cristo estava tentando dizer aos apóstolos. Cristo usou esse tipo de linguagem para desafiar seus discípulos a confiar de todo o coração em Deus Pai. É importante lembrar que esta mensagem não era apenas para esses primeiros discípulos, mas também para nós. Se vamos ser seus seguidores, também temos que ser empurrados e estimulados para que nossa fé e confiança em Deus possam crescer. Uma coisa que chama a atenção nesses quatro episódios é o padrão que emerge. O primeiro episódio é paralelo ao quarto, e o segundo é paralelo ao terceiro, formando uma espécie de ciclo concêntrico. Essa repetição é um convite a uma espécie de leetio divina — uma leitura espiritual da Escritura que nos leva a uma meditação e reflexão mais profundas.

	O Sermão da Montanha

	A primeira das quatro cenas é do Sermão da Montanha ( cf. Mt 6,30) quando Jesus se refere a Deus como “Pai”. Embora chamar Deus de “Pai” não fosse inédito no Antigo Testamento, certamente não era comum; e assim a linguagem de Jesus teria parecido um tanto forte para aqueles que ouviam suas palavras pela primeira vez. Como que para enfatizar o ponto, Jesus se referiu a Deus como Pai não apenas uma, mas dezessete vezes no Sermão da Montanha.

	Começando com Mateus 6:30, Cristo exorta seus ouvintes a confiar na providência paterna de Deus:

	“Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje está viva e amanhã é lançada no forno, não vestirá muito mais a vocês, homens de pouca fé? Portanto, não fiquem ansiosos, dizendo: 'Que vamos comer?' ou 'O que vamos beber?' ou 'O que devemos vestir?' Pois os gentios buscam todas essas coisas; e seu Pai celestial sabe que você precisa de todos eles. Mas busque primeiro seu reino e sua justiça, e todas essas coisas serão suas também”. (Mt 6:30-33)

	Observe a prioridade que Jesus deu a cada uma dessas declarações. Busque primeiro o reino de Deus, e então essas outras coisas virão para você. Em outras palavras, Cristo estava desafiando seus seguidores a fazer o oposto dos gentios, que buscavam conforto, segurança e coisas mundanas antes de pensar no divino. Ele estava dizendo a eles que Deus era o Pai deles, que conhecia todas as suas necessidades e os supriria. Quando confiamos no cuidado paternal de Deus e buscamos a vontade dele em vez da nossa, ficamos livres da ansiedade e do medo.

	Acho especialmente interessante que Jesus tenha falado primeiro sobre a libertação da ansiedade no atendimento de suas necessidades diárias — roupas, comida e bebida — e, logo depois, os desafiou a acumular tesouros no céu. Ele estava dizendo a eles que eles não poderiam servir a Deus e ao dinheiro. De uma perspectiva judaica, Jesus estava falando sobre o gemilut hasadim , que se refere a obras de misericórdia. Ele estava basicamente pedindo que fossem generosos com o que tinham. As pessoas que não têm fé muitas vezes têm medo de ser generosas porque olham para o futuro, que é incerto. Quando você vê um futuro incerto, não pode ter certeza do que pode dar com segurança no presente porque não sabe quanto vai precisar mais tarde. É sempre surpreendente para mim que, quando estudos são feitos sobre generosidade e doação, os resultados mostram consistentemente que as pessoas que não são religiosas doam menos de um por cento de sua renda para causas beneficentes. No entanto, as pessoas que se identificam como devotas – independentemente de serem judias, católicas ou protestantes – apresentam uma porcentagem muito maior. Em um nível superficial, você pode dizer que as pessoas religiosas são apenas mais atenciosas ou sensíveis às necessidades dos outros. No entanto, acredito que há uma razão muito mais profunda por trás disso. As pessoas que são mais “religiosas” têm mais fé em Deus como um Pai bom e amoroso que cuida de seus filhos. Por causa disso, eles são mais livres para dar generosamente seus bens sem temer o que o futuro pode trazer.

	O maior obstáculo à generosidade não é a mesquinhez e a dureza de coração de pessoas como Ebenezer Scrooge. Em vez disso, o maior impedimento à generosidade é o medo do futuro. E o oposto do medo é a fé. Então esse era o desafio que Cristo estava lançando aos seus ouvintes. Se você quer ser discípulo de Cristo, não pode viver com medo do futuro como os gentios. Em vez disso, você deve “buscar primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas serão suas também” (Mt 6:33). Quando colocamos isso no contexto do Sermão da Montanha, o significado maior se torna ainda mais profundo. Jesus está nos ensinando a ser filhos de Deus e a confiar em Deus como nosso Pai celestial. Como Cristo pergunta retoricamente, se Deus provê para os pássaros do céu e para as flores do campo, quanto mais ele proverá para você?

	Uma Tempestade no Mar da Galiléia

	Este ensinamento do Sermão da Montanha nos leva à próxima cena, quando Jesus novamente admoestou os Apóstolos como homens de pouca fé. Em Mateus 8:23, encontramos Cristo e seus discípulos em um barco. “E quando ele entrou no barco, seus discípulos o seguiram. E eis que se levantou uma grande tempestade no mar, de modo que o barco era inundado pelas ondas” (Mt 8:23-24).

	Para colocar isso em contexto, o Mar da Galileia passa por muitas grandes tempestades, que podem surgir repentinamente, especialmente na estação chuvosa. Para piorar, o mar é cercado por montanhas, que formam grandes conchas ao redor do lago, fazendo com que o vento mude constantemente de direção. Esses ventos fortes e imprevisíveis são exatamente o que colocam o barco de Pedro em perigo. Na verdade, teria sido ainda mais traiçoeiro para Pedro, considerando que a maioria dos barcos de pesca usados no mar da Galileia no primeiro século tinham fundos planos que lhes permitiam alcançar os melhores pesqueiros localizados nas águas rasas da costa norte, onde a água quente entra no lago do rio Jordão e várias nascentes. Os pescadores da época de Pedro teriam trabalhado nessas águas principalmente no inverno, quando ali se encontrava a tilápia em abundância. Embora o fundo plano do barco ajudasse os pescadores a navegar em águas rasas com mais habilidade, eles também tornavam os barcos menos estáveis, que eram facilmente sacudidos pelos ventos e ondas.

	À medida que a tempestade aumentava, o barco começou a encher de água a ponto de correr sério risco de ser inundado. Os discípulos ficaram assustados e em pânico, mas Jesus continuou dormindo profundamente na popa. “E eles foram e o acordaram, dizendo: 'Salva-nos, Senhor; estamos perecendo'” (Mt 8:25). Você pode sentir a urgência e o pânico nessas palavras. Mas como Cristo responde? “'Por que vocês estão com medo, homens de pouca fé?' Então ele se levantou e repreendeu os ventos e o mar; e fez-se grande bonança” (Mt 8,26).

	Pense na tremenda magnitude do que Cristo fez aqui. Duas das forças menos controláveis do mundo são os ventos e as ondas. A tecnologia moderna pode monitorá-los e, na melhor das hipóteses, predizê-los com sucesso limitado. Eles representam o epítome do poder da natureza. Pense em um furacão. Não há nada que possamos fazer para diminuir seus ventos fortes ou ondas destrutivas. No entanto, Jesus subiu no barco e repreendeu o vento e as ondas. E eles obedeceram. Isso é extraordinário. Ele domina a natureza em seu poder mais bruto e em sua forma mais incontrolável.

	Quando Rembrandt tinha apenas 29 anos, ele pintou esta cena gospel em que o barco de Pedro estava sendo sacudido pelo vento e pelas ondas. Seu objetivo era nos mostrar que uma tempestade pode estar esperando a qualquer momento. Mas, mais importante, nos mostra a resposta adequada à tempestade. É interessante notar quantas pessoas estão no barco. A maioria das pessoas olha para a pintura rapidamente e responde treze - Jesus mais os Doze Apóstolos. No entanto, se você contar os números com cuidado, há quatorze. Rembrandt pintou-se na cena. Isso reflete a antiga prática da leetio divina — a prática de nos colocarmos na cena bíblica, perguntando: como seria se eu estivesse lá? O que eu estaria fazendo? O que eu veria? O que eu ouviria? O que eu sentiria? Essa prática de se colocar em cena faz parte do gênio de Santo Inácio de Loyola e das reflexões em seus Exercícios Espirituais .

	Na pintura, há três grupos de discípulos. Na parte de trás do barco está um pequeno grupo que, em meio à tempestade, se reúne aos pés de Jesus e mantém os olhos fixos nele. Há uma grande calma em torno deste grupo. De fato, a pintura mostra uma luz vinda de Cristo, e os que estão reunidos em torno de Cristo compartilham dessa luz. Em grande contraste com essa luz, há escuridão do outro lado do barco. E onde reina esta escuridão, um segundo grupo de discípulos está escondido nas sombras. Há uma tremenda mensagem na forma como Rembrandt usa a luz nesta pintura. Há a humilde luz de Cristo que resplandece no meio da escuridão, e os Apóstolos que mantêm o olhar fixo em Cristo participam da sua luz e possuem um sentimento de serenidade. Em contraste, aqueles que não têm os olhos fixos em Cristo são muito perturbados pelo vento e pelas ondas e são possuídos pelo medo e pela escuridão.
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	Tempestade no Mar da Galileia de Rembrandt

	 

	
Há também um terceiro grupo de discípulos, provavelmente pescadores experientes, que estão lutando contra a tempestade e tentando desesperadamente evitar que o barco seja inundado. E no meio desse grupo vemos Peter lutando contra a tempestade com todas as suas forças. Muitas vezes nos identificamos com Peter, tentando assumir o controle de nossas vidas e de todos os problemas que surgem. Assumimos que, se apenas trabalharmos mais, podemos fazer isso ou aquilo acontecer. Essa confiança em nossos próprios esforços nos torna uma espécie de Pedro pelagiano. O pelagianismo foi uma heresia do século IV que ensinava que o homem não estava maculado pelo Pecado Original e que poderíamos escolher fazer o bem e, portanto, alcançar a salvação sem a graça de Deus.

	Rembrandt também retrata uma luz atravessando as nuvens, o que indica que a tempestade está prestes a começar. A ironia é que Peter está de costas para essa luz. Muitas vezes isso acontece nas tempestades que surgem em nossas vidas. Quando lutamos sozinhos contra as tempestades, ignoramos a luz. Vemos apenas a escuridão. Não vemos a esperança, apenas o desespero. Não estamos focados no futuro, mas apenas no problema presente. Quando nos sentimos assim, acho bom insistir no apóstolo João. Ele está lá atrás com Jesus, olhando para a luz e confiando em Jesus para conduzir o barco na tempestade.

	No meio desta grande tempestade, Cristo diz novamente aos seus Apóstolos: «Por que estais com medo, homens de pouca fé?» (Mt 8:26). E então, depois que ele ordenou que a tempestade diminuísse e uma grande calmaria alcançou o Mar da Galileia, “Os homens se maravilharam, dizendo: 'Que tipo de homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?' ” (Mt 8:27). Algo incrível havia acontecido.

	Jesus caminha sobre as águas

	O próximo episódio do Evangelho de Mateus que nos ajuda a entender Pedro está no capítulo 14, após a multiplicação dos pães e dos peixes. Jesus pediu aos discípulos que entrassem no barco e fossem adiante dele para o outro lado do lago. Então despediu as multidões e subiu sozinho ao monte para orar; e, quando a noite chegou, ele estava lá sozinho. A essa altura, o barco estava a um metro de distância da terra. O problema é que Jesus disse aos discípulos que pegassem o barco e fossem para o outro lado do lago, e que ele os alcançaria. Mas como? O sexto capítulo de João destaca o fato de que não havia barco para Jesus.

	Mateus nos conta que durante a quarta vigília da noite surgiu outra tempestade, e o vento soprava contra eles. Naquele momento, os Apóstolos viram Cristo vindo em direção a eles, caminhando sobre o mar. Quando viram isso, ficaram apavorados e gritaram: “É um fantasma!” (Mt 14:26). Aqui, você tem esses pescadores experientes - todos homens fortes e durões - gritando de medo porque acham que viram uma aparição, fantasma ou demônio saindo do meio da tempestade para pegá-los. Eles estavam em estado de pânico absoluto, mas imediatamente Jesus falou com eles, dizendo: “Tende ânimo, sou eu; não temas” (Mt 14,27). Há três partes nestas palavras de Cristo. A primeira é ter coragem; a segunda é quando Cristo se identifica; e a terceira é quando ele diz a eles para não terem medo.

	O que é que os fará tomar coragem? É o próprio Cristo. As palavras gregas pelas quais Cristo se identifica no Evangelho de Mateus são ego eimi . Muitas Bíblias traduzem essas palavras como “sou eu”, o que realmente não capta o significado do grego. Na tradução da Septuaginta de Êxodo 3:14, quando Deus pergunta a Moisés seu nome, Deus responde ego eimi (“ EU SOU O QUE EU SOU ”). Em hebraico, isso é traduzido como Ehyeh Asher Ehyeh .

	Nesse caso, temos Jesus andando sobre as águas e os apóstolos acreditando ter visto um fantasma. Cristo não responde apenas: “Não se preocupe, sou eu”. Usando a fórmula do Antigo Testamento, ele diz: “Eu sou”. Este episódio traz à mente Jó 9:8, que fala sobre aquele que “pisou as ondas do mar”. Jó está nos dizendo que somente Deus pode andar sobre as águas, e aqui temos Cristo fazendo exatamente isso e usando o nome divino “eu sou”. Traduzido literalmente, este versículo nos diz: “Coragem, eu sou; não tenha medo."

	“E Pedro respondeu-lhe: 'Senhor, se és tu, manda-me ir ter contigo por cima das águas'” (Mt 14,28). Pedro passou toda a sua vida no mar da Galileia. Ao ver Jesus andar sobre as águas, ele ficou maravilhado — e quis fazer o mesmo. Essa reação espontânea de Pedro nos lembra o tempo em que Jesus disse a seus discípulos que, a menos que se tornassem como crianças, não poderiam entrar no reino dos céus. Quando as crianças veem algo de que gostam, a primeira coisa que querem saber é se também podem fazer. Aqui vemos a natureza infantil de Pedro em sua plenitude.

	Curiosamente, você não consegue essa reação dos outros Apóstolos. Pedro foi o único a perguntar se podia andar sobre as águas. Deus ama a ousadia - e a confiança e o abandono infantis. Quando nos abandonamos a Deus, ele sempre aparece e nos pega. Ele quer que confiemos radicalmente nele. Infelizmente, em vez de agirmos como crianças que confiam totalmente nos pais, geralmente começamos a pensar como adultos. Nós jogamos com segurança e cuidado, e não confiamos e damos a Deus a oportunidade de fazer grandes coisas em nossas vidas, na Igreja e no mundo.

	Em um tremendo ato de fé infantil, Pedro saiu do barco e caminhou sobre as águas. Tudo ia bem, mas aí ele começou a prestar atenção no vento e nas ondas, e ficou com medo. O medo é inimigo da fé. O medo expulsa a fé como ervas daninhas sufocam flores. Se quisermos viver pela fé, temos que extirpar nossos medos e ansiedades. Dá trabalho, mas temos que fazer isso se quisermos cultivar uma fé vibrante e viva. Por que Pedro afundou? Ele tirou os olhos de Cristo e começou a se concentrar no vento e nas ondas. O mesmo vale para nós. Cada vez que tiramos os olhos de Cristo e começamos a focar nos problemas e obstáculos que enfrentamos, começamos a afundar. Devemos nos concentrar nas boas novas de Jesus Cristo e não nas más notícias que o mundo tem a oferecer.

	Quando Pedro começou a afundar, ele gritou: “Senhor, salva-me” (Mt 14:30). Esta é a grande oração petrina. Gostaria de encorajá-lo a memorizar esta oração, a meditá-la e a orá-la verdadeiramente. Anote para poder tirar do bolso a qualquer momento: “Senhor, salva-me”. Funciona. Pedro foi direto ao ponto. Ele estava com medo, então ele clamou ao Senhor por ajuda. Então o que aconteceu? Jesus estendeu a mão e segurou-o, dizendo: “Homem de pouca fé, por que duvidaste?” (Mt 14:31). Aqui está a coisa extraordinária. Pedro foi aquele que exibiu uma verdadeira fé infantil, que realmente saiu do barco e andou sobre as águas, mas foi a ele que foi dito que ele tinha uma fé “pequena”. O que isso faz dos outros onze que estavam com muito medo de tentar? Lembre-se de que Cristo fala conosco assim como falou com Pedro. Quando nos distraímos de nossa missão, ele nos diz: “Homem ou mulher de pouca fé, por que você duvidou?” Ele nos chama para realinhar nossa visão nele. O episódio termina contando-nos que, ao entrarem no barco, o vento cessou. “E os que estavam no barco o adoraram, dizendo: 'Verdadeiramente tu és o Filho de Deus'” (Mt 14:33).

	Em 1994, São João Paulo II escreveu um best-seller mundial intitulado Crossing the Threshold of Hope . Embora a Igreja estivesse passando por momentos especialmente difíceis, seu livro não enfocou os problemas. Em vez disso, ele falou sobre uma “nova primavera” para a Igreja, o que ilustrou sua crença de que a Igreja estava saindo de seu longo inverno. Nas décadas anteriores, muitas pessoas ficaram desanimadas com o clima eclesial inclemente, mas São João Paulo II nunca o fez. Ele continuou procurando a luz e a esperança. O Salmo 130, conhecido em latim como De profundis , diz: “A minha alma espera no Senhor mais do que os vigias pela manhã” (v. 6). Em 1999, George Weigel escreveu sua biografia de São João Paulo II — outro best-seller. Ele terminou relatando como o pontífice que reinava por muito tempo frequentemente se levantava de manhã cedo para ver o sol nascer. São João Paulo II amava e frequentemente citava estas palavras: “Minha alma espera pelo Senhor mais do que vigias pela manhã”. São João Paulo II era um vigia esperando a luz.

	Voltando à pintura de Rembrandt, lembre-se de que Peter não viu a luz. Em vez disso, ele apenas se concentrou na tempestade e entrou em pânico, clamando em nome dos apóstolos: “Salva-nos, Senhor, estamos perecendo”. Cristo respondeu: “Ó homens de pouca fé”. Mais tarde, Pedro andou sobre as águas, mas novamente tirou os olhos de Cristo e começou a afundar. Mais uma vez, Cristo respondeu: “Ó homem de pouca fé”.

	Falta de Pão no Mar da Galiléia

	A quarta vez que encontramos a frase “homens de pouca fé” é em Mateus 16:8, que será o catalisador para o próximo capítulo. Os Apóstolos iam de barco para a outra margem do lago (v. 5), mas tinham-se esquecido de trazer pão, e Jesus advertiu-os sobre o fermento dos fariseus e de Herodes. Porque eles entenderam mal o que ele quis dizer - examinaremos o que ele quis dizer no próximo capítulo - eles ficaram ansiosos por não ter pão. Em outras palavras, eles estavam preocupados com o que iriam comer. Usando a frase agora familiar, Jesus os admoestou: “Ó homens de pequena fé”. Então ele perguntou: “Você não se lembra dos cinco pães para os cinco mil e de quantos cestos você juntou? Ou os sete pães para quatro mil, e quantos cestos juntaste?” (Mt 16:9-10).

	Estas palavras nos remetem ao primeiro episódio que examinamos do Sermão da Montanha ( cf. Mt 6,25-26), quando Jesus disse aos seus discípulos que não se preocupassem com necessidades como a alimentação, pois Deus Pai sempre os provê. . No entanto, aqui estamos, alguns capítulos depois, e os discípulos começaram a se preocupar com suas necessidades materiais.

	A Barca de Pedro

	Essas falhas dos discípulos devem nos encorajar. Assim como Pedro estava no meio do barco lutando contra a tempestade, nós estamos no meio do mundo com todos os seus problemas. Assim como os apóstolos se preocupavam com o que comer, muitas vezes nos preocupamos com assuntos mundanos, negligenciando Deus e seus planos. O que Jesus está nos dizendo é que quando embarcamos em nossa missão — a missão dele — não podemos perder o foco ou desviar os olhos do reino. Estamos na barca de Pedro, que é a Igreja. Podemos estar nos enchendo de água e podemos estar lutando — seja devido a ataques, perseguições ou mesmo escândalos internos —, mas não podemos entrar em pânico. Precisamos colocar nossa confiança em Jesus e saber que ele vai pilotar o navio e acalmar a tempestade. Não importa quão terríveis as circunstâncias possam parecer, ele trará sua Igreja com segurança para o porto. Esta é uma mensagem poderosa sobre como devemos viver no mundo e como devemos viver na Igreja.

	É interessante que a palavra latina para “barco” seja navis , da qual obtemos as palavras em inglês “navigation”, “navy” e “nave”, que se referem ao corpo principal de uma igreja. Se você olhar para o teto de uma antiga basílica romana, as nervuras parecem o interior de um barco de cabeça para baixo e, por isso, a tradição cristã o chamou de nave. Este simbolismo reforça a ideia de que a Igreja é a barca de Pedro. Pode ser sacudido pelo vento e pelas ondas, mas Cristo não permitirá que seja inundado.

	Lembre-se que São João Paulo II nos encorajou a duc in altum (“lançar-se ao largo”). Encontramos a mesma mensagem aqui em Mateus – precisamos sair de nossa zona de conforto e confiar em Deus. A pergunta que sempre devemos nos fazer é se nos sentimos confortáveis demais em nosso discipulado. Estamos confiando em Deus Pai para suprir nossas necessidades? Estamos caminhando sobre as águas em direção a Cristo? Quando falhamos, como costumamos fazer, devemos pedir a Deus que aumente nossa fé “pequena” e nos ensine a confiar nele de todo o coração - para nos dar a coragem de agir como Pedro e ser como crianças em nossa confiança em nosso Pai. no paraíso.

	 

	
 Capítulo 4

	
Pedro, a Rocha: 
A Primazia de Jesus

	No último capítulo, vimos quatro cenas nas quais Cristo admoestou seus discípulos como “homens de pouca fé”. Começamos este capítulo examinando a quarta dessas cenas com mais detalhes. Isso é particularmente importante porque nos leva diretamente ao capítulo dezesseis do Evangelho de Mateus, que marca o ponto alto da vida de Pedro: quando ele recebe as chaves do reino.

	O fermento dos fariseus e saduceus

	“Quando os discípulos chegaram à outra margem, esqueceram-se de trazer pão” (Mt 16,5). Jesus advertiu-os a “tomar cuidado com o fermento dos fariseus e com o fermento de Herodes” (Mc 8,15). Os discípulos, porém, não entenderam a referência de Jesus ao fermento e pensaram que ele os estava advertindo porque se esqueceram de trazer comida para a viagem. Na verdade, essa menção ao fermento tinha um significado muito mais profundo. O fermento era uma metáfora comum na cultura judaica que teve sua origem na história da Páscoa. Representava a corrupção, bem como o orgulho humano, arrogância e egoísmo. Essas são características que nos levam a querer fazer as coisas do nosso jeito, e não do jeito de Deus. Vemos essa metáfora na Primeira Carta de Paulo aos Coríntios, quando ele diz: “Limpai o fermento velho, para que sejais massa nova, porque na verdade sois sem fermento. Pois Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi sacrificado. Celebremos, pois, a festa, não com o velho fermento, o fermento da malícia e da maldade, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade” (1 Cor 5, 7-8). Paulo continua dizendo a eles para não ficarem “inchados”, que é exatamente o que o fermento faz com o pão. No caso de Herodes, o Tetrarca, o fermento representava o orgulho, que se manifestava por seu desejo de reconstruir o reino de seu pai, Herodes, o Grande. No caso dos fariseus, o fermento indicava seu desejo de fazer uma grande exibição de sua piedade.

	Cristo estava dizendo aos discípulos que eles não deveriam ser orgulhosos ou orgulhosos. Lembre-se, Jesus tinha acabado de operar um milagre incrível, multiplicando os pães e peixes para alimentar uma grande multidão. De uma perspectiva mundana, seu ministério se tornou um grande sucesso. Os apóstolos, que eram os seguidores mais próximos de Jesus, ajudaram a distribuir pães e peixes e compartilharam sua popularidade. Teria sido compreensível que Pedro e os outros discípulos se sentissem orgulhosos e orgulhosos, susceptíveis de pensar que se tornariam pessoas muito importantes no novo reino que Cristo iria estabelecer. Infelizmente, alguns capítulos depois, os veremos discutindo entre si sobre quem é o maior.

	É incrível que depois de milhares de pessoas terem testemunhado a multiplicação milagrosa dos pães e peixes, lemos que os fariseus e saduceus vieram e pediram a Jesus que lhes mostrasse um sinal, como Moisés, para provar que ele era um profeta ou o Messias. Respondendo com palavras ásperas, Jesus lhes diz que nenhum sinal será dado à sua “geração má e adúltera”, exceto o “sinal de Jonas” (Mt 16,4). Nesse ponto, Jesus não explica essa referência ao “sinal de Jonas”, mas ela se tornará importante alguns versículos adiante. Depois de dizer aos fariseus e saduceus que não lhes daria nenhum sinal, Jesus voltou-se para seus discípulos e os advertiu sobre o fermento dos fariseus e saduceus (ou o fermento de Herodes no Evangelho de Marcos). Este é o pano de fundo desta quarta cena.

	Jesus, o Único Pão

	No Evangelho de Marcos, somos informados: “Ora, eles se esqueceram de trazer pão; e eles tinham apenas um pão com eles no barco” (Mc 8:14). Não era um pão qualquer que eles haviam esquecido de trazer. Jesus tinha acabado de multiplicar os sete pães para alimentar quatro mil pessoas, e sobraram sete cestos (cf. Mc 8:1-10, Mt 15:32-39). O pão que se esqueceram de trazer era este pão do milagre. Como os discípulos não entenderam a advertência de Cristo contra o “fermento dos fariseus e o fermento de Herodes”, eles começaram a discutir seu significado entre si. Anteriormente, quando vimos pela primeira vez a frase “homens de pouca fé” no Sermão da Montanha, Jesus havia dito a seus discípulos que não se preocupassem com o que comeriam e beberiam. Neste momento, infelizmente, os discípulos estavam fazendo exatamente isso – discutindo o fato de que não tinham pão para comer. Ciente da conversa deles, Jesus lhes disse: “Homens de pouca fé, por que vocês discutem entre si o fato de não terem pão?” (Mt 16:8).

	Há uma ironia em sua discussão sobre não ter pão. Como nos foi dito anteriormente, eles realmente tinham “um pão” (cf. Mc 8,14). Por que, então, eles estavam discutindo o fato de que “não tinham pão”? É porque Jesus é o pão da vida. Ele é o “um pão” mencionado no Evangelho de Marcos. Eles se esqueceram das sete cestas de “pão milagroso” que sobraram e discutiram o fato de que não tinham pão, deixando de ver que tinham Cristo – o único pão – no barco com eles. É por isso que Cristo perguntou: “Você ainda não percebe ou entende?” (Mc 8:17). Este comentário foi tirado de Isaías 43:19: “Eis que faço uma coisa nova; agora brota, você não percebe isso? Aqui novamente há uma referência a esta “coisa nova” que Deus está fazendo no meio deles.

	A razão pela qual eles não perceberam ou entenderam pode ser encontrada na próxima pergunta de Cristo: “Estão endurecidos os vossos corações?” (Mc 8:17). Esta é uma imagem do Livro do Êxodo, que nos diz que o faraó foi tão obstinado em se recusar a libertar os israelitas da escravidão - apesar das súplicas de Moisés e Aarão, apesar dos milagres que Moisés realizou diante dele e apesar das pragas que Deus visitou. sobre o Egito até que o último o convenceu de que não valia a pena manter os israelitas por perto - porque ele sofreu uma espécie de cegueira espiritual: a saber, dureza de coração. Cristo continuou:

	“Tendo olhos não vês, e tendo ouvidos não ouves? E você não lembra? Quando parti os cinco pães para os cinco mil, quantos cestos cheios de pedaços recolhestes?” Disseram-lhe: “Doze”. “E os sete para os quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços vocês levantaram?” E eles lhe responderam: “Sete”. E ele lhes disse: “Vocês ainda não entendem?” (Mc 8:18-21)

	A chave aqui é a última pergunta: “Você ainda não entendeu?” O entendimento diz respeito ao coração. As escrituras freqüentemente falam sobre ser cego ou surdo para descrever uma pessoa cujo coração está endurecido. Portanto, para entender sobre “este pão”, ou seja, para entender que Jesus é o pão da vida, é preciso um coração cheio de fé. Não entender a referência ao pão significa não entender o próprio Jesus. Esse é o verdadeiro ponto da história.

	O Cego em Betsaida

	Enquanto conversavam sobre o pão, o barco deles parou no cais de Betsaida, a antiga cidade natal de Pedro, André e Filipe. Em um capítulo anterior, discutimos que eles podem ter deixado Betsaida porque Filipe, o Tetrarca, irmão de Herodes Antipas, converteu Betsaida em sua capital e introduziu uma cultura pagã que era ofensiva para os judeus. Havia uma intensa rivalidade entre Herodes e Filipe, com cada irmão tentando superar o outro. Herodes roubou a esposa de Filipe, Herodias, e fez sua capital em uma cidade no mar da Galiléia, que ele chamou de Tiberíades em homenagem ao imperador romano. Em troca, Filipe fez sua capital em Betsaida, também no Mar da Galiléia.

	Ao chegarem ao cais, um cego veio cumprimentar Jesus, que o pegou pela mão e o conduziu pelo povoado e depois para fora do povoado, longe da multidão. Uma vez que eles estavam sozinhos, Jesus cuspiu na lama e colocou nos olhos do homem. O homem viu, mas sua visão ainda não era perfeita. Quando Jesus perguntou como as coisas apareciam, o homem respondeu: “Vejo homens; mas parecem árvores que andam” (Mc 8,24). Por que o milagre não funcionou? À primeira vista, podemos ser tentados a dizer que a culpa foi do cego. Talvez lhe faltasse fé. Mas não foi culpa dele. Jesus nunca o repreendeu. Ele simplesmente tocou seus olhos novamente e o homem pôde ver perfeitamente. Jesus curou o cego em duas etapas, assim como faria com Pedro e os apóstolos mais tarde.

	Observe que Jesus levou o cego para fora da cidade antes de curá-lo e, depois de curá-lo, disse ao cego para não voltar para a cidade, dizendo: “Não entre na aldeia” (Mc 8:26). Teria sido muito mais conveniente para Jesus curar o homem nas docas onde o encontrou. No entanto, Jesus o conduziu por toda a cidade até o outro lado e disse-lhe para não voltar. Por que? Havia algo sobre a cidade que o homem precisava abandonar para ser curado e ver claramente - para ver Cristo claramente. Como nos dizem as bem-aventuranças: “Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus” (Mt 5,8). Talvez o cego tivesse que abrir mão da mesma coisa que fez com que Pedro, André e Filipe deixassem a cidade. Lembre-se de que Betsaida era um lugar de culto e cultura pagã. Jesus teve que tirar o homem desse contexto para que ele pudesse ver com clareza. De maneira semelhante, podemos ficar cegos para Cristo e os caminhos de Deus se nos colocarmos em um ambiente ruim. A verdadeira questão para nós, então, é o que é a nossa Betsaida? Qual é o lugar em nossas vidas que Jesus quer nos afastar porque se tornou uma barreira ao nosso relacionamento com Deus? Precisamos evitar algo que se tornou uma ocasião de pecado para nós ou causa cegueira espiritual?

	O Filho do Deus Vivo

	Depois de deixar Betsaida, Jesus e seus discípulos viajaram para o norte, em direção à nascente do rio Jordão. Foi durante esta viagem que Jesus lhes perguntou sobre sua origem fundamental. “E Jesus foi com seus discípulos, para as aldeias de Cesaréia de Filipe; e no caminho perguntou a seus discípulos: 'Quem dizem os homens que eu sou?' ” (Mc 8:27). Ele obteve uma variedade de respostas, incluindo um dos profetas, o profeta Elias especificamente, e João Batista voltou dos mortos. Jesus então se virou e perguntou: “Mas vocês, quem dizem que eu sou?” (Mc 8:29). Ele sabia o que as multidões estavam dizendo, mas queria saber no que os discípulos acreditavam. Esta era a questão fundamental para os discípulos, e ainda é a questão fundamental para nós hoje. Quando respondemos à pergunta sobre quem Jesus realmente é, estamos realmente respondendo à pergunta sobre quem somos como seus discípulos. Se Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo, isso nos definirá e moldará nossas vidas. Isso afetará quem somos e quem somos chamados a ser.

	Pedro caracteristicamente interveio e respondeu primeiro: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16:16). Esta é a grande profissão de fé de Pedro - o versículo chave que contém o ensinamento chave deste capítulo. Pedro está nos dando uma revelação. Em troca, Jesus respondeu:

	“Bem-aventurado és tu, Simão Bar-Jona! Pois não foi a carne e o sangue que to revelou, mas meu Pai que está nos céus. E eu te digo, tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do Hades não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado no céu”. (Mt 16:17-19)

	Observe as trocas neste diálogo entre Jesus e Pedro. Primeiro, Pedro disse que Jesus era o Cristo ou Messias, o Filho do Deus vivo; então Jesus, por sua vez, disse a Pedro que ele era a “rocha” sobre a qual edificaria a sua Igreja. Há revelação mútua e revelação mútua. Pedro revelou algo profundo sobre a identidade de Cristo, e Cristo revelou algo profundo sobre a identidade de Pedro. Essa nova identidade de Pedro chegaria até seu próprio nome, que seria mudado para “rocha”. Alcançaria também sua atividade, que seria ligar e desligar com as chaves do reino. Tanto a identidade de Pedro como a sua atividade seriam remodeladas por este encontro com Cristo. Mas tudo começou com Pedro fazendo uma profissão de fé e uma revelação sobre Jesus.

	Freqüentemente, nos concentramos tanto no significado do que Jesus disse a Pedro, e na autoridade petrina e no papado que decorrem disso, que perdemos a importância das palavras de Pedro. Jesus é o ator principal da história e podemos aprender muito sobre ele com essa interação. Para entender completamente as palavras de Pedro, “Tu és o Cristo”, precisamos olhar para o significado da palavra cristo , que é derivada da tradução grega da palavra hebraica mashiah (messias em português). Tanto cristo quanto messias significam “ungido”. No Antigo Testamento, os reis eram ungidos em suas cerimônias de posse. Por exemplo, vemos no décimo capítulo de Primeiro Samuel que Saul foi ungido com óleo. Mais tarde, no décimo sexto capítulo de Primeiro Samuel, Davi foi ungido com óleo como indicação de que havia sido escolhido por Deus para substituir Saul como rei. Assim, a palavra messias era outra forma de indicar realeza. Pedro estava basicamente dizendo que Jesus é o rei, o herdeiro de Davi predito pelos profetas e por quem todo o Israel estava esperando. Mas ainda mais que um rei, ele é o Filho do Deus vivo.

	O fato de esse diálogo ter ocorrido em Cesaréia de Filipe também tem um significado tremendo. Com vista para a cidade havia um grande penhasco com uma caverna ou gruta abaixo. Imediatamente em frente à gruta havia um templo pagão, construído por Herodes, o Grande. A razão para construir um templo em uma cidade com o nome de César Augusto era inteiramente política. Após o assassinato de seu tio-avô Júlio César em 44 aC, Otaviano - mais tarde conhecido como César Augusto - buscou vingança contra os assassinos de Júlio, que incluíam Brutus, Cássio e alguns dos senadores romanos. Ele foi ao senado romano e pediu que declarassem Júlio um deus. Alguns dos senadores eram bastante cínicos e não acreditavam que Júlio fosse realmente um deus - na verdade, muitos acreditavam que ele era um tirano cruel que merecia seu destino - mas com Júlio morto era politicamente desvantajoso se opor à declaração. Pensando que o agora falecido Júlio não poderia fazer mal a eles, eles seguiram em frente e aprovaram a declaração.

	Em uma manobra política inteligente, Otaviano prontamente se declarou o divifilius (“Filho de Deus”). Afinal, o testamento de Júlio nomeara Otaviano como seu filho adotivo e herdeiro. Em seguida, Otaviano deu a si mesmo o título de “Augusto”, ou Sebastia em grego, que significa “digno de adoração”. E às moedas com sua imagem, “César Augusto” acrescentou o título de divi filius .

	Templos logo começaram a ser erguidos, especialmente na Ásia Menor, ou na atual Turquia, para homenagear César Augusto e adorá-lo como um deus. Seguindo o exemplo, Herodes, o Grande, construiu três templos dedicados a César Augusto, mas teve que ter muito cuidado com sua localização. Ele não poderia construir um em Jerusalém ou haveria uma rebelião dos judeus. Então ele construiu um caminho ao norte em uma cidade que receberia o nome de César. Como a cidade estava no território de Filipe, o Tetrarca, foi chamada de Cesaréia de Filipe. Herodes construiu outro templo contendo uma grande estátua de César Augusto em um porto na costa norte de Israel, que ele chamou de Cesaréia Marítima. Essa cidade se tornaria o principal porto ligando Israel com o resto do Império Romano, e seria o porto de onde Pedro e Paulo zarparam para Roma. Herodes construiu um terceiro templo na capital de Samaria, que chamou de Sebastia, a palavra grega para Augusto.

	Por que Herodes construiria três templos dedicados a César Augusto? Na guerra civil travada entre César Augusto, que controlava a parte ocidental do Império Romano, e Marco Antônio, que controlava a parte oriental, Herodes apoiou Antônio. Quando Antônio foi derrotado na Batalha de Actium em 31 aC e cometeu suicídio, Herodes foi colocado em uma posição precária. Para salvar seu trono, e talvez sua vida, Herodes escreveu a César Augusto, desculpando-se e prometendo que seria tão fiel a ele quanto fora a Marco Antônio. Como prova de sua lealdade, ele construiu três templos em homenagem a César Augusto.

	Foi neste preciso momento, quando Jesus e seus discípulos estavam na cidade dominada pelo templo dedicado a César Augusto, que proclamava ser o divi filius , o filho de deus, que Jesus fez a pergunta-chave: “Quem você dizer que eu sou?” Em essência, ele estava pedindo a eles que escolhessem. Quem é o verdadeiro rei? Quem é o verdadeiro Filho de Deus? E foi aqui que Pedro fez a sua profissão de fé: «Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo» (Mt 16,16).

	No Antigo Testamento, quando a palavra “vivo” era usada como modificador de Deus, era sempre no contexto de contrastar o Deus vivo de Israel com os ídolos pagãos de seus vizinhos gentios. As estátuas de deuses pagãos eram feitas de pedra, prata ou ouro. Eles podem ter boca, ouvidos e olhos, mas não podiam falar, ouvir ou ver. Ao dizer que Jesus era o filho do Deus vivo , Pedro quis dizer que ele era mais do que um filho de um deus politicamente inventado, como foi César Augusto. Em vez disso, ele estava professando que Jesus é o Filho do Deus vivo - o verdadeiro Filho do único Deus verdadeiro. Esta seria a pergunta para Pedro pelo resto de sua vida e para os cristãos nos próximos três séculos, quando foram instruídos a queimar incenso à imagem do imperador e adorá-lo ou morrer. Repetidas vezes, os cristãos escolheriam ser martirizados porque seguiram os passos de Pedro ao professar que existe apenas um Deus vivo - e certamente não foi algum imperador romano.

	Um novo nome, uma nova missão

	Em resposta à profissão de Pedro, Jesus diz: “Bem-aventurado és tu”. As bênçãos são extremamente importantes na tradição judaica, por isso Jesus começa dando a Pedro uma barakah (“bênção”). Observe que ele não diz apenas: "Muito bem, Peter, você está correto." Ele dá uma bênção a Pedro: “Bem-aventurado és tu, Simão Bar-Jonas!” (Mt 16:17). A palavra bar é aramaica para “filho”, e o uso de uma palavra aramaica no meio de uma frase grega a torna única. Muito provavelmente, esta palavra aramaica foi empregada porque esta frase é tão idiomática para o Antigo Testamento que Mateus decidiu preservá-la em seu Evangelho. O nome Bar-Jonas (“filho de Jonas”) é especialmente interessante porque sabemos que o nome do pai de Pedro não era Jonas, mas João. Lembre-se do primeiro capítulo, quando Jesus viu Pedro e disse: “Então você é Simão, filho de João?” (Jo 1:42). Mais tarde, em João 21, Jesus pergunta a Pedro três vezes: “Simão, filho de João, você me ama?” Ainda mais curioso é o fato de que Jonas era um nome extraordinariamente raro para um judeu no primeiro século. Na verdade, há apenas uma ocorrência desse nome em todo o Talmud, texto central do judaísmo rabínico, e se refere a uma mulher. No entanto, o nome Jonas ocorreu alguns versículos antes, no capítulo dezesseis de Mateus. Quando os fariseus e saduceus pediram um sinal, Cristo lhes disse que nenhum sinal seria dado, exceto o “sinal de Jonas”. Aqui, Jesus mudou o sobrenome de Pedro para Bar-Jonas.

	Existe uma conexão importante entre Cristo e Jonas, que vem do Livro de Jonas. Assim como Jonas esteve no ventre de um grande peixe por três dias e três noites, Jesus ficaria na tumba por três dias e três noites. Por esta razão, um dos títulos de Jesus é o “Novo Jonas”. No entanto, observe a sutileza dos pequenos detalhes aqui. Jesus não mudou o sobrenome de Pedro para Jonas, mas sim Bar-Jonas. Ele estava dizendo que Pedro agora era filho de Jonas — o filho do Novo Jonas, ou seja, Jesus. Ele estaria na linhagem espiritual do Novo Jonas. Muito mais estava acontecendo aqui do que uma simples mudança de nome. Jesus estava chamando Pedro para uma transformação profunda e total.

	A segunda parte da mudança do nome diz respeito ao primeiro nome de Pedro: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 16,18). Se inserirmos as palavras gregas aqui, leríamos: “Você é Petros , e sobre esta petra edificarei minha Igreja”. A palavra grega para “rocha” é petra . Por que então Jesus chamou Pedro Petros em vez de Petra ? A razão é que na língua grega, petros é a forma masculina da palavra, enquanto petra é a forma feminina. Ao significar “rocha”, a forma feminina petra foi usada. Quando usado como o nome de Peter, no entanto, petra (rocha) teve que ser mudado para sua forma masculina petros . Com essa mudança completa de nome, Pedro, anteriormente conhecido como “Simão, filho de João”, passaria a ser conhecido como “Pedro, filho de Jonas”.

	Alguns não-católicos, querendo evitar as implicações deste versículo – particularmente o ministério petrino e o papado moderno – argumentarão que a palavra petros significa “pequena pedra” em grego. Assim, ao mudar o nome de Simão para Petros , eles afirmam que Cristo na verdade estava diminuindo o papel de Pedro na Igreja enquanto enfatizava a petra (“grande rocha”), que se referia ao próprio Cristo ou talvez à profissão de fé de Pedro. No entanto, mesmo que seja uma referência a uma pequena rocha, a Bíblia frequentemente nos fala sobre as grandes coisas que uma “pedrinha” pode fazer. Por exemplo, no Livro de Daniel (cf. 2,35), Nabucodonosor fez uma estátua de si mesmo e queria que todos a adorassem. No entanto, uma pequena pedra estilhaça a estátua e cresce até cobrir o mundo. Essa “pedra” representa nada menos que o Monte Sião — em outras palavras, a crença de que o único Deus verdadeiro cobrirá o mundo inteiro e destruirá os ídolos pagãos. De certa forma, não importa se Pedro é uma pedra grande ou pequena, porque Deus está construindo sobre um fundamento que começará pequeno, mas que está destinado a cobrir a face da terra, ou seja, está destinado a ser católico ou universal.

	Também é importante lembrar que Jesus não estaria falando com seus discípulos em grego, mas sim em sua língua nativa, que era o aramaico. Em aramaico, a palavra que significa “rocha” era cephas , que não tem forma masculina ou feminina. Assim, em aramaico, a declaração de Jesus seria traduzida: “Tu és Cefas (rocha), e sobre esta cefas (rocha) edificarei a minha Igreja”. O tamanho da rocha não significava nada no diálogo original entre Jesus e Pedro.

	Nas Escrituras, uma mudança de nome sempre significa que uma pessoa está recebendo uma nova missão. Por exemplo, no livro do Gênesis, vemos que o nome de Abrão, que significa “pai exaltado”, foi mudado para Abraão, que significa “pai de muitas nações” (Gn 17,5). Essa mudança de nome indicava sua nova missão como patriarca do povo judeu. A mudança de nome também vem com um convênio — o convênio abraâmico. Mais adiante, em Gênesis, temos o exemplo do neto de Abraão, Jacó, cujo nome foi mudado para Israel. Como foi o caso de Abraão, essa mudança transformou toda a identidade de Jacó. Ele se tornaria o patriarca não apenas de doze filhos, mas também das Doze Tribos de Israel.

	Outro exemplo da importância de uma mudança de nome, especialmente no que se refere a “rocha”, vem do Livro de Isaías. O profeta Isaías, falando aos israelitas, disse: “Escutem-me, vocês que buscam a libertação, vocês que buscam o Senhor; olhe para a rocha de onde você foi cortado e para a pedreira de onde você foi cavado. Olha para Abraão, teu pai, e para Sara, que te deu à luz; porque quando ele era apenas um eu o chamei, e o abençoei e o multipliquei” (Is 51,1-2). Quando Isaías disse: “Olhe para Abraão e Sara”, ele estava se referindo ao fato de que todos os descendentes de Israel (Jacó) podem traçar sua linhagem até Abraão e Sara. Observe como Isaías usou a imagem da pedreira e da rocha. Este é o pano de fundo da declaração de Jesus: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”. O foco principal aqui é Jesus, que neste momento está mudando o nome de Simão para “Rocha”. E Jesus vai construir sobre esta rocha, dando-nos assim a imagem de Christus faber (Cristo o construtor).

	No final do Sermão da Montanha no Evangelho de Mateus, Jesus diz a seus discípulos que o homem sábio não apenas ouvirá suas palavras, mas as seguirá; e que aqueles que seguem suas palavras serão como o homem sábio que construiu sua casa sobre a rocha. Aqui, Jesus é o construtor, e ele está construindo sobre Pedro - e construindo sobre Pedro, Jesus é o homem sábio. Claro, Salomão foi o sábio por excelência no Antigo Testamento. Embora Salomão fosse conhecido por muitas coisas, de longe sua realização mais importante foi a construção do Templo em Jerusalém. E ele construiu seu Templo sobre uma rocha – chamada de Eben Shetiya na tradição judaica. Em hebraico, eben significa “pedra” ou “rocha”, e o Eben Shetiya era a pedra fundamental do Templo. O Antigo Testamento também nos diz que Salomão construiu o Templo no monte Moriá (cf. 2 Cr 3, 1-3), que é a mesma rocha sobre a qual Abraão ofereceu seu filho Isaque, quase o sacrificando antes que Deus enviasse um anjo para detê-lo. . Assim Salomão, um homem sábio, construiu a casa de Deus, o templo ou casa por excelência , sobre a mesma rocha sobre a qual Abraão quase sacrificou Isaque. Agora Jesus dirige-se a Pedro e diz: «Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja», o meu Templo, a minha casa por excelência . No entanto, esta fundação será uma pedra viva – uma “rocha” falando apenas metaforicamente.

	É significativo notar que Herodes, o Grande, que era edomita e não judeu, teve que viajar até Roma para ser coroado rei dos judeus por César Augusto. Os judeus o desprezavam, o que causava tumulto constante durante seu reinado. Então Herodes, para legitimar sua realeza, decidiu construir um Templo melhor que o de Salomão. Ele desmantelou o Templo menor que Jeremias ajudou a reconstruir, expandiu a plataforma do Templo para trinta e um acres e iniciou um dos maiores projetos de construção da antiguidade. Ao mesmo tempo durante sua construção, havia mais de 10.000 homens trabalhando no Templo. O historiador judeu do primeiro século, Josefo, nos conta que Herodes queria mostrar que ele era o verdadeiro messias, o futuro rei e o novo Salomão, que restauraria Israel e o reino.

	Depois, há Jesus, também um rei e um construtor. Ele havia acabado de ser proclamado messias ou rei por Pedro, e declarou que seu primeiro ato real seria construir, e escolheu Pedro para a fundação. Ao refletirmos sobre esta história, devemos agradecer pela sabedoria de Cristo, que constrói com pedras vivas, começando por Pedro. Devemos pedir que também nós nos tornemos pedras vivas construídas sobre o fundamento de Cristo e dos Apóstolos. Devemos edificar nossa vida espiritual sobre a rocha, para que, quando os ventos vierem e as tempestades assolarem, permaneçamos firmes e inabaláveis em nossa fé — aquela fé edificada em Pedro.

	 

	
 capítulo 5

	
Pedro e as Chaves: 
A Primazia da Igreja

	No último capítulo examinamos o episódio do Evangelho de Mateus em que Pedro fez sua profissão de fé na verdadeira identidade de Jesus e depois recebeu as chaves do reino dos céus. Nessa passagem do evangelho, vimos uma espécie de revelação dupla na conversa entre Pedro e Jesus. Pedro revelou algo sobre Jesus: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16:16) — e Jesus revelou algo sobre Pedro: “Bem-aventurado és tu, Simão Bar-Jonas!. . . Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja” (Mt 16,17-18).

	Ao chamar Jesus de “Filho do Deus vivo ”, Pedro separou Jesus de um falso pretendente a esse título — o imperador romano. Este seria o início de um conflito entre a reivindicação de divindade de César e a reivindicação de Jesus. As pessoas teriam que escolher lados. Olhando para trás na história da Igreja, sabemos que a lealdade dos seguidores de Cristo criou uma tensão que resultou em três séculos de perseguição romana, começando com o reinado de Nero. Milhares de cristãos, como Pedro, ousadamente professariam que Jesus era o verdadeiro Filho do Deus vivo. Outros, infelizmente, negaram a Cristo, em vez disso, deram sua lealdade a César e ofereceram-lhe sacrifícios.

	Jesus também mudou o nome de Simão para Pedro (que significa “pedra”) e disse que sobre esta “pedra” ele edificaria a sua Igreja. Como os reis do mundo antigo, Jesus seria um construtor que construiu sua casa sobre rocha sólida. Pedro, o destinatário passivo das ações de Jesus, seria a rocha sobre a qual Jesus edificaria. É importante perceber que Cristo foi o protagonista deste projeto de construção. Jesus lançou as bases para essa ideia de construção no Sermão da Montanha, quando falou sobre o homem sábio que construiu sua casa sobre a rocha. O rei Salomão, modelo de sabedoria do Antigo Testamento, construiu seu Templo na rocha do Monte Moriá, a mesma rocha onde Abraão se preparou para sacrificar Isaque. Este Templo construído por Salomão seria o centro da adoração judaica pelos próximos mil anos. Jesus construiria um “novo templo” que definiria e estabeleceria seu reino e a autoridade real de sua dinastia. Ao contrário dos reis da antiguidade, porém, Jesus não iria construir sobre uma rocha física em um lugar específico, mas sobre a pessoa de Pedro. Enquanto a Antiga Aliança tinha um Templo físico construído por Salomão em toda a sua sabedoria, a Nova Aliança teria um tipo muito diferente de templo – o próprio Cristo.

	Pedro a Rocha

	As imagens de Cristo como um novo templo e Pedro como a rocha são maravilhosamente ilustradas na bela e teologicamente rica pintura de Pietro Perugino intitulada Entrega das Chaves . A pintura mostra uma paisagem magnífica, o que por si só a torna uma obra-prima da arte renascentista italiana. Mas ainda mais interessante é o que está acontecendo na frente da paisagem. Atrás das figuras de Jesus, Pedro e dos outros que estão reunidos ao seu redor, há um edifício que representa o Templo de Jerusalém. No entanto, a representação do Templo feita por Perugino parece curiosamente com o edifício que ainda ocupa o local, uma estrutura construída sobre a fundação elevada vista na pintura — as fundações dos antigos Templos de Salomão e Herodes. Nunca tendo visitado pessoalmente Jerusalém, Perugino pintou seu Templo com base em esboços de peregrinos contemporâneos da Cúpula da Rocha com cúpula dourada e oito lados, a mesquita construída pelos muçulmanos no século VII. Perugino também retrata outros edifícios que não existiriam na época de Cristo, mas que os peregrinos teriam visto e desenhado, como o arco triunfal de Constantino.

	Diretamente em frente a esses edifícios “modernos” — isto é, cerca da Jerusalém moderna do século XV — Perugino mostra Jesus entregando as chaves a Pedro. Observe que isso não está ocorrendo em Cesaréia de Filipe, onde o evento real ocorreu, mas no Monte do Templo. Uma vez que Salomão construiu seu Templo neste monte ou “rocha”, o mesmo sobre o qual Abraão se preparou para sacrificar Isaque, este é um cenário simbolicamente adequado para a pintura de Perugino: pois Cristo está construindo sua Igreja – seu próprio Templo sagrado, se preferir – sobre a “rocha” de Pedro. Perugino justapôs brilhantemente essas duas rochas: a do sacrifício de Abraão e do Templo de Salomão ao fundo e a de Pedro em primeiro plano.

	O significado teológico da pintura é ainda mais pungente porque a pintura é exibida na Capela Sistina, onde os cardeais se reúnem para eleger um novo papa como sucessor de Pedro. Após sua eleição no último conclave, o Papa Francisco teria se sentado olhando diretamente para aquela pintura. Este é outro exemplo de como a arte católica nunca é simplesmente decorativa. É teológico e catequético. Assim como na pintura de Perugino, ela sempre nos ensina algo importante sobre a Fé.

	 

	
[image: 00003.jpg]

	Entrega das Chaves por Perugino

	 

	
Depois de dizer: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”, Jesus continuou, “e as portas do Hades não prevalecerão contra ela” (Mt 16,18). A palavra traduzida como “portões do Hades” também é traduzida como “morte” ou “portões do inferno” em outras traduções em inglês. Essas palavras são uma espécie de código para os “poderes do Inferno”. Vemos isso com frequência nas Escrituras. Por exemplo, por respeito ao nome divino, os judeus piedosos diziam “Céu” em vez de “Deus”. No Novo Testamento, “reino dos céus” é freqüentemente usado no lugar de “reino de Deus”, embora o significado seja exatamente o mesmo. Neste caso, Jesus não quis dar a Satanás a honra de ser nomeado, então ele usou um circunlocução. Em vez de dizer “Satanás”, Jesus se referiu a ele como as “portas do Hades”. Esta é uma grande promessa. Pedro seria o fundamento de um novo reino - a Igreja - e as portas do Inferno não seriam capazes de resistir. Há um grande poder investido neste novo templo.

	Lembre-se de que o reino de Davi foi conquistado e seus descendentes exilados. O grande Templo de Salomão havia sido destruído pelos babilônios em 587 aC, e até mesmo o templo construído por Herodes, o Grande, ainda de pé na época de Cristo, seria destruído pelos romanos em 70 dC. Jesus estava dizendo que ele é o novo Templo, e que seu Templo seria maior que o Templo de Salomão. Ele colocaria uma pedra fundamental que não seria derrubada. Entender como isso se relaciona com Davi e o Templo de Salomão nos ajuda a entender Cristo como o Novo Davi e nos ajuda a entender o significado do novo Templo que ele construiu sobre a rocha, que é Pedro.

	As Chaves do Reino

	Depois de dizer a Pedro que os poderes da morte não prevaleceriam contra a sua Igreja, Jesus disse: “Dar-te-ei as chaves do reino dos céus” (Mt 16,19). O que Cristo quis dizer com “as chaves do reino dos céus”? Muitas vezes pensamos em chaves para os portões reais do céu, o que leva a muitas piadas católicas. Em vez de chaves reais que permitem que as pessoas entrem no céu, Jesus estava dando a Pedro - e seus sucessores - uma autoridade celestial que seria exercida na terra. Lembre-se da prática da circunlocução. Por exemplo, quando o filho pródigo volta para o pai, ele diz: “Pai, pequei contra o céu e contra ti” (Lc 15,21). O que o filho quer dizer quando diz que “pecou contra o céu”? Obviamente, ele quer dizer que pecou contra Deus. Mateus, como um judeu bom e piedoso, normalmente usa o termo “reino dos céus”, enquanto Lucas ou Marcos, que estão escrevendo para o público gentio, usam com mais frequência a frase “reino de Deus”. Quando o Antigo Testamento fala do reino de Deus, refere-se a Israel. Não se trata de um reino no céu; ao contrário, está se referindo a um reino na terra. Por exemplo, quando Salomão se tornou rei, a Escritura nos diz que ele se sentou no trono do Senhor ( cf. 1 Cr 29:23), não no trono de seu pai Davi, como poderíamos esperar que o versículo diga. Se voltarmos alguns versículos, no entanto, ele diz:

	Davi abençoou o Senhor na presença de toda a assembléia; e Davi disse: “Bendito és tu, ó Senhor, Deus de Israel, nosso pai, para todo o sempre. Tua, ó Senhor, é a grandeza, e o poder, e a glória, e a vitória, e a majestade; porque tudo o que há nos céus e na terra é vosso; teu é o reino, ó Senhor, e tu te exaltaste por cabeça sobre todos”. (1 Cr 29:10-11)

	Nesta oração, Davi está proclamando que o reino pertence a Deus e que ele está agindo como mordomo de Deus. É por isso que ele diz: “Tua é a grandeza, e o poder, e a glória, e a vitória, e a majestade.” Não é a glória de Davi ou o reino de Davi que ele está dando a seu filho, mas o de Deus. Davi está professando que está entregando a administração do reino de Deus a Salomão. O significado disso é que Jesus – como visto nas histórias da Natividade encontradas nos Evangelhos de Mateus e Lucas – pertence à linhagem de Davi. Ele está vindo como o Novo Davi e está estabelecendo um novo reino. Agora, ele está dizendo a Pedro que está dando a ele as chaves do reino. Mas isso não significa que Pedro é rei. Se voltarmos e examinarmos o reino davídico, descobriremos que havia uma pessoa que agia como uma espécie de primeiro-ministro. O rei detinha a autoridade, mas seu “primeiro ministro” seria o líder administrativo do reino, agindo em nome do rei. O Antigo Testamento diz-nos que a esta pessoa foi dada a “chave da casa de David” (Is 22,22), o que significava a sua autoridade para administrar o reino.

	Também vemos um exemplo disso em uma cultura marcadamente diferente no Livro do Gênesis. O faraó era o rei, mas ele teria cargos de “gabinete”, e um desses cargos era o mordomo que estava encarregado da casa do faraó. Quando José interpretou os sonhos de Faraó, Faraó reconheceu a grande sabedoria de José e o recompensou, dizendo:

	“Já que Deus lhe mostrou tudo isso, não há ninguém tão discreto e sábio como você; tu estarás sobre a minha casa e todo o meu povo se ordenará conforme as tuas ordens; somente no que diz respeito ao trono serei maior do que você. E Faraó disse a José: “Eis que te ponho sobre toda a terra do Egito”. Então Faraó tirou da mão o seu anel de sinete e o colocou na mão de José, e o vestiu com roupas de linho fino, e pôs uma corrente de ouro em seu pescoço. (Gn 41:39-42)

	Faraó faz de José seu “primeiro ministro” e, como sinal de sua autoridade sobre todo o Egito, José recebe o manto de autoridade e um anel de sinete. A frase específica em hebraico usada para descrever sua autoridade é que ele está sobre a “casa do Faraó”. Voltando alguns capítulos no livro de Gênesis, vemos que José já havia sido colocado sobre a “casa de Potifar”, o que indicava que ele era seu mordomo-chefe e, como José disse à esposa de Potifar: “Ele colocou tudo o que ele tem em minhas mãos” (Gn 39:8). Potifar era um general do Faraó, e era prática comum para a nobreza que tinha grandes propriedades com muitos servos escolher um para atuar como seu mordomo-chefe - uma espécie de atual chefe de operações.

	Um exemplo final vem do Livro de Isaías, que relata a história do rei Ezequias, um justo rei de Judá. “Assim diz o Senhor Deus dos Exércitos: 'Vem, vai a este mordomo, a Sebna, que é o mordomo'” (Is 22:15). Em hebraico, a frase traduzida como “sobre a casa” é ha al bayyit. Bayyit significa “casa” e a frase é literalmente “sobre a casa”, que é uma expressão hebraica que significa “mordomo-chefe” ou, mais apropriadamente, no caso de um reino, “primeiro ministro”. O pano de fundo desta história é que o rei Ezequias estava sob ameaça dos assírios que cercaram Jerusalém. O exército assírio já havia conquistado as outras aldeias e cidades do reino de Judá, e parecia que Judá seria o próximo a cair, então Ezequias estava orando por ajuda divina. Seus inimigos o instaram a se render, dizendo que negociariam com ele por sua vida, mas se ele não se rendesse, as coisas iriam mal para ele. Sebna, o “primeiro-ministro” do rei, encarava os assuntos de uma perspectiva mundana. Esperando a derrota e a morte certa, ele pagou aos trabalhadores para esculpir uma bela tumba para si. Ficou claro que o “primeiro-ministro” não esperava vitória, então Deus ficou irado e enviou seu profeta, Isaías, com um oráculo contra Sebna:

	“Venha, vá a este mordomo, a Sebna, que é o chefe da casa, e diga-lhe: O que você tem a fazer aqui e quem você tem aqui, que você fez aqui uma tumba para si mesmo, você que abriu uma tumba em a altura, e esculpir uma habitação para si na rocha? Eis que o Senhor te lançará fora violentamente, ó homem forte. Ele o agarrará firmemente e o fará girar e girar e arremessá-lo como uma bola em uma vasta terra; ali morrerás”. (Is 22:15-18)

	Basicamente, Deus estava dizendo que Sebna não morreria em Jerusalém e seria enterrado em uma bela tumba como ele havia planejado. Em vez disso, ele morreria no exílio porque não confiava no Senhor. Então, o oráculo continuou, afirmando que o Senhor tiraria Sebna de seu cargo:

	“Vou expulsar você de seu cargo e você será derrubado de sua posição. Naquele dia chamarei o meu servo Eliaquim, filho de Hilquias, e o vestirei com a tua túnica, e amarrarei sobre ele o teu cinto, e entregarei nas suas mãos a tua autoridade; e ele será um pai para os habitantes de Jerusalém e para a casa de Judá”. (Is 22:19-21)

	Observe a importância do escritório, que desempenha um papel importante nesta história. É por causa da autoridade do ofício que Eliaquim será “um pai para os habitantes de Jerusalém e para a casa de Judá” (Is 22,21). A casa de Judá se refere ao reino de Ezequias, então o “primeiro ministro” é um tipo de pai . Em outras palavras, no reino de Davi o papel do “primeiro-ministro” era ser um pai espiritual. É por isso que os sucessores de Pedro são chamados de papas, porque papa significa “pai”. O ofício do papa é o ofício do “primeiro ministro” de Cristo Rei e, portanto, o papa age como pai espiritual de todos no reino de Cristo.

	O poder de ligar e desligar

	O oráculo continua: “E porei sobre seus ombros [de Eliaquim] a chave da casa de Davi; ele abrirá, e ninguém fechará; e ele fechará, e ninguém abrirá” (Is 22:22). Esta fraseologia é quase idêntica às palavras que Jesus falou a Pedro em Mateus: “Eu te darei as chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado. no céu” (Mt 16,19). Quais são essas chaves que Jesus estava dando a Pedro? O Evangelho nos diz que essas são as chaves do reino dos céus. Ligar e desligar refere-se literalmente à autoridade para prender e à autoridade para perdoar. Esse entendimento literal é importante porque muitos não-católicos querem interpretar metaforicamente as palavras de Jesus para significar que o Evangelho libertará as pessoas do pecado. No entanto, essas palavras têm um significado preciso na tradição judaica.

	Nos escritos judaicos do século VIII em diante, a ideia de ligar e desligar refere-se à autoridade de um rabino na sinagoga. Se você aplicasse essa autoridade rabínica posterior ao tempo do Novo Testamento, poderia ser tentado a dizer que Cristo estava se referindo à autoridade da Igreja para tomar decisões e passar regras sobre questões eclesiásticas. O problema é que esses escritos de 900 dC e posteriores foram feitos séculos depois da época de Cristo e refletiram uma mudança considerável no pensamento rabínico após a destruição do Templo em 70 dC. No entanto, o judaísmo da época de Jesus ainda tinha o Templo e os judeus ainda esperavam ansiosamente que um rei viesse e os governasse como uma nação. Neste episódio do evangelho, Jesus é um rei que está restabelecendo o reino davídico, então devemos esperar que sua estrutura reflita a do reino de Davi – e neste reino ele está colocando Pedro no cargo de “primeiro ministro”. Portanto, “ligar e desligar” refere-se a algo muito específico no contexto do qual Jesus está falando.

	O historiador judeu do primeiro século, Josefo, em A Guerra dos Judeus , refere-se a esse conceito de “ligar e desligar”. Relatando o reinado dos Macabeus, ele menciona uma das mulheres Macabeus que governava na época:

	Agora, Alexandra os ouvia, isto é, a um grupo de fariseus, em um grau extraordinário, como sendo ela mesma uma mulher de grande piedade para com Deus, mas esses fariseus engenhosamente se insinuavam em seu favor pouco a pouco, e se tornaram eles próprios os verdadeiros administradores. dos assuntos públicos; baniram e reduziram a quem quiseram; eles amarravam e soltavam a seu bel-prazer e, para dizer tudo de uma vez, eles desfrutavam da autoridade real. (1:111)

	Observe as palavras que Josefo escolhe aqui. Ele usa o termo “ligar e desligar” para descrever a autoridade real que havia sido dada aos fariseus. Como podemos ver nesses exemplos nas Escrituras e na história, as palavras “ligar e desligar” referem-se à autoridade real sobre o reino. Isso é especialmente verdadeiro quando consideramos as próximas palavras do versículo, que nos dizem que Cristo está dando a Pedro as chaves do “reino dos céus”.

	Cristo Rei sofredor

	Seguindo essa concessão de autoridade a Pedro, Jesus instruiu os discípulos a não dizerem a ninguém que ele era o Cristo — o Ungido, o rei — porque isso era politicamente perigoso. Roma estava no comando, e Herodes era um rei cliente de Roma. Tanto Herodes quanto o imperador tinham ciúmes ferozes de qualquer um que fizesse reivindicações reais. Na verdade, quando Cristo aceitou publicamente o título de rei e fez sua entrada triunfal em Jerusalém, ele foi crucificado em uma semana. E o crime que ele foi acusado de cometer foi alegar ser o “Rei dos Judeus”. Como para enfatizar esse perigo, alguns versículos depois da cena em que Cristo entrega as chaves a Pedro, Jesus explica aos seus discípulos que ele deve ir a Jerusalém, onde sofrerá nas mãos das autoridades judaicas e será morto.

	Que mudança na conversa. Jesus acabara de falar sobre estabelecer seu novo reino e acabara de nomear um primeiro-ministro. Agora ele estava dizendo que estava indo para Jerusalém para ser morto. Isso certamente não era o que Pedro e os discípulos esperavam que Jesus dissesse a seguir. Cristo passou a dizer que morreria e ao terceiro dia ressuscitaria. Nesse ponto, Pedro começou a repreendê-lo, dizendo: “Deus me livre, Senhor! Isso nunca acontecerá com você” (Mt 16:22). Pedro invocou o Pai Celestial, que lhe havia revelado que Jesus era o Cristo, o Filho do Deus vivo. Ele invocou Deus como autoridade para impedir que Jesus fosse a Jerusalém para sofrer a morte. Anteriormente, Pedro fez uma revelação sobre Jesus, e o Senhor fez uma revelação em troca. Aqui, Pedro repreende Jesus e Jesus o repreende de volta, declarando a Pedro: “Para trás de mim, Satanás! Você é um obstáculo para mim; pois você não está do lado de Deus, mas dos homens” (Mt 16:23). Pedro acabara de receber um grande cargo com tremenda autoridade, e isso subiu direto à sua cabeça. Ele já estava tentando se encarregar do rei. Pedro foi categoricamente lembrado de que, embora pudesse ser o “primeiro-ministro”, Cristo ainda era rei.

	Vamos examinar o versículo: “Para trás de mim, Satanás!” em mais detalhes. A palavra satanás significa “adversário”, então Jesus estava dizendo a Pedro para não ser seu adversário. Basicamente, “Não se coloque no lugar de Satanás, opondo-se a mim”. Em seguida, ele disse a Pedro que ele era um “obstáculo” para ele e que “não estava do lado de Deus, mas dos homens”. Em outras palavras, ele estava dizendo que Pedro tinha uma perspectiva mundana sobre o reino vindouro. Para ser justo, todos os discípulos tinham uma visão mundana do reinado do Messias, assim como todo Israel. No entanto, é interessante notar que Pedro percebeu a repreensão de Jesus e mudou. Quando examinamos a pregação de Pedro nos Atos dos Apóstolos e suas cartas no Novo Testamento, encontramos Pedro proclamando enfaticamente que Jesus teve que sofrer e morrer de acordo com os profetas. Jesus foi duro com Pedro porque ele precisava que Pedro passasse por uma metanóia , uma transformação em seu pensamento sobre o que significava para Jesus ser o rei e o Messias do reino, ou seja, mudar de uma perspectiva humana e política para a perspectiva de Deus.

	Então Jesus disse aos seus discípulos: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida a perderá, e quem perder a sua vida por minha causa a encontrará. Pois que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mt 16:24-26)

	Jesus não disse a seus discípulos para deixarem suas cruzes de lado porque ele iria morrer por eles e eles não teriam que sofrer. Esse é o evangelho da “saúde e riqueza”, mas não é o evangelho de Jesus Cristo. Deus nos chama para nos conformarmos com Jesus Cristo, o que significa que temos que sofrer provações e tribulações neste mundo. A glória virá mais tarde no Céu.

	Pedro acabaria abraçando esse verdadeiro discipulado. Ele tomaria sua cruz, seguiria a Cristo e desistiria de sua vida. Mas, neste ponto da história, Pedro ainda tem que aprender, e isso nos leva de volta ao início da história, em Betsaida, quando Jesus curou o cego em duas etapas. Depois de Betsaida, Jesus levou seus discípulos a Cesaréia de Filipe e perguntou-lhes quem o povo pensava que ele era. Pedro respondeu corretamente que Jesus era “o Cristo, o Filho do Deus vivo”, mas ainda não entendia o que significava para ele ser o Messias. Pedro ainda pensava que o Messias seria um rei triunfante - um rei mundano. Ele não entendeu que Jesus seria um rei sofredor que daria sua vida em resgate pelos pecados. Ele não seria um rei político que libertaria seu povo da dominação dos romanos; ele é um rei que libertará toda a humanidade do domínio de Satanás e do pecado que ocupa nossos corações. Mas para fazer isso, ele teve que morrer como resgate pelos nossos pecados.

	Embora a revelação inspirada de Pedro sobre a identidade de Jesus estivesse correta, ele ainda era míope. Como o cego que Jesus curou, Pedro precisava de sua visão curada em dois estágios. Na primeira, ele viu parcialmente que Jesus era de fato o Messias, o Filho do Deus vivo. Mas não seria até o segundo estágio que ele veria que Jesus deveria morrer na Cruz para nos salvar, e é quando Jesus seria entronizado como rei por excelência .

	Como Pedro, muitas vezes temos que passar por essas etapas como discípulos de Cristo. Pensamos que, uma vez que nos aproximamos de Deus, estaremos seguros e protegidos. Esperamos prosperar e acreditamos que tudo ficará bem, mas então temos uma crise e ficamos escandalizados, nos perguntando por que devemos sofrer. É porque seguimos um Senhor crucificado, e seu discipulado assume uma forma cruciforme. Mas isso faz parte da bênção de Deus. Aquele que desiste de sua vida a encontrará, porque de nada nos adianta ganhar o mundo inteiro se perdermos nossa alma. Estas são as palavras incríveis que Jesus nos dá. Devemos pedir a Deus que, como Pedro, tenhamos nossa visão corrigida para que possamos ver a verdade da realeza de Cristo e a beleza de seu poder, que se manifesta na fraqueza, e que possamos ser capacitados a assumir nossa própria cruzes diárias e segui-lo na esperança e na fé.

	 

	
 Capítulo 6

	
Na Sombra do Galileu: 
A Liderança Crescente de Pedro

	No último capítulo, vimos como Jesus fez de Pedro seu “primeiro ministro” e deu a ele as chaves do reino dos céus. Pedro havia sido “deputado” por Cristo para liderar a Igreja em sua ausência. Tendo “passado o bastão”, por assim dizer, Jesus falou sobre sua próxima Paixão e Morte. Agora que havia preparado o caminho para a sucessão, Jesus estava basicamente dizendo que estava pronto para morrer.

	Ao estudar o reino de Davi no Antigo Testamento, é interessante notar que sempre que o rei estava ausente ou ausente, o “primeiro-ministro” ( ha al bayyit em hebraico) governaria em seu lugar. Um exemplo disso pode ser encontrado em Segundo Reis, onde o rei contraiu lepra (cf. 15:5). Sob a Lei Mosaica, o rei foi declarado impuro e banido da cidade. Na sua ausência, o filho do rei era nomeado “primeiro-ministro” e administrava o reino. Como o rei ainda não havia morrido, o filho não poderia se tornar rei, mas como primeiro-ministro recebia toda a autoridade do rei. Ele governou como primeiro-ministro até que seu pai morreu e então foi coroado rei. A partir desta e de outras histórias do Antigo Testamento, você pode ver o fundamento bíblico deste cargo de “primeiro-ministro” que Jesus estabelece em seu novo reino. Jesus sabia que seria crucificado e que voltaria para seu Pai Celestial, então fez um plano para que a Igreja fosse liderada em sua ausência.

	A Importância do Reino

	Isso leva a uma questão maior: “Por que Jesus morreu?” A maioria das pessoas, à primeira vista, provavelmente responderia que Jesus morreu para nos salvar de nossos pecados. O problema com esta resposta é que ela reduz toda a missão de Jesus Cristo a fazer apenas uma coisa. Embora certamente seja correto por si só, não é a resposta completa. Se morrer por nossos pecados era a extensão de sua missão, então ele poderia tê-la cumprido facilmente morrendo como uma criança quando Herodes enviou seus soldados para matar “todos os meninos em Belém e em toda aquela região que tinham dois anos de idade”. ou abaixo” (Mt 2:16). Alguém poderia responder que Jesus teve de ser morto como adulto para mostrar que escolheu morrer livremente. Se assim fosse, então poderia ter morrido em Nazaré depois da sua primeira homilia, quando o povo estava tão irado que queria atirá-lo do precipício (cf. Lc 4, 16-30). Ou alguém pode responder que ele teve que morrer em Jerusalém para cumprir os profetas. No entanto, temos o exemplo em que Jesus estava em Jerusalém e disse: “Em verdade, em verdade vos digo: antes que Abraão existisse, eu sou” (Jo 8:58). A multidão ficou tão furiosa que começou a procurar pedras para atirar. Enquanto isso, Jesus saiu e escapou no meio da multidão.

	Na verdade, os Evangelhos nos mostram que Jesus escapou da morte repetidas vezes. De fato, ele foi tão discreto com seu itinerário que Pedro e os Apóstolos não sabiam dia a dia para onde iriam. Eles viajavam de aldeia em aldeia e muitas vezes pelos campos, em vez das estradas principais. Por que Jesus era tão esquivo? A razão é que o último profeta antes dele - João Batista - foi morto. Mesmo quando Jesus deu as chaves a Pedro e falou sobre sua morte iminente, ele disse a eles para ficarem quietos por enquanto. Mesmo no dia da Páscoa, Jesus não disse aos discípulos onde eles iriam celebrar a refeição da Páscoa. Por que toda a indefinição sobre a refeição da Páscoa, mesmo entre seus discípulos? Jesus sabia que Judas iria traí-lo, mas ainda tinha algo a fazer antes de morrer. Se Judas soubesse onde a Páscoa seria celebrada, ele teria informado as autoridades judaicas, e Jesus teria sido preso antes de ter a chance de celebrar a Última Ceia - a refeição ritual na qual ele instituiu os Sacramentos da Eucaristia e Ordens sagradas.

	Em outras palavras, não podemos reduzir toda a missão de Jesus apenas à sua morte. Embora sua morte tenha sido certamente o clímax de sua vida, você não pode tirá-la do contexto de toda a sua vida sem diminuir o próprio evento. Tal abordagem minimiza a importância de seus ensinamentos, seus milagres e as muitas coisas que ele precisava realizar antes de sua morte — incluindo o evento significativo de estabelecer o reino sobre Pedro, “a rocha”.

	O que Cristo diz? “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 16,18). Jesus não veio apenas para morrer, mas para construir o seu reino. Ele morreu não apenas para “salvar-nos de ” nossos pecados, mas para “salvar-nos para” o reino que ele iria estabelecer — para fazer parte de sua família, o reino de Deus, a basileia tou theou . É por isso que ele não falou sobre sua morte até entregar as chaves a Pedro - ele teve que preparar a sucessão de seu reino. Além disso, assim que entregou as chaves a Pedro — bem ao norte, em Cesaréia de Filipe — Jesus começou a dirigir-se para o sul, em direção a Jerusalém. Basicamente, uma vez que Pedro tinha as chaves, Jesus havia estabelecido o fundamento para o reino e estabelecido a sucessão, então ele começou sua jornada para Jerusalém, onde morreria.

	É lamentável que muitas pessoas digam algo nesse sentido: “Eu creio em Jesus; só não na Igreja”. Certa vez, uma amiga me pediu para falar com seu irmão, que havia decidido deixar a Igreja Católica. Quando falei com ele, ele me disse: “Ainda acredito em Jesus; é apenas na Igreja que eu não acredito mais.” Eu perguntei a ele: “Qual foi a principal coisa que Jesus falou nos Evangelhos?” Ele rapidamente respondeu: "Amor". No entanto, ele não conseguiu apontar nenhum versículo da Bíblia onde Jesus realmente falasse sobre o amor. Com toda a justiça, o Novo Testamento fala muito sobre amar a Deus Pai, sobre amar Jesus Cristo e sobre amar os outros como a nós mesmos. Certamente, o amor é uma parte importante da mensagem de Jesus, mas não é a única parte ou mesmo o assunto sobre o qual Jesus mais falou. Em vez disso, o tema dominante dos ensinamentos de Jesus é o reino de Deus (Céu). Se você olhar para suas parábolas, a maioria delas é sobre o reino. Por exemplo, Jesus dirá:

	• “O reino dos céus é semelhante a um grão de mostarda que um homem tomou e semeou no seu campo” (Mt 13,31);

	• “O reino dos céus é semelhante ao fermento que uma mulher tomou e pôs em três medidas de farinha, até ficar tudo levedado” (Mt 13,33);

	• “O reino dos céus é como um tesouro escondido no campo” (Mt 13,44); e

	• “O reino dos céus é como um negociante que procura boas pérolas” (Mt 13,45).

	Estes são apenas alguns exemplos do Evangelho de Mateus que nos mostram que Jesus era um rei que estava sempre ensinando sobre seu reino. Não podemos perder de vista este importante fato.

	Se realmente queremos aprender sobre a missão de Jesus, então precisamos olhar atentamente para o que ele faz antes de morrer. Na verdade, uma das muitas boas razões para estudar Pedro é porque ele nos dá muitas informações sobre Jesus e sua missão. O fato de Pedro ter recebido as chaves e ter sido escolhido para ser o fundamento sobre o qual Jesus edificará nos diz muito sobre Cristo e seu reino.

	A Transfiguração

	Além do episódio evangélico sobre as chaves, há duas outras cenas posteriores nos Evangelhos que nos dizem algo muito significativo sobre Jesus. A primeira dessas duas cenas é a Transfiguração de Cristo no Monte Tabor. No Evangelho de Lucas lemos: “Oito dias depois destas palavras, tomou consigo Pedro, João e Tiago e subiu ao monte para orar” (Lc 9,28). O fato de que Jesus levou três apóstolos com ele é altamente significativo. Estamos acostumados a ouvir falar dos Doze. De fato, ao escolher doze Apóstolos, Jesus mostrou que estava estabelecendo o Novo Israel. Em certo sentido, Jesus é o novo Jacó - mais tarde recebeu o novo nome de Israel - cujos doze filhos se tornaram os patriarcas das Doze Tribos de Israel. Assim como Jacó teve doze filhos, Jesus teve doze apóstolos.

	Jesus também é o Novo Davi que deu as chaves a Pedro e o estabeleceu como o “primeiro ministro” do reino — um ofício também encontrado no reino davídico. De maneira semelhante, quando estudamos a figura de Moisés, vemos que quando ele subiu ao Monte Sinai levou três homens (Arão e os dois filhos de Arão, Nadabe e Abiú) que formaram um círculo interno em torno de Moisés. Eles até participaram de uma espécie de refeição da aliança com o Senhor (cf. Ex 24,9-11). Este círculo interno de três apóstolos sugere que Jesus é o novo Moisés e o novo Davi.

	Veremos Pedro, Tiago e João novamente com Jesus quando ele cura a filha de Jairo e mais tarde no Jardim do Getsêmani. É significativo que Pedro, que sempre é listado em primeiro lugar entre os Doze, também seja listado em primeiro lugar no círculo interno. Este círculo íntimo de apóstolos, que teve acesso privilegiado a Jesus e seus ensinamentos, escreverá mais tarde as epístolas do Novo Testamento de Tiago, Pedro e João, que, juntamente com as cartas de Paulo, são especialmente autorizadas porque foram escritas por apóstolos que compartilharam um relacionamento especialmente próximo com Cristo. De certo modo, Jesus estava preparando esses três para liderar os Doze, que juntos liderariam a Igreja.

	Em Êxodo, lemos como Moisés levou Aarão, Nadabe e Abiú montanha acima, deixando o resto de Israel lá embaixo. No monte Tabor, Jesus, o novo Moisés, levou Pedro, Tiago e João montanha acima, deixando os outros nove apóstolos lá embaixo. As Escrituras nos dizem que “enquanto ele orava, a aparência de seu semblante se alterou e suas roupas tornaram-se de um branco resplandecente. E eis que dois varões falavam com ele, Moisés e Elias, os quais apareceram em glória e falavam do seu êxodo, que havia de cumprir-se em Jerusalém” (Lc 9,29-31).

	“Enquanto os homens se afastavam dele, Pedro disse a Jesus: 'Mestre, é bom estarmos aqui; façamos três tendas, uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias, não sabendo o que ele dizia” (Lc 9,33). Alguns comentários bíblicos dirão que as “três barracas” se referem a tendas e ilustram o desejo de Pedro de permanecer no alto da montanha. Há alguma verdade nisso, mas o significado mais profundo das palavras de Pedro vem de sua experiência. O Evangelho de Lucas nos diz que a Transfiguração ocorreu “cerca de oito dias depois dessas palavras” (Lc 9,28) - ou seja, as revelações mútuas de Pedro e Jesus, nas quais Cristo deu à sua “pedra” as chaves do reino dos céus . O número oito é significativo porque a Festa Judaica dos Tabernáculos – também conhecida como Sukkoth , que significa “cabanas” – dura oito dias. Durante a Festa dos Tabernáculos ou Festa das Barracas, os judeus até hoje montam barracas, que são semelhantes a pequenas casas de três lados. As cabines tinham apenas três paredes porque não eram permanentes; eles representavam as tendas nas quais os israelitas viveram durante sua estada na Terra Prometida. O propósito da festa era que os judeus revivessem a experiência do deserto do Êxodo e lembrassem como Deus proveu a Israel no deserto e deu o dom da Lei no Monte Sinai.

	Nesse caso, Jesus leva seu círculo interno até a montanha para orar - provavelmente durante a Festa das Barracas. É por isso que Peter provavelmente pensou em construir estandes e por que a ideia não é tão estranha quanto pode soar aos nossos ouvidos modernos. A Transfiguração é uma repetição do que aconteceu no Monte Sinai - o evento que é celebrado na Festa das Barracas. Tanto no monte Sinai como no monte Tabor, uma nuvem desceu sobre as montanhas e uma voz do céu falou. Enquanto no Monte Sinai a voz falou e deu a Lei a Moisés, no Monte Tabor a voz revelou a nova lei, que não é uma lista de mandamentos, mas a própria Pessoa de Cristo.

	“Enquanto ele dizia isso, uma nuvem veio e os cobriu; e eles ficaram com medo quando entraram na nuvem. E uma voz saiu da nuvem, dizendo: 'Este é meu Filho, meu Escolhido; escute-o!' ” (Lc 9,34-35). Há duas partes nesta revelação do Pai. “Este é meu Filho, meu Escolhido”, evoca Gênesis 22, no qual se pede a Abraão que sacrifique Isaque, seu único filho. No Monte Tabor, Jesus se preparava para ir a Jerusalém, onde seria sacrificado na Cruz como o único Filho amado do Pai. “Escolhido” é a mesma palavra usada em Isaías 42:1 em referência a um servo sofredor. Isso é seguido pela segunda parte da revelação, “Ouça-o”. Shema é a palavra hebraica usada no Antigo Testamento para indicar ouvir. No famoso Shema Yisrael (“Ouve, ó Israel”), o povo de Israel foi convocado a ouvir e obedecer à aliança que havia recebido (cf. Dt 6,4). Em Deuteronômio 18:18, Moisés predisse que Deus enviaria outro profeta como ele, que administraria uma nova aliança - e Moisés disse a Israel que eles deveriam ouvi-lo ( shema ) . Assim, quando Deus Pai disse que Jesus é seu Filho, seu Escolhido, e deu a ordem de ouvi-lo, estava dando testemunho de que Jesus é o profeta anunciado por Moisés. Assim, a história da Transfiguração faz todo o sentido quando você vê Jesus como o novo Moisés, o novo legislador, e Pedro como o novo Aarão, o novo sumo sacerdote.

	Lição de Pedro da Transfiguração

	A revelação dada por Deus Pai na Transfiguração foi formativa para Pedro. Lembre-se de quão incompreensivelmente abominável era para ele a perspectiva da morte de Jesus. Aqui na Transfiguração, no início da viagem para Jerusalém onde Jesus morrerá, Pedro e os Apóstolos estavam sendo preparados para a Crucificação. Eles tiveram um vislumbre da glória de Jesus antes de sua morte, que os ajudaria a prepará-los e fortalecê-los para o caminho da cruz. De fato, a Transfiguração foi tão formativa para Pedro que ele a mencionou em sua Segunda Carta.

	Pois não seguimos mitos engenhosamente inventados quando lhes anunciamos o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, mas fomos testemunhas oculares de sua majestade. Pois quando ele recebeu honra e glória de Deus Pai e a voz lhe foi dada pela Majestosa Glória: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”, ouvimos esta voz vinda do céu, pois estávamos com ele na montanha sagrada. (2 Pedro 1:16-18)

	Na última linha, Pedro está claramente se referindo à Transfiguração. Ele continua: “E temos a palavra profética mais firme. Fareis bem em estar atentos a isto, como a uma candeia que brilha em lugar escuro, até que o dia clareie e a estrela da alva apareça em vossos corações” (2 Pe 1:19). Pedro estava dizendo à comunidade que eles teriam que sofrer e caminhar por este vale de lágrimas, escuridão e dor, mas a revelação do Pai seria uma lâmpada para iluminar seu caminho. A verdade do sofrimento e da morte de Cristo, seguidos por sua glória, nos ajudará enquanto caminhamos por nossa própria Via Dolorosa (Caminho da Cruz). Assim como Cristo foi glorificado, nossa própria glória aguarda se perseverarmos. Desta forma, Pedro ensinava à Igreja primitiva, que começava a sofrer perseguições, que Jesus é o modelo do sofrimento e da glória que se segue.

	“O seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e à piedade, pelo conhecimento daquele que nos chamou para a sua própria glória e excelência” (1 Pedro 1:3). Pedro, que testemunhou esta glória de Jesus, diz-nos que também nós somos chamados a esta mesma glória “pela qual nos deu as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas escapeis da corrupção que há no mundo por causa da paixão, e tornam-se participantes da natureza divina” (1 Pe 1:4). Na Transfiguração, Pedro viu não apenas a natureza divina de Jesus, mas também a glória de Elias e Moisés. Pedro percebeu que a glória de Deus é derramada sobre todos os que são chamados por ele e que o seguem. Essa participação na natureza divina e participação na glória divina é o que somos chamados a compartilhar como cristãos. O que Cristo tem, compartilharemos - e isso inclui tanto seu sofrimento quanto sua glória. Estes são inseparáveis. Você não pode ter a glória sem o sofrimento.

	A experiência da Transfiguração de Pedro tornou-se para ele uma lâmpada que brilhava na escuridão, que lhe dava grande luz e esperança no meio da grande tribulação. Uma das muitas razões pelas quais sabemos que isso é verdade é porque Pedro escreveu sua Segunda Carta da prisão em Roma, um lugar realmente muito escuro. É assim que a Igreja e cada um de nós deve reter os sofrimentos e a glorificação de Cristo - como uma lâmpada que ilumina as trevas do nosso tempo.

	impostos

	Olhando para a Transfiguração no Evangelho de Mateus, vemos que depois que eles desceram da montanha, encontraram um homem com um filho que sofria de convulsões, a quem Jesus curou. Depois disso, eles voltaram para a Galiléia. “Chegando eles a Cafarnaum, os cobradores do imposto de meio siclo aproximaram-se de Pedro e perguntaram: 'O teu mestre não paga o imposto?' ” (Mt 17:24). O pano de fundo histórico é que Moisés havia ordenado a todo homem, ao atingir a idade de vinte anos, pagar um imposto de meio siclo ao santuário. Isso fazia parte da tradição judaica há séculos e, em si, não era controverso. A controvérsia sobre o imposto só começou quando Herodes, o Grande, reconstruiu o Templo. Este projeto de construção, ao mesmo tempo utilizando mais de 10.000 trabalhadores, era extraordinariamente caro. Embora os fariseus e os principais sacerdotes não gostassem de Herodes, eles cooperaram com ele na reconstrução do Templo porque pensavam que, uma vez que o Templo fosse concluído, Deus viria e restabeleceria o reino. Então, para ajudar Herodes a pagar pela reconstrução do Templo, os fariseus reinterpretaram a Lei de Moisés para exigir o pagamento do imposto de meio siclo a cada ano, em vez de apenas uma vez na vida de um homem. Agora, todo homem com mais de vinte anos tinha que pagar o imposto todos os anos, e isso se tornou controverso.

	Os essênios, um grupo de judeus muito devotos, argumentaram que essa interpretação não era a que Moisés havia ordenado e acusaram os fariseus de mudar a Lei. Eles se recusaram a pagar o imposto porque viam o sacerdócio corrompido. Com esse pano de fundo, podemos ver a importância da questão. Os fariseus acreditavam que o imposto era importante porque seria o impulso para a chegada do messias que salvaria a nação. Os essênios viam o imposto anual como uma corrupção da Lei. Portanto, a questão era realmente sobre qual lado Jesus tomaria nessa controvérsia. Onde ele se posicionou sobre esta questão teologicamente? Este é exatamente o tipo de questão teológica que teria sido discutida no primeiro século de Israel.

	Pedro não sabia a resposta para a pergunta, então o mais prudente teria sido ele perguntar a Jesus. No entanto, o Pedro pré-Pentecostes geralmente não era muito prudente. Não querendo incomodar os cobradores de impostos, ele respondeu imediatamente que Jesus paga o imposto. Depois de comprometer Jesus a pagar o imposto, ele teve que ir para casa e contar a Jesus o que havia feito. Assim que ele voltou, Jesus falou primeiro com ele, chamando-o de “Simão”, em vez de “Pedro”.

	“O que você acha, Simão? De quem os reis da terra cobram impostos ou tributos? De seus filhos ou de outros?” E quando ele disse: “Dos outros”, Jesus lhe disse: “Então os filhos estão livres. Porém, para não os escandalizar, vai ao mar e lança o anzol, e apanha o primeiro peixe que subir, e abrindo-lhe a boca encontrarás um siclo; pegue isso e dê a eles por mim e por você.” (Mt 17:25-27)

	No mundo moderno, vemos os impostos como uma questão burocrática ou legal. No entanto, no mundo antigo, especialmente em Israel, os impostos eram uma questão teológica. Quando um rei afirmava ter o direito real de reinar sobre uma nação, ele exigia tributo. Portanto, pagar tributo era um ato de fidelidade a esse rei. É por isso que pagar impostos a César era tão controverso, porque indicava que você reconhecia o direito dele de governar Israel. Ao pagar a César, você estava na verdade negando que Deus era o governante supremo de Israel e que seu rei ungido tinha de ser da linhagem de Davi. Pagar impostos ao rei, então, também se tornou uma questão teológica.

	É significativo que, no mundo antigo, os reis e os filhos dos reis estivessem isentos do pagamento de impostos. Em Israel, esse privilégio se estendia até ao sumo sacerdote e sua família, que ficavam isentos do pagamento de impostos aos gregos e aos romanos. Jesus estava afirmando ser o rei, mas, se ele pagou o imposto, isso significava seu reconhecimento de que havia uma autoridade terrena sobre ele.

	A resposta de Jesus lembrou a Pedro que ele era o rei e que não precisava pagar o imposto. Mas, para evitar ofender, ele instruiu Pedro a pagar. Lembra das chaves? O que Pedro ligar na terra será ligado no Céu, e foi exatamente isso que aconteceu aqui. Pedro havia comprometido Jesus a pagar o imposto, e então Jesus o pagou.

	Observe que Jesus não disse que Pedro encontraria seis siclos e meio no peixe para pagar o imposto de Jesus e de todos os apóstolos. Em vez disso, haveria apenas um siclo, para Jesus e Pedro. Apenas Jesus e Pedro — o rei e o “primeiro ministro” — estavam isentos. Os outros devem pagar por si mesmos. Mesmo depois de repreender Pedro, Jesus confirmou que ele é o Novo Jonas e que Pedro é o Bar-Jonas (“filho de Jonas”). Isso ilustra ainda mais o relacionamento que Pedro tinha com Jesus e a autoridade que ele havia recebido dele.

	Essa prática de isenção de impostos da Igreja sempre foi tradição da cristandade. A Igreja não paga imposto porque é a basileia tou theou , o reino de Deus, que transcende este mundo e está acima de todos os reinos terrenos. Nesse sentido, a isenção de impostos da Igreja não é apenas uma bela abertura do governo que a coloca em pé de igualdade com outras corporações sem fins lucrativos. Pelo contrário, é uma afirmação teológica que reconhece a realeza de Jesus Cristo.

	Entrando em Jerusalém

	O significado da Transfiguração era preparar os Apóstolos para a viagem de Jesus a Jerusalém, onde seria crucificado. Foi durante esta viagem que Jesus ensinou aos discípulos o que deveriam fazer na sua ausência. Ao nos aproximarmos de Jerusalém – onde Pedro, como sempre, desempenhou um papel fundamental – veremos sua entrada triunfal na cidade no que hoje chamamos de Domingo de Ramos. Este evento inaugura a preparação para a Paixão de Jesus.

	E, quando se aproximaram de Jerusalém, de Betfagé e de Betânia, junto ao monte das Oliveiras, enviou dois dos seus discípulos e disse-lhes: Ide à aldeia que está defronte de vós e, logo que entrardes, encontrará um jumentinho amarrado, no qual ninguém jamais montou; desamarre e traga. Se alguém lhe disser: 'Por que você está fazendo isso?' digam: 'O Senhor precisa dele e logo o mandará de volta para cá'. ” (Mc 11:1-3)

	O Evangelho de Lucas nos conta os nomes desses dois apóstolos - Pedro e João. Então Jesus enviou Pedro para encontrar um jumentinho. De acordo com a Lei Mosaica, você não poderia simplesmente reivindicar o potro de alguém dizendo que seu senhor precisava dele. Nesse caso, porém, o Senhor em questão é Jesus, que é o rei, e o rei tem o direito de confiscar a propriedade de seu súdito se houver uma necessidade premente. Ao reivindicar o jumentinho para sua entrada triunfal em Jerusalém, Jesus estava exercendo sua autoridade real.

	Trouxeram o jumentinho a Jesus e lançaram sobre ele as suas vestes; e ele sentou-se sobre ela. E muitos estendiam suas vestes pelo caminho, e outros espalhavam ramos de folhas que haviam cortado dos campos. E os que iam à frente e os que vinham atrás clamavam: “Hosana! Bendito aquele que vem em nome do Senhor! Bendito é o reino de nosso pai Davi que está chegando! Hosana nas alturas!" (Mc 11:7-10)

	A multidão canta “Bendito é o reino de nosso pai Davi”. Isso é do Salmo 1:18, embora a palavra “David” tenha sido adicionada. A razão para esta adição é que Marcos estava escrevendo para um público gentio, então ele precisava ser específico sobre exatamente qual reino ele estava falando.

	Ao entrar em Jerusalém montado em um jumentinho, Jesus estava seguindo exatamente as especificações que Davi deu a seu filho, Salomão, para sua coroação. Isso também cumpriu a profecia de Zacarias, que predisse: “Alegre-se muito, ó filha de Sião! Grite bem alto, ó filha de Jerusalém! Eis que o teu rei vem a ti; triunfante e vitorioso é ele, humilde e montado num jumentinho, num jumentinho, filho de jumenta” (Zc 9:9). Como rei, Jesus é extremamente humilde. Observe que ele entrou em Jerusalém montado em um jumentinho e não no cavalo de guerra de um herói conquistador. Embora isso fosse um sinal de humildade para Jesus, não teria sido humilde para ninguém, exceto para um rei, pois os peregrinos eram obrigados a entrar em Jerusalém e no Templo. Jesus, no entanto, estava chegando para sua coroação e, portanto, montou humildemente em um jumentinho.

	A multidão joga suas vestes no chão, o que é um ato de unção - um ato de coroação. Eles estão proclamando Jesus como rei. Se olharmos para 2 Reis 9:3, veremos que Jeú foi feito rei e ungido pelo profeta Eliseu. Quando o povo soube disso, cada homem tirou o manto e o jogou no chão para que Jeú passasse. Este foi um sinal de submissão e reconhecimento de sua realeza. Da mesma forma, o Domingo de Ramos foi o primeiro reconhecimento público da realeza de Jesus. Ele montou um jumentinho como Salomão, e o povo jogou suas vestes no chão como foi feito para Jeú. Eles também agitaram ramos de palmeira, que são um sinal de vitória. Eles viram Jesus como um rei - e ele será crucificado dentro de dias sob a acusação de afirmar ser o rei dos judeus.

	A última Ceia

	Isso nos leva ao capítulo 22 do Evangelho de Lucas, que trata da Última Ceia que Jesus celebraria com seus Apóstolos antes de ser crucificado. Dizem-nos que “aproximava-se a festa dos Pães Asmos, chamada Páscoa” (Lc 22,1). Os sumos sacerdotes haviam conspirado com Judas para trair Jesus, mas não quiseram agir durante a Páscoa.

	Então chegou o dia dos Pães Asmos, no qual o cordeiro pascal deveria ser sacrificado. Então Jesus enviou Pedro e João, dizendo: “Vão e preparem-nos a páscoa, para que a comamos”. Disseram-lhe: “Onde queres que o preparemos?” Ele lhes disse: “Eis que, quando vocês entrarem na cidade, um homem carregando um cântaro de água virá ao seu encontro; segui-o até à casa em que ele entrar e dizei ao pai de família: 'O Mestre diz-te: Onde é o aposento em que hei de comer a Páscoa com os meus discípulos?' E ele mostrará a você um grande cenáculo mobiliado; aí preparem-se.” E eles foram e acharam como ele lhes havia dito; e prepararam a páscoa. (Lc 22:7-13)

	Chegada a hora, Jesus reuniu todos os Apóstolos para a ceia pascal, a Última Ceia. Observe que mais uma vez Pedro e João são os atores principais. Nos versículos seguintes, que examinaremos em detalhes no próximo capítulo, veremos a continuação do importante papel de Pedro.

	A Igreja e o Reino

	Como vimos ao examinar os eventos que ocorreram desde a Transfiguração até a entrada triunfal em Jerusalém, não podemos simplesmente reduzir o propósito da vida terrena de Jesus à sua morte. Embora tenha vindo para nos salvar de nossos pecados, Jesus tinha muito a realizar antes de morrer — e a melhor evidência disso é Pedro. Quando Jesus deu as chaves a Pedro, ele estabeleceu um reino. Observe que quando ele disse a Pedro que ele é a rocha sobre a qual edificará sua Igreja, os termos “Igreja” e “reino” são sinônimos.

	Lembra-se da história anterior da minha conversa com o jovem que disse que ainda acreditava em Jesus, mas não na Igreja? Você não pode separar o rei de seu reino. Ou seja, não se pode separar Jesus da sua Igreja. Você não pode ser leal ao rei se não se submeter ao reino dele. Em vez disso, você deve ser fiel e amar aqueles a quem o rei deu autoridade no reino. Em relação aos seguidores de Cristo, isso significa que você não pode ser leal a Cristo se não se submeter à sua Igreja: se você não for fiel e amar aqueles a quem Jesus deu autoridade em sua Igreja, então você não está sendo fiel a ele.

	A pergunta: “Jesus não é suficiente?” é uma ótima pergunta, mas, seguindo a prática comum dos rabinos na época de Jesus, é útil responder a uma pergunta com outra pergunta. Nesse caso, a pergunta seguinte é: “Você pode ser leal ao rei sem ser leal ao seu reino?” O jovem em minha conversa respondeu com sinceridade que em todos os seus anos como católico, ele nunca havia percebido a conexão entre os dois.

	Tendo examinado a jornada de Cristo desde a Transfiguração até Jerusalém, agora estamos prontos para olhar para a Paixão de Cristo e a consumação de seu reino. Devemos pedir a Deus que nos ajude a ver o significado e o mistério do reino e nos fortaleça para que possamos ser tão fiéis ao reino quanto Pedro foi.

	 

	
 Capítulo 7

	
Discipulado à Distância: 
Pedro e a Paixão de Cristo

	No final do último capítulo, vimos Pedro e os outros discípulos se preparando para a refeição da Páscoa. Ao se aproximar do clímax de seu ministério, Jesus reuniu seus apóstolos para compartilhar uma última refeição com eles. As cenas do evangelho a seguir são ricas em significado, por isso quero dar uma olhada mais de perto em várias delas, especialmente no que se refere a Pedro.

	Orações por Pedro na Última Ceia

	“E quando chegou a hora, [Jesus] sentou-se à mesa, e os apóstolos com ele. E disse-lhes: Desejei ardentemente comer convosco esta Páscoa, antes de padecer; porque vos digo que não o comerei até que se cumpra no reino de Deus'” (Lc 22,1416). Seguindo esses versículos, Lucas nos dá uma descrição da Última Ceia: a refeição, o cálice, o partir do pão e a conversa que Jesus teve com os Doze. Em seguida, somos informados de que “houve também entre eles uma disputa sobre qual deles deveria ser considerado o maior” (Lc 22,24). Jesus os corrigiu dizendo que os gentios buscam o senhorio e a glória, mas que foram chamados para servir. “Que o maior entre vocês seja como o mais jovem, e o líder como aquele que serve. Pois qual é o maior, aquele que se senta à mesa ou aquele que serve? Não é aquele que está sentado à mesa? Mas eu estou entre vocês como aquele que serve” (Lc 22,26-27).

	E então Jesus lhes fez uma promessa: “Vocês são aqueles que permaneceram comigo nas minhas provações; assim como meu Pai me designou um reino, também eu vos designo, para que comais e bebais à minha mesa no meu reino, e vos assenteis sobre tronos, julgando as doze tribos de Israel” (Lc 22,28-30). Mais uma vez, vemos como Jesus estava focado no reino. Ele então voltou-se para Pedro, o líder dos Doze, e disse: “Simão, Simão, eis que Satanás reclamou de ti para te peneirar como o trigo, mas eu orei por ti para que a tua fé não desfaleça; e, quando voltares, confirma os teus irmãos” (Lc 22,31-32). A palavra “voltar”, que Cristo usou nesta instrução a Pedro, vem da palavra hebraica shuv , que indica conversão ou arrependimento. Esta não é uma conversão no sentido de que um descrente se torna um crente. Em vez disso, é usado no sentido do Antigo Testamento de Israel se desviar e voltar para o Senhor. Essa ideia de arrependimento e retorno ocorre muitas vezes na história de Israel. É a esse tipo de conversão que Jesus se referia quando disse a Pedro: “Quando você se converter, fortaleça seus irmãos”. Observe como Jesus, ao dizer isso a Pedro, dependia dele para liderar os outros apóstolos.

	Pedro respondeu: “Senhor, estou pronto a ir contigo para a prisão e para a morte” (Lc 22,33). Basicamente, Pedro estava dizendo a Jesus que ele não precisaria “voltar novamente” porque ele nunca viraria as costas para o seu Senhor. E então Jesus lhe disse: “Digo-te, Pedro, que não cantará hoje o galo até que três vezes negues que me conheces” (Lc 22,34). Jesus, que sabe de todas as coisas, sabia que Pedro o negaria e já estava orando por ele — orando para que sua fé não desfalecesse e para que ele fortalecesse os outros. Basicamente, Jesus estava orando para que Pedro assumisse o papel de um verdadeiro líder.

	O Jardim do Getsêmani

	Vamos examinar esse mesmo relato em dois dos outros Evangelhos. Marcos nos conta que, após a refeição, Jesus e os apóstolos vão para o Jardim do Getsêmani, que significa literalmente “o lugar da prensa”. “E foram para um lugar chamado Getsêmani; e disse aos seus discípulos: 'Sentem-se aqui enquanto eu oro'. E levou consigo Pedro, Tiago e João” (Mc 14,32). Aqui, novamente, vemos esse círculo interno de três apóstolos - Pedro, Tiago e João.

	No Evangelho de João, somos informados de que “Tendo Jesus dito estas palavras, saiu com os seus discípulos para o outro lado do vale do Cedrom, onde havia um jardim, no qual ele e os seus discípulos entraram. Ora, Judas, que o traiu, também conhecia o lugar; porque Jesus se reunia ali muitas vezes com os seus discípulos” (Jo 18,1-2). Sabendo onde Jesus passaria a noite, Judas conseguiu um grupo de soldados dos principais sacerdotes e fariseus e os conduziu até Jesus para que pudessem prendê-lo.

	Há uma caverna no Jardim do Getsêmani chamada, muito apropriadamente, de Caverna do Getsêmani. Também é conhecida como Caverna da Traição porque é o local exato onde, segundo a tradição cristã primitiva, Judas traiu Jesus. A Caverna do Getsêmani é um dos meus lugares favoritos na Terra Santa porque sabemos que Jesus esteve lá; o Evangelho de João nos diz que Jesus costumava ficar no jardim com seus discípulos. A paisagem estrutural da Terra Santa sofreu mudanças dramáticas ao longo de muitos séculos tumultuados, mas esta caverna, agora sob os cuidados dos franciscanos, permanece exatamente a mesma que era na noite da Última Ceia. Por isso, é um lugar de oração tremendo e poderoso. Amo assistir à missa na gruta e ter Jesus conosco mais uma vez em seu Corpo e Sangue.

	Os arqueólogos encontraram um lagar de azeite na caverna, que conseguiram datar do primeiro século. Esta é uma indicação clara de que o Jardim do Getsêmani era um olival e que as azeitonas eram armazenadas na caverna para serem transformadas pela prensa em azeite. É razoável supor que o dono do olival teria sido rico e que teria sido a pessoa que deixou Jesus ficar no jardim com seus discípulos.

	Curiosamente, os franciscanos colocaram um ícone na caverna, que retrata Jesus encontrando Nicodemos no jardim à noite. É claro que o terceiro capítulo do Evangelho de João não nos diz exatamente onde Jesus e Nicodemos se conheceram, mas pode ter sido na caverna. Também vale a pena notar que um homem chamado Nicodemos é mencionado na Mishná e no Talmude – os dois textos centrais do judaísmo rabínico (ou seja, pós-70 DC) – como um dos homens mais ricos da época de Cristo. Eles também o descreveram como sendo justo e conhecido por sua caridade. Isso coincide com os Evangelhos, que nos dizem que Nicodemos de Arimateia era um discípulo de Jesus e que, quando Jesus morreu, ele trouxe mais de cem libras de mirra e especiarias para ungir seu corpo - uma quantia que teria sido extremamente cara. Também sabemos que Nicodemos defendeu Jesus quando ele foi levado a julgamento perante o Sinédrio. Por todas essas razões, não é impossível que Nicodemos, o rico discípulo de Jesus, fosse o mesmo Nicodemos mencionado na Mishná e no Talmud. Se assim for, talvez tenha sido sua caverna onde Jesus e seus discípulos ficaram depois da Última Ceia.

	Os Evangelhos nos dizem que, antes da Páscoa, Jesus permaneceu em Betânia, que fica a cerca de um quilômetro e meio a leste de Jerusalém. Por que Jesus foi ao Getsêmani em vez de voltar para Betânia? A resposta pode ser encontrada na Lei Judaica, que exigia que os judeus celebrassem a Páscoa dentro da cidade de Jerusalém. Jesus, que observava rigorosamente a Lei, não pôde atravessar o vale do Cedrom e permanecer em Betânia. Em vez disso, ele passou a noite no Jardim do Getsêmani, que era considerado parte de Jerusalém, provavelmente ficando na caverna. Faz ainda mais sentido que Jesus tenha ficado no jardim quando consideramos que a cidade estava cheia de peregrinos que vieram a Jerusalém para a festa, então haveria muito poucos lugares para eles ficarem. Sem ter onde reclinar a cabeça ( cf. Lc 9,58), Jesus ficou do lado de fora no Getsêmani.

	Quando Jesus chegou ao Jardim do Getsêmani, deixou nove de seus discípulos, provavelmente na Caverna da Traição, e levou consigo Pedro, Tiago e João a uma curta distância. Então ele deixou os três e foi um pouco mais longe no jardim sozinho.

	E ele levou consigo Pedro, Tiago e João, e começou a ficar muito angustiado e perturbado. E disse-lhes: “A minha alma está profundamente triste até à morte; fique aqui e observe. E, avançando um pouco, prostrou-se por terra e orou para que, se fosse possível, passasse dele aquela hora. E ele disse: “Aba, Pai, tudo te é possível; afasta de mim este cálice; ainda não o que eu quero, mas o que você quer. (Mc 14:33-36)

	Na Caverna da Traição, há uma escultura sob o altar que mostra Pedro dormindo. Na verdade, foi exatamente isso que aconteceu. Jesus pediu a Pedro, Tiago e João que vigiassem enquanto ele orava, mas eles adormeceram. “E ele veio e os encontrou dormindo, e disse a Pedro: 'Simão, você está dormindo? Você não poderia assistir uma hora? Vigiai e orai para que não entreis em tentação; o espírito está pronto, mas a carne é fraca'” (Mc 14,37-38). Observe que todos os três apóstolos adormeceram, mas foi Pedro quem suportou o peso da repreensão. É semelhante a quando os pais chegam em casa e encontram todos os filhos se comportando mal. Embora todos tenham se comportado igualmente mal, geralmente é o mais velho que leva a bronca e o castigo porque se espera mais dele ou dela. Aqui, Jesus espera que Pedro seja o maior responsável. Ele é o primeiro dos Doze, de certo modo o mais velho. Mais duas vezes Jesus saiu para orar, mas mais duas vezes ele voltou para encontrar seus discípulos dormindo. Na terceira vez, ele lhes disse: “Basta; chegou a hora; o Filho do homem é entregue nas mãos dos pecadores. Levanta-te, vamos; eis que o meu traidor está próximo” (Mc 14,41-42).

	As palavras de Cristo “vigiar e orar” são altamente significativas. Deus deu a Moisés a ordenança de que a Páscoa deveria ser uma noite de vigília e vigília para todas as gerações. Lembre-se da primeira refeição da Páscoa no Egito. Os israelitas comeram a refeição, mas depois esperaram e oraram porque sabiam que o anjo da morte viria. Imitando aquela primeira vigília, Moisés instruiu os israelitas a manterem esta vigília anual por todas as gerações. Aqui no Evangelho, vemos Jesus celebrar a Páscoa vigiando e orando.

	Que horas seriam na “hora” da prisão de Jesus? Trabalhando para trás, sabemos que a Última Ceia teria ocorrido por volta das seis até as nove da noite, momento em que Jesus foi com seus discípulos ao Jardim do Getsêmani. O Evangelho nos diz que Jesus orou por três horas, retornando a cada hora para verificar Pedro, Tiago e João. Assim, após a terceira vez que voltou ao trio adormecido, seria por volta da meia-noite. O que Jesus diz? “Chegou a hora.” O Livro do Êxodo nos diz que o anjo da morte veio à meia-noite na Páscoa original (cf. Ex 11,4). Em comparação, Judas é o novo anjo da morte que, como o primeiro, também chega à meia-noite - mas, ao contrário do primeiro, ele não é enviado por Deus, mas por Satanás.

	Ampliando esta comparação, lemos no Antigo Testamento que os cordeiros eram sacrificados na primeira Páscoa para que os primogênitos fossem poupados. No entanto, quando lemos a história da Última Ceia no Novo Testamento, não há menção de um cordeiro. Isso porque o cordeiro pascal era um substituto para o sacrifício. Neste caso, não haverá substituto. O próprio Jesus é o cordeiro sacrificial - o Filho primogênito que será sacrificado - e, portanto, nenhum cordeiro é mencionado na Última Ceia.

	A prisão de Jesus e a traição de Pedro

	Judas chegou ao Jardim do Getsêmani à meia-noite com os soldados que prenderiam Jesus. O relato de Lucas sobre esse episódio nos diz:

	Enquanto [Jesus] ainda falava, chegou uma multidão, e o homem chamado Judas, um dos Doze, os conduzia. Aproximou-se de Jesus para beijá-lo; Jesus, porém, disse-lhe: “Judas, com um beijo trairias o Filho do homem?” E quando os que estavam com ele viram o que se seguiria, eles disseram: “Senhor, devemos ferir com a espada?” E um deles feriu o escravo do sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha direita. Mas Jesus disse: “Chega disso!” E ele tocou em sua orelha e o curou. (Lc 22:47-48)

	Claro, sabemos quem foi que golpeou com a espada - Pedro.

	Então Jesus disse aos principais sacerdotes, capitães do templo e anciãos que haviam saído contra ele: “Saístes como a um salteador, com espadas e paus? Quando eu estava com vocês no templo, dia após dia, vocês não impuseram as mãos sobre mim. Mas esta é a sua hora e o poder das trevas. Então eles o agarraram e o levaram, levando-o para a casa do sumo sacerdote. (Lc 22:52-54)

	O Evangelho diz-nos que “Pedro seguia de longe” (Lc 22,54). Essa frase, “seguidos à distância”, é um versículo que assombra o relato de Lucas sobre a Paixão, como veremos. Os soldados levaram Jesus à casa de Caifás, do outro lado do vale do Cedrom. Havia uma escada que passava pela casa de Caifás em uma estrada que descia para o Vale do Cedrom. Esses degraus foram escavados, então você pode ver os próprios degraus que Jesus pisou. A ironia é que mais acima da casa de Caifás fica o bairro Sião de Jerusalém, onde Jesus celebrou a Última Ceia. Então Jesus desceu aquelas mesmas escadas com os Doze após a refeição da Páscoa enquanto eles se dirigiam para o Jardim do Getsêmani. Após sua prisão, Jesus refez seus passos, conduzido por uma escolta muito diferente, que o levou por esses mesmos degraus até a casa de Caifás. Hoje, a Igreja de São Pedro Gallicantu fica sobre as ruínas arqueológicas do que foi a casa de Caifás, localizada nos arredores da Cidade Velha de Jerusalém. Gallicantu é latim para “galo” ou galo, e um galo vai desempenhar um papel fundamental no que acontece a seguir.

	O Evangelho de Lucas prepara o cenário para os eventos que se seguem à prisão de Jesus, dizendo: “Pedro seguia de longe; e, havendo eles acendido fogo no meio do pátio e sentados à mesa, sentou-se Pedro no meio deles” (Lc 22,54-55). É início da primavera, então ainda deve estar frio à noite. É por isso que os discípulos provavelmente passaram a noite em uma caverna, onde estaria mais quente. Aqui, Peter estava com frio e queria se aquecer perto do fogo. “Então uma criada, vendo-o sentado à luz e olhando para ele, disse: 'Este também estava com ele'” (Lc 22,56). Nos Evangelhos, o discipulado é definido como estar com Jesus. Portanto, é altamente significativo que a empregada use o pretérito, “Este homem também estava com ele”, o que indica que Pedro não estava mais com Cristo.

	Por mais ruim que isso possa parecer para a fidelidade de Pedro, é insignificante em comparação com o que acontece a seguir. “Mas ele negou [que estivesse com Jesus], dizendo: 'Mulher, eu não o conheço.' E um pouco mais tarde alguém o viu e disse: 'Você também é um deles.' Mas Pedro disse: 'Cara, eu não sou.' E depois de um intervalo de cerca de uma hora ainda outro insistiu, dizendo: 'Certamente este homem também estava com ele; porque é galileu'” (Lc 22,57-59). Companheiros judeus imediatamente podiam dizer por seu sotaque que Peter era da Galiléia, assim como um americano pode dizer quando alguém é, digamos, do extremo sul ou da Nova Inglaterra. Quando questionado pela terceira vez, Pedro respondeu: “'Cara, não sei o que você está dizendo.' E logo, estando ele ainda a falar, o galo cantou. E o Senhor voltou-se e olhou para Pedro. E Pedro lembrou-se da palavra do Senhor, como lhe dissera: 'Hoje, antes que o galo cante, três vezes me negarás.' E ele saiu e chorou amargamente” (Lc 22,60-62).
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	Ícone da tríplice negação de Pedro em São Pedro Gallicantu, Jerusalém

	 

	
Foi no pátio de Caifás, do lado de fora da Igreja de São Pedro Gallicantu, que Pedro traiu Cristo três vezes. Dentro da igreja há um lindo ícone que ilustra bem esse episódio do evangelho. O ícone apresenta várias cenas ao mesmo tempo. Ao fundo, você vê Pedro e a empregada trocando palavras em ambos os lados de uma fogueira. Pedro está vestindo uma túnica dourada e gesticulando com as mãos que não conhece a Cristo. Elevado em uma coluna no centro do ícone está o galo - o gallicantu . E em primeiro plano você vê duas figuras lado a lado, mas não muito próximas: Cristo olhando para Pedro depois de sua traição tripla. É um contraste marcante que, enquanto as mãos de Pedro estão gesticulando em negação e quase empurrando Jesus para longe, as mãos de Jesus estão amarradas. Ele é um prisioneiro.

	No centro do santuário, atrás do altar da igreja inferior, está outro ícone que nos mostra o que acontece depois: Pedro chorando amargamente. Adoro a tradução da Vulgata latina deste versículo, afixada em uma placa ao lado do ícone: “ Et egressus foras Petrus flevit amare ”. Em inglês, este versículo é normalmente traduzido como “E [Pedro] saiu e chorou amargamente” (Lc 22:62). Em latim, no entanto, flevit significa “chorou” e amare significa “por amor”. Essa amargura com que Pedro chorou não é uma amargura qualquer. Pelo contrário, é a amargura de alguém totalmente triste por ter traído sua amada. Pedro fugiu e chorou de amor porque aquele que ele traiu é o amor encarnado.

	Este é um momento poderoso para Peter. Curiosamente, o ícone coloca o choroso Pedro na Caverna da Traição. Pedro é mostrado como tendo fugido para o lugar que costumava ir para estar com Jesus e ouvi-lo ensinar.

	 

	
[image: 00005.jpg]

	Ícone de Pedro chorando em São Pedro Gallicantu, Jerusalém

	 

	
Considerando a traição de Pedro a Jesus, podemos ver que foi precedida por ele seguir Jesus “à distância”. Se seguirmos a Cristo em um discipulado confortável e fácil — à distância — estaremos nos preparando para um discipulado que terminará em negação. Você não pode seguir à distância e permanecer um discípulo por muito tempo - um verdadeiro, pelo menos. Você já tentou seguir alguém em um carro sem saber a direção ou para onde ele está indo? Se você se separar porque eles andam muito rápido ou você tem que parar em um sinal, então você está perdido. Para evitar isso, você deve seguir o carro o mais próximo possível. É da mesma forma com Cristo. Seguir à distância pode parecer confortável e fácil no começo, mas eventualmente nos separamos de Cristo e então nos perdemos.

	Como Pedro, a questão para nós é se estamos seguindo Cristo à distância. Essa é a descrição-chave do nosso discipulado? É fácil cair na armadilha de pensar que somos discípulos de Jesus e que estamos indo bem, desde que não façamos todas as coisas ruins que vemos no mundo. Mas depois de um tempo começamos a colocar nosso discipulado em segundo plano. Ficamos ocupados com nossas próprias vidas e nossos próprios planos. Mas lembre-se, não se trata da nossa vontade. Jesus nos mostra isso claramente no Jardim do Getsêmani quando diz: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua” (Lc 22,42). Este é o discipulado de um Filho que está próximo de seu Pai. Em essência, Jesus modela de forma positiva como devemos seguir a Deus de perto, enquanto Pedro modela de forma negativa como não devemos seguir à distância. À medida que avançamos na narrativa da Paixão, Pedro ilustra de forma pungente a questão do discipulado. Estamos seguindo Jesus à distância? Isso é perigoso porque - como foi o caso de Peter - pode levar à negação. E não podemos ter certeza de que, também como Pedro, teremos a coragem e a convicção de nos arrependermos e nos tornarmos santos.

	“Os homens que seguravam Jesus escarneciam dele e o espancavam; eles também o vendaram e lhe perguntaram: 'Profetiza! Quem é que o atingiu?' ” (Lc 22,63-64). Há um grande paradoxo nesses versículos. Como os soldados zombaram de Jesus como profeta e o ordenaram a profetizar, a profecia de Cristo feita durante a Última Ceia foi cumprida: fora no pátio, Pedro negou até conhecer o Senhor três vezes.

	Se não soubéssemos o final da história, a negação de Pedro a Cristo neste ponto do Evangelho poderia nos fazer questionar que tipo de líder ele seria. Talvez Jesus tenha cometido um erro ao escolhê-lo. Mas sabemos que Pedro seria um grande líder por causa de seu arrependimento e experiência da misericórdia de Deus. O perdão é o tema principal que vai pontuar a pregação de Pedro. Veremos isso repetidas vezes nos Atos dos Apóstolos e nas epístolas de Pedro no Novo Testamento. Pedro compreende perfeitamente que é em Cristo que encontramos o perdão dos pecados. Ele é o melhor expositor dessa verdade porque é o primeiro a receber o perdão de Cristo após a Ressurreição.

	Ironicamente, Deus pode usar nossas falhas para nosso próprio discipulado. Esta é uma verdade surpreendente. Não importa quais sejam nossos pecados, Deus pode usar nosso passado pecaminoso para seu louvor e glória. Pense por um momento nas pessoas que cometeram erros tremendos em suas vidas e se arrependem muito. No entanto, por meio do arrependimento, eles podem receber o perdão de Deus e transformar esse arrependimento em um farol da misericórdia de Deus, tornando-se uma testemunha do amor de Deus. O que quer que Satanás faça para nos derrubar, Deus pode usar para nos edificar na verdade de sua misericórdia, amor e glória. Sempre penso em pecadores como Pedro, que traiu o Senhor e agora dá glória eterna a Deus porque eles se tornaram sinais da grande misericórdia e perdão de Deus. Isso é o que os pecadores arrependidos fazem por toda a eternidade, e Pedro é o principal exemplo.

	A tríplice afirmação de Pedro

	Na Igreja de São Pedro Gallicantu, há um terceiro ícone à direita do altar que representa uma cena do Evangelho de João. Após a Ressurreição, Jesus diz aos discípulos que o encontrem na Galileia. Pedro sobe para a Galileia com os outros e recomeça a pescar. “Ao raiar do dia, Jesus estava na praia; mas os discípulos não sabiam que era Jesus” (Jo 21:4). Lembre-se do tema de esperar em Deus mais do que o vigia espera pelo amanhecer do Salmo 130 e Isaías. Aqui temos Jesus aparecendo aos discípulos ao amanhecer.

	“Jesus disse-lhes: 'Filhos, tendes algum peixe?' Eles responderam: 'Não.' Ele lhes disse: 'Lançai a rede do lado direito do barco, e achareis'. Lançaram-no, e já não podiam recolhê-lo, por causa da quantidade de peixes” (Jo 21,5-6). Não há peixe de um lado do barco, mas do outro lado há tantos peixes que eles não conseguem nem puxar a rede. “Aquele discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: 'É o Senhor!' Quando Simão Pedro ouviu que era o Senhor, vestiu-se, porque estava despojado para o trabalho, e lançou-se ao mar” (Jo 21,7). Pedro estava na água trabalhando nas redes e por isso tirou as roupas para evitar molhá-las. Agora ele veste as roupas de volta e imediatamente pula na água. “Mas os outros discípulos vieram no barco, arrastando a rede cheia de peixes, pois não estavam longe da terra, mas a cerca de cem metros de distância. Ao descerem em terra, viram ali umas brasas com peixes em cima e pão” (Jo 21,8-9). Apenas encontramos uma fogueira de carvão mencionada duas vezes nos Evangelhos. Encontramos um pela primeira vez em João 18:18, quando Pedro negou Jesus três vezes, e aqui o vemos novamente. Veremos que há uma estreita relação entre essas duas ocorrências.

	Quando terminaram o café da manhã, Jesus disse a Simão Pedro: “Simão, filho de João, você me ama mais do que estes?” Ele lhe disse: “Sim, Senhor; Você sabe que eu amo você." Ele lhe disse: “Apascenta meus cordeiros”. Disse-lhe pela segunda vez: «Simão, filho de João, tu amas-me?» Ele lhe disse: “Sim, Senhor; Você sabe que eu amo você." Ele lhe disse: “Cuide das minhas ovelhas”. Disse-lhe pela terceira vez: «Simão, filho de João, tu amas-me?» Pedro ficou triste porque lhe disse pela terceira vez: “Você me ama?” E ele lhe disse: “Senhor, tu sabes tudo; Você sabe que eu amo você." Jesus disse-lhe: “Apascenta as minhas ovelhas”. (João 21:15-17)

	Pedro ficou triste porque Jesus lhe perguntou pela terceira vez se ele o amava. Por que essa terceira vez é importante e por que Pedro ficou triste? É porque ele de repente entendeu o significado da terceira pergunta de Jesus. A última vez que esteve em uma fogueira de carvão, Pedro negou a Cristo três vezes. Agora, Cristo pergunta-lhe três vezes se ele o ama. Jesus não está esfregando isso; ao contrário, Jesus está dando a ele uma chance de afirmar seu amor - de desfazer sua tríplice negação. Isso é lindamente ilustrado no ícone de São Pedro Gallicantu. O ícone da direita, que representa a tríplice afirmação de amor de Pedro, completa o ícone da esquerda, que representa a tríplice negação de Pedro. O ícone central, o arrependimento de Pedro enquanto ele chora na caverna, torna possível sua tríplice afirmação.

	Novamente, é interessante olhar para as mãos de Peter. Enquanto antes suas mãos gesticulavam sua tríplice negação de Cristo, agora suas mãos estão estendidas para o Senhor para receber o cajado de pastor (“Apascenta meus cordeiros”, “cuida de minhas ovelhas”). Pedro aceita esta missão de ser o pastor da Igreja. Como Jesus ensinou no início do Evangelho de João, o bom pastor dá a vida por suas ovelhas. Não se trata apenas de poder e autoridade; significa responsabilidade e amor abnegado. Ao dar a ele o cajado de pastor, o ícone indica que a negação de Pedro não anulou seu papel na missão e no plano de Jesus. Esta é uma bela maneira de trazer a história juntos. Ele destaca a proeminência de Pedro e seu testemunho do amor, misericórdia e perdão de Jesus. Veremos esse tema de misericórdia e perdão continuar nos Atos dos Apóstolos.
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	Ícone da tríplice afirmação de Pedro em São Pedro Gallicantu, Jerusalém

	 

	
Pedro e o Galo

	Uma das grandes imagens associadas a Pedro na arte cristã é o galo. Em muitos dos primeiros sarcófagos cristãos nas catacumbas, você verá um galo colocado bem na frente de Pedro. Esta é a evidência de que, desde os primeiros anos, o galo era a imagem dominante associada a Pedro. Isso é especialmente enfatizado na Igreja de São Pedro Gallicantu, que tem um grande galo de ouro no topo da igreja. Vamos dedicar um momento para examinar um antigo poema cristão sobre o galo, “On the Wings of the Dawn”. Foi composto por um peregrino chamado Prudentius, que viajou da Espanha para Jerusalém por volta de 400 DC. A Igreja adotou este poema para a oração da manhã de terça-feira (laudes) no antigo breviário romano, onde é conhecido como Ales diei nuntius, “Arauto alado de o dia." Na arte romana, a imagem do galo representava o arauto da aurora. Por isso, naturalmente se associou a Pedro que traiu Nosso Senhor antes do amanhecer e também, depois da Ressurreição, confessou seu amor a Cristo antes do amanhecer.

	Por causa deste episódio com Pedro após a Ressurreição, o galo tornou-se um sinal do Senhor ressuscitado, que reafirmou o chamado de Pedro para ser o pastor de suas ovelhas. Então, isso é o que Prudentius escreveu, e o que a Igreja tradicionalmente cantava todas as manhãs de terça-feira:

	O arauto alado do dia

	Proclama o raio da manhã que se aproxima:

	Assim, Cristo Senhor renova o seu chamado,

	Isso vem de João 21, quando Jesus chamou Pedro para “apascentar meus cordeiros. . . cuida das minhas ovelhas. . . apascenta minhas ovelhas”.

	Para a vida sem fim despertando tudo.

	“Pega a tua cama”, a cada um ele clama,

	Quem doente ou envolto em sono mente:

	“Sejam castos e vivam sobriamente,

	Vigiai, porque eu, o senhor, estou perto.”

	Como o paralítico que pega sua cama e se levanta, Cristo está chamando nós que dormimos para acordar e levantar.

	Com choro sincero, com cuidado lacrimoso,

	Chamamos o Senhor para ouvir nossa oração;

	Enquanto súplica pura e profunda,

	Proíbe cada coração castigado de dormir.

	Nesses versículos, o sono é uma metáfora que significa sono espiritual em contraste com estar acordado e ver a luz. Quando você está dormindo, você permanece no escuro, mas quando você acorda, você vem para a luz. Este mesmo tema é usado por Paulo em uma de suas epístolas quando diz: “Desperta, ó dorminhoco, e levanta-te dentre os mortos, e Cristo te iluminará” (Ef 5:14). O que Pedro fez na narrativa da Paixão? Em vez de vigiar, esperar e orar, ele adormeceu no jardim. Acabou vivendo o discipulado à distância, o que acabou levando-o a negar a Cristo. Se Pedro pudesse ter ficado acordado e vigiado, teria encontrado a graça de permanecer fiel a Cristo. E assim este hino da Igreja, que costumava ser rezado todas as terças-feiras de manhã em todo o mundo, nos chama a levantar com a aurora e a estar vigilantes na oração.

	Ó Pai, que pedimos seja feito,

	Por Jesus Cristo, teu único filho;

	Quem, com o Espírito Santo e contigo,

	Viverá e reinará eternamente.

	Que belo hino da madrugada para nos despertar do sono. Embora nunca mencione Pedro pelo nome, a menção do galo e o despertar da aurora são alusões claras à história de Pedro. Esta imagem de Pedro e do amanhecer é uma ótima maneira de terminarmos este capítulo. Pedro adormeceu, caiu à distância e caiu quando negou a Cristo, mas foi perdoado no alvorecer da Ressurreição pela infinita misericórdia de Deus - e então recebeu a admoestação de pastorear as ovelhas de Cristo. Pedro será um grande pastor porque pode falar de coração sobre o perdão que pode ser encontrado em Cristo. Isso faz de Pedro o discípulo modelo. Devemos testemunhar ao mundo assim como Pedro fez - não condenando o mundo, mas proclamando que somos pecadores que encontraram perdão em Cristo. Encontramos a misericórdia de Deus Pai e o amor de Jesus Cristo. Por sua ressurreição, ele nos libertou. Esta é a boa nova que somos chamados a compartilhar com o mundo. Que possamos, como Pedro, proclamar a misericórdia e o perdão de Deus a um mundo que vive nas trevas. Que possamos despertar — e que possamos despertar muitos outros — para o alvorecer da luz, misericórdia e amor de Deus.

	 

	
Capítulo 8

	
Pedro e Pentecostes: O 
Poder Transformador do Espírito Santo

	No último capítulo, estudamos a história de Pedro desde o início da narrativa da Paixão até a Ressurreição de Cristo. Vimos como o galo — o gallicantu — tornou-se o símbolo icônico de Pedro na Igreja primitiva. O galo representa o grande vigia da aurora, que nos lembra não apenas a tríplice negação de Cristo por Pedro, mas também sua tríplice afirmação. Também nos lembra a convocação que Cristo faz a Pedro para cuidar de suas ovelhas.

	Vamos nos voltar agora para a história da Igreja primitiva, que se encontra nos Atos dos Apóstolos. Embora o título do livro sugira que se trata dos atos de todos os doze apóstolos, ele se concentra principalmente em dois deles — Pedro, que será a figura dominante na primeira metade do livro, e Paulo na segunda.

	Ações Nobres

	Um exame do gênero dos Atos dos Apóstolos é muito revelador. A palavra grega para “atos” é praxis , que significa “feitos” ou “ações”. O termo práxis , no entanto, conforme usado no mundo antigo, normalmente se referia às ações de um grande homem. Embora esse gênero literário tenha se tornado popular no primeiro século, na verdade remonta a Aristóteles, o grande filósofo grego que escreveu livros sobre física, filosofia, ética e muitos outros assuntos. Aristóteles categorizou todas as coisas de modo a abstrair deles os princípios que ele acreditava que dariam sabedoria. Quer se trate de princípios de lei, ética ou virtude, ele procurou formular ideias sobre o comportamento humano que ajudariam a construir um bom caráter e a viver bem nossas vidas. Mas quando ele olhou para a história, Aristóteles passou a acreditar que a maior parte da sabedoria que poderia ser abstraída de um assunto não era universal, mas particular, muitas vezes girando em torno do que parecem ser acidentes nos assuntos humanos. Por exemplo, o resultado de uma batalha pode depender de fatores aleatórios, como as condições climáticas ou o fato de uma pessoa em particular estar no campo. No entanto, a única coisa que Aristóteles acreditava que poderia ser aprendida com a história era como os feitos de grandes homens ajudam a construir a polis , o termo grego para “cidade”. Assim, vista sob essa ótica, a práxis se referia aos nobres feitos dos grandes homens que construíram a polis . Como para gregos e romanos a cultura e a civilização só podiam ser encontradas na cidade, o termo polis tornou-se sinônimo do que hoje chamaríamos de civilização.

	Este é o pano de fundo do gênero literário que se dedicou a estudar a práxis ou as ações dos grandes homens para melhor entender como construir uma civilização. Embora houvesse muitas obras clássicas nos períodos latino e grego, a Praxis ou Atos de César Augusto veio para resumir todo esse gênero. O livro foi encomendado por Augusto para ser publicado em todo o Império Romano, tanto em grego quanto em latim, para que todos pudessem saber que grande homem ele era e como o mundo era abençoado por tê-lo e ao Império Romano que ele ajudou a construir. Augusto listou todas as nobres ações que realizou para edificar o bem comum e iniciar a pax Romana . Seu objetivo era pedagógico: ensinar às tribos bárbaras que Roma conquistou e aos povos que ela subjugou por que o domínio romano era benéfico para eles e por que era para seu próprio bem se submeter a César e homenageá-lo.

	Lucas — o mais grego dos escritores do Novo Testamento — tinha o dedo no pulso da cultura greco-romana da época e, portanto, decidiu escrever a história da Igreja primitiva usando esse gênero literário. Em certo sentido, Lucas estava subvertendo as histórias da práxis grega e romana ao mostrar que os apóstolos eram os únicos a construir uma nova civilização — a nova Roma. Lucas, de certa forma, está nos dizendo que se vamos construir a Nova Jerusalém, como foi chamada por São Paulo, ou a Cidade de Deus, como mais tarde foi chamada por Santo Agostinho, precisamos olhar aos Apóstolos como modelos.

	Com essa ideia do gênero práxis em mente, examinaremos detalhadamente como os apóstolos viveram e a comunidade que construíram. Ao fazer isso, estudaremos quatro marcas principais da comunidade cristã primitiva. A primeira marca dos primeiros cristãos é que eles ouviram os ensinamentos dos apóstolos que estavam preparando o terreno para esse novo modo de vida. Estes foram os “grandes homens” que construíram esta grande cultura e civilização.

	A Ascensão e a Promessa do Espírito Santo

	Os Atos dos Apóstolos começam com a Ascensão de Jesus ao Céu. O Evangelho de Lucas coloca os discípulos no Monte das Oliveiras quando testemunharam este acontecimento. Isso é significativo quando visto à luz de outra ascensão encontrada no Antigo Testamento. No Livro dos Segundos Reis, lemos sobre Elias ascendendo ao céu. Antes que isso acontecesse, Eliseu pediu a Elias uma porção dobrada de seu espírito. Este foi um pedido tremendo, então Elias respondeu: “Você pediu uma coisa difícil; no entanto, se você me vir como estou sendo tirado de você, assim será para você; mas se não me vires, não será assim” (2 Reis 2:10). Então Eliseu viu Elias sendo levado em uma carruagem de fogo. Como foi prometido, Eliseu recebeu uma porção dobrada de seu espírito e realizou o dobro de milagres que Elias.

	O fato de o Livro de Atos começar com os discípulos testemunhando a Ascensão de Cristo significa que, como Eliseu, podemos esperar que eles recebam uma porção dobrada de seu espírito – o Espírito Santo. E é exatamente isso que acontece no Pentecostes, sobre o qual leremos no segundo capítulo de Atos. Começando com a Ascensão, Lucas está nos mostrando como esse evento leva diretamente ao Pentecostes. É a Ascensão que leva ao dom do Espírito Santo no Pentecostes – e Pedro dirá isso explicitamente em sua homilia de Pentecostes. Embora essas duas festas estejam próximas no tempo, ocorrendo apenas dez dias de intervalo, muitas vezes não as conectamos tanto quanto deveríamos.

	Seu escritório deixe outro tomar

	Depois da Ascensão, relata Lucas, os Apóstolos voltaram a Jerusalém, “e tendo entrado, subiram ao cenáculo, onde estavam Pedro e João e Tiago e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, filho de Tiago” (Atos 1:12). Havia dois chamados Judas entre os Doze Apóstolos - Judas Iscariotes, que traiu a Cristo, e Judas, filho de Tiago. Observe que Judas Iscariotes não está presente.

	Neste ponto dos Atos dos Apóstolos, começamos a ver Pedro assumindo a posição de liderança na Igreja primitiva. Por exemplo, quando olhamos para a lista dos Apóstolos presentes, vemos que Lucas nomeia Pedro primeiro. Embora este tenha sido o caso nos Evangelhos, este exemplo particular é significativo, pois é a primeira vez que os Apóstolos são listados após a Ascensão. Ao colocar Pedro em primeiro lugar, Lucas está enfatizando seu papel de liderança. Peter é o primeiro-ministro, o ha al bayyit .

	“Todos estes unanimemente se dedicavam à oração, juntamente com as mulheres, Maria, mãe de Jesus, e seus irmãos” (Atos 1:14). Observe que Lucas faz uma menção especial a Maria.

	Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio dos irmãos (a multidão era de cerca de cento e vinte pessoas) e disse: “Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo predisse pela boca de Davi a respeito de Judas que foi guia dos que prenderam Jesus. Pois ele foi contado entre nós e recebeu sua parte neste ministério”. (Atos 1:15-17)

	É importante que Pedro tenha dito que Judas recebeu uma “parte” no ministério de Cristo, e que eles lançariam “sortes” para substituí-lo. Alguns versículos depois, Pedro explicou: “Pois está escrito no livro dos Salmos: 'Fique deserta a sua habitação, e não haja quem habite nela'; e 'Ocupe-lhe o cargo outro'” (Atos 1:20). Lembre-se de como Shebna, o primeiro-ministro de Israel, foi substituído por Eliaquim no livro de Isaías. Agora, a mesma coisa está acontecendo aqui. A posição que Judas havia deixado vago com seu suicídio seria preenchida por alguém que assumiria seu cargo e exerceria sua autoridade. Isso é importante porque indica que os Doze Apóstolos não eram apenas amigos ou seguidores de Jesus, mas foram designados por Cristo para governar seu reino. Assim como havia as Doze Tribos de Israel, havia Doze Apóstolos que ocupavam doze ofícios no novo reino. Eles tinham autoridade dada por Jesus. Vemos isso claramente no Evangelho de Lucas quando, antes de celebrar a Última Ceia, Jesus disse: “Assim como meu Pai designou um reino para mim, também eu designo para vocês que comam e bebam à minha mesa no meu reino, e se sentem em tronos julgando as doze tribos de Israel” (Lc 22,29-30). No início de Atos, vemos que essa nomeação significa que os Doze ocuparam um cargo real. Eles não eram apenas doze discípulos que eram especialmente próximos de Cristo e foram chamados de apóstolos apenas por causa disso.

	Pedro então deu as qualificações para a pessoa que assumiria o cargo de Judas. Ele teria que ser “um dos homens que nos acompanharam durante todo o tempo em que o Senhor Jesus entrou e saiu entre nós, começando desde o batismo de João até o dia em que dentre nós foi arrebatado - um desses homens deve tornar-se conosco uma testemunha de sua ressurreição” (Atos 1:21-22). Um Apóstolo deve ser alguém que testemunhou a Ressurreição porque a Ressurreição é o momento decisivo que mudou tudo.

	“E apresentaram dois, José chamado Barsabás, que tinha por sobrenome Justo, e Matias. E eles oraram e disseram: 'Senhor, tu conheces os corações de todos os homens, mostra qual destes dois escolheste para ocupar o lugar neste ministério e apostolado do qual Judas se afastou, para ir para o seu próprio lugar'” ( Atos 1:23-25). “Ir para o seu próprio lugar” é um eufemismo para o que realmente aconteceu com Judas. “E lançaram sortes sobre eles, e a sorte caiu sobre Mathias; e foi inscrito com os onze apóstolos” (Atos 1:26). Vemos que havia dois candidatos qualificados e então surgiu a questão de qual escolher e como escolhê-lo. Pedro estava no comando e tinha uma decisão a tomar, e decidiu que deveriam lançar sortes.

	Isso costumava me parecer estranho, como se Peter não conseguisse se decidir. Parecia-me que a pressão da liderança e a necessidade de tomar decisões difíceis já haviam provado demais para ele. No entanto, a prática de lançar sortes remonta às tradições de Israel. Em Primeira Crônicas, lemos que Davi estabeleceu Jerusalém como o local permanente para o Templo e nomeou os sacerdotes levitas para ministrar no Templo. Havia muitos deveres sacerdotais diferentes, como preparar os sacrifícios de animais e cuidar do altar do incenso. Assim, para evitar desentendimentos e abusos quando chegasse a hora de um levita ministrar no Templo, foi previsto que se lançassem sortes para decidir quais tarefas cada um dos sacerdotes deveria realizar.

	Primeira Crônicas nos diz,

	Com a ajuda de Za'dok, dos filhos de Elea'zar, e Ahim'elech, dos filhos de Ith'amar, David os organizou de acordo com os deveres designados em seu serviço. Visto que mais chefes foram encontrados entre os filhos de Elea'zar do que entre os filhos de Itamar, eles os organizaram sob dezesseis chefes de casas paternas dos filhos de Elea'zar e oito dos filhos de Itamar. Eles os organizaram por sorteio, todos iguais, pois havia oficiais do santuário e oficiais de Deus entre os filhos de Eleazar e os filhos de Itamar. E o escriba Shema'ah, filho de Nathan'el, um levita, os registrou na presença do rei, e dos príncipes, e Za'dok, o sacerdote, e Ahim'elech, filho de Abiatar, e os chefes das casas paternas dos sacerdotes e dos levitas; a casa de um pai sendo escolhida para Elea'zar e outra escolhida para Ith'amar. . . . Estes também, o chefe da casa de cada pai e seu irmão mais novo, lançaram sortes, assim como seus irmãos, os filhos de Aarão, na presença do rei Davi, Za'dok, Ahim'elech e os chefes das casas paternas de dos sacerdotes e dos levitas. (1 Cr 24:3-6, 31)

	Então sortes foram lançadas para determinar qual trabalho sacerdotal os homens da tribo de Levi seriam designados. Observe que as sortes foram lançadas e registradas na presença do rei. Também vemos evidências dessa prática de lançar sortes no Evangelho de Lucas, quando Zacarias foi sorteado para ir ao altar do incenso (cf. Lc 1,9). Essa era a tarefa mais importante que poderia ser dada a um sacerdote levita, e Zacarias nunca havia recebido essa tarefa antes.

	Seguindo esse precedente do Antigo Testamento, Pedro lançou sortes para determinar quem assumiria o cargo de Judas. Este “lançamento de sortes” nos diz algumas coisas muito importantes. Primeiro, o ofício exercido pelos apóstolos era um ofício sacerdotal. Em segundo lugar, Pedro estava supervisionando o lançamento de sortes, assim como Davi fazia no Antigo Testamento. Jesus é o rei, o novo Davi, mas ele ascendeu ao céu. Então, Peter intervém como o ha al bayyit , o “primeiro-ministro”. Este é um pequeno detalhe, mas é cheio de significado quando você entende a história bíblica de Israel e reforça a posição de liderança de Pedro entre os apóstolos.

	Pentecostes e a Glória de Deus

	Após a eleição de Matias, a próxima coisa que lemos em Atos é que a festa de Pentecostes havia chegado. Embora normalmente pensemos no Pentecostes em relação ao Espírito Santo, é importante lembrar que essa era uma festa judaica — uma das três principais — que celebrava a primeira colheita.

	Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. E de repente veio do céu um som como o de um vento forte, e encheu toda a casa onde eles estavam sentados. E apareceram-lhes línguas como de fogo, distribuídas e pousando sobre cada um deles. E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que falassem. (Atos 2:1-4)

	É comumente assumido que a descida do Espírito Santo na história de Pentecostes ocorreu no Cenáculo. No entanto, Lucas nunca nos diz isso. Ele menciona o Cenáculo no primeiro capítulo de Atos, mas aqui ele simplesmente diz que eles foram reunidos em um só lugar. Como judeus piedosos, eles estariam celebrando a festa de Pentecostes no Templo. Embora Lucas não especifique isso em Atos, eu proporia que eles estivessem reunidos no Templo. Isso faz mais sentido quando você considera a grande multidão mencionada no próximo versículo. “Ora, habitavam em Jerusalém judeus, homens devotos de todas as nações debaixo do céu. E a este som ajuntou-se a multidão e perplexos, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua” (Atos 2:5-6). Por ser uma grande festa de peregrinação, um grande número de judeus e tementes a Deus — gentios simpatizantes do judaísmo — faziam uma peregrinação a Jerusalém. A grande multidão, vinda de muitas nações, ficou perplexa porque ouviu os apóstolos falando em suas próprias línguas.

	E eles ficaram maravilhados e maravilhados, dizendo: “Não são galileus todos estes que estão falando? E como é que ouvimos, cada um de nós na sua própria língua nativa? . . nós os ouvimos contando em nossas próprias línguas as poderosas obras de Deus”. E todos ficaram surpresos e perplexos, dizendo uns aos outros: “O que isso significa?” Mas outros, zombando, diziam: “Estão cheios de vinho novo”. Mas Pedro, de pé com os Onze, ergueu a voz e se dirigiu a eles: “Homens da Judéia e todos os que habitam em Jerusalém, saibam disso e ouçam minhas palavras. Pois esses homens não estão bêbados, como você supõe, pois é apenas a terceira hora do dia. (Atos 2:7-8, 11-15)

	Se os discípulos ainda estivessem no Cenáculo, como as pessoas poderiam ouvi-los falar? Mais tarde, somos informados de que o número dos que creram e foram batizados foi de mais de três mil. Novamente, o Batismo de três mil pessoas não poderia ter ocorrido no Cenáculo. Este grande número poderia ter sido acomodado, no entanto, se a teoria estiver correta de que eles foram reunidos no Templo.

	À luz da história judaica, é significativo que o Espírito Santo desça sobre os discípulos no Templo. Quando Salomão terminou de construir o primeiro Templo e o dedicou, a glória do Senhor – a Shekinah ou “a nuvem de glória”, com o espírito de Deus – desceu e desceu sobre o Templo. Este grande evento manifestou visivelmente o espírito de Deus no Templo. Algo semelhante aconteceu no deserto com o Tabernáculo que abrigava a Arca da Aliança. Depois que eles construíram o Tabernáculo e participaram de uma reunião, a nuvem da glória do Senhor desceu e cobriu o Tabernáculo e o encheu com a presença de Deus. No entanto, o Templo de Salomão foi destruído e os judeus enviados para o exílio. Ao retornar, eles reconstruíram o Templo, embora em uma escala muito mais humilde, mas a glória de Deus não havia retornado.

	Mais tarde, quando Herodes, o Grande, começou sua enorme reconstrução do Templo, havia uma expectativa de que a glória de Deus finalmente voltaria ao Templo. Nessa época, Israel seria vindicado de seus inimigos e a era do Messias seria inaugurada. Herodes começou esta grande reconstrução do Templo em 18 aC, mas não seria concluída até 66 dC Assim, a construção ainda estava em andamento na época deste primeiro Pentecostes cristão. Infelizmente, assim que o Templo foi concluído, Israel declarou guerra contra Roma, e os romanos destruíram o Templo apenas quatro anos após sua conclusão.

	A ironia é que Deus não estava esperando que os judeus terminassem de reconstruir o Templo. Aqui, na festa de Pentecostes, ele enviou o Espírito Santo. Jesus preparou o caminho para este grande evento por meio de sua morte na cruz, sua gloriosa ressurreição e sua ascensão ao céu. À direita do Pai, ele intercede por nós. Ele expiou os pecados de Israel — e os nossos — e prometeu pedir ao Pai que enviasse o Espírito Santo. Deus não estava esperando que o Templo de Jerusalém fosse concluído; ao contrário, ele estava esperando que a obra maior do verdadeiro templo — o Corpo de Jesus — fosse concluída. Foi isso que inaugurou o Pentecostes.

	Podemos ver esta relação entre o Corpo de Cristo e o Templo no início do Evangelho de João, quando Jesus disse: “Destruí este templo, e em três dias o levantarei” (Jo 2:19). O templo do Corpo de Cristo está completo na Ressurreição, e uma vez que ele ascendeu ao Céu, a glória do Senhor pôde voltar a Israel. Então, presumindo que a teoria esteja correta, aqui no Pentecostes Deus trouxe o Espírito de volta ao Templo como predisse em Ezequiel ( cf. Ez 43).

	Pedro, pregando para a multidão reunida, citou o profeta Joel, que predisse: “E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne” (Atos 2:17). Pedro estava dizendo que o que acabara de acontecer no Pentecostes — o Espírito de Deus sendo derramado — cumpriu os profetas.

	o novo david

	O humilde pescador, agora cheio do Espírito Santo, continuou pregando ousadamente a seus companheiros judeus:

	“Homens de Israel, ouçam estas palavras: Jesus de Nazaré, um homem que Deus confirmou a vocês com grandes obras, prodígios e sinais que Deus fez por meio dele no meio de vocês, como vocês mesmos sabem - este Jesus, entregue de acordo com a ordem definida desígnio e presciência de Deus, vós crucificastes e matastes pelas mãos de iníquos. Mas Deus o ressuscitou, soltando as ânsias da morte, porque não era possível que fosse retido por ela.” (Atos 2:22-24)

	Pedro então citou o Salmo 16 para mostrar como a Ressurreição era central para o plano davídico e para a casa davídica e, por extensão, para todo o Israel. “Pois Davi diz a respeito dele: 'Eu via sempre o Senhor diante de mim, pois ele está à minha direita para que eu não seja abalado; portanto meu coração se alegrou e minha língua exultou; além disso, minha carne habitará em esperança'” (Atos 2:25-26). Para ajudar seus ouvintes a entender Jesus, Pedro os levou de volta a Davi porque sabia que Jesus é o Cristo, o Ungido, o novo Davi. Pedro foi o primeiro a entender isso. Pedro citou Davi, falando sobre Jesus Cristo tantos séculos antes (cf. Sl 16:10): “Pois não abandonarás a minha alma [de Davi] no Hades, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção. Você me fez conhecer os caminhos da vida; tu me encherás de alegria com a tua presença” (Atos 2:27-28).

	Aqui está a promessa de que o Santo não verá a corrupção. Embora este seja um Salmo de Davi, não pode ser aplicado a Davi, pois seu corpo não estava incorrupto. “Irmãos, posso dizer-vos com confiança a respeito do patriarca Davi que ele morreu e foi sepultado, e o seu túmulo está entre nós até hoje” (Atos 2:29). Todos os judeus sabiam onde Davi foi enterrado, então como poderia o Salmo dizer que ele não veria a corrupção e que sua alma não iria para o Hades? Embora isso possa parecer problemático em termos do cumprimento do Salmo, Pedro ofereceu a resposta.

	A resposta é que Davi estava falando profeticamente sobre o Novo Davi, o Messias. “Sendo, pois, profeta, e sabendo que Deus lhe havia jurado que poria um dos seus descendentes sobre o seu trono, previu e falou da ressurreição do Cristo, que não foi abandonado no Hades, nem sua carne vê a corrupção” (Atos 2:30-31). As palavras de Pedro aqui vêm de Segundo Samuel, onde Deus prometeu a Davi que um de seus descendentes seria estabelecido em um trono para sempre e seu reino nunca terminaria. Jesus é o herdeiro prometido de Davi, cujo reino durará para sempre. Jesus sofreu a morte, mas sua alma não foi abandonada no Hades. Ele não apenas venceu a morte, mas também tirou as almas dos justos do Hades. Desta forma, a Ressurreição de Jesus cumpriu a promessa de Davi no Salmo 16.

	O poder de uma testemunha

	Pedro foi uma testemunha constante dos grandes feitos salvadores de Jesus e enfatizou sua importância.

	“A este Jesus Deus ressuscitou, e disso todos nós somos testemunhas. Exaltado, pois, à direita de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis. Pois Davi não subiu aos céus; mas ele mesmo diz: 'O Senhor disse ao meu Senhor: Sente-se à minha direita, até que eu faça de seus inimigos um escabelo para seus pés'. Portanto, toda a casa de Israel saiba com certeza que Deus o constituiu Senhor e Cristo, este Jesus a quem vós crucificastes”. (Atos 2:32-36)

	Peter sempre falava sobre ser uma testemunha. Vemos esse tema em sua pregação ao longo do livro de Atos e em suas epístolas. Isso é importante para nós em nosso estudo da Fé. Como Pedro escreveu: “Estai sempre preparados para responder a qualquer que vos pedir contas da esperança que há em vós” (1 Pedro 3:15). Não vamos ganhar os outros com argumentos brilhantes. Na verdade, nosso primeiro e principal papel não é ser catequistas (mestres da fé) para o mundo. Catequizamos principalmente aqueles que já estão na Igreja. Quando se trata do mundo, nosso papel não é de professor para aluno, mas de testemunha. Em certo sentido, há uma grande provação que o mundo tem de enfrentar constantemente. O acusador, Satanás, é o advogado de acusação que está constantemente atacando a Deus, seu plano e sua Igreja. Os seguidores de Cristo, por outro lado, são testemunhas de defesa que testemunham a santidade de Jesus, sua pureza, sua bondade e, mais importante, sua ressurreição. Assim, o papel da Igreja, como Pedro delineou aqui, é ser testemunha. Acho que essa ideia de ser uma testemunha é vital para nossos estudos sobre Pedro. Às vezes, podemos desejar que um estudioso da Bíblia explique tudo às pessoas que queremos converter, mas esse não é o ponto. O mundo não está pronto para longas palestras sobre a Fé. Em vez disso, o mundo precisa de testemunhas.

	Conhecer a Cristo muda radicalmente nossas vidas e nos dá uma paz e uma alegria que nunca tivemos antes. Torna-nos livres de ansiedade e livres para ser receptivos aos outros e responder às suas necessidades. Somos chamados a ser testemunhas da alegria de Cristo e da paz que vem de conhecê-lo. Somos testemunhas ao mundo de que o perdão, o amor e a misericórdia vêm de conhecer e amar a Cristo. Compartilhamos essas verdades com outras pessoas quando mostramos a diferença que Jesus faz em nossas vidas. Já que o Evangelho faz isso por nós, é essencial lembrar que a primeira parte da evangelização é simplesmente ser testemunha de Cristo. Isso facilita consideravelmente o nosso trabalho. Como diz Paulo, nem todos são chamados para serem mestres, mas todos podemos ser testemunhas. Testemunhar a Fé é muito mais eficaz do que, digamos, uma exposição de passagens da Bíblia de acordo com o original grego e hebraico, porque o testemunho é muito mais autêntico e do coração. Isso foi lindamente ilustrado por Pedro quando ele apareceu perante as autoridades judaicas. Os escribas e fariseus viam Pedro como inculto, mas ele deu um testemunho extremamente eficaz. Como Pedro, cada um de nós é chamado por Deus para ser testemunha não apenas por nossas palavras, mas também por nossas atitudes e ações.

	No Pentecostes, três mil almas vieram para crer e serem batizadas. Essa é a eficácia desse tipo de evangelização. Peter não era um homem educado; ele simplesmente testemunhou sua própria experiência de Jesus e o que ele sabia. Não devemos ter medo ou deixar que o pouco que sabemos nos impeça de ser testemunhas também.

	Arrependimento e Batismo

	Pedro continuou sua homilia chamando a multidão ao arrependimento. “Ora, quando eles ouviram isso, ficaram com o coração partido e disseram a Pedro e aos demais apóstolos: 'Irmãos, o que devemos fazer?' E Pedro lhes disse: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo'” (Atos 2:37-38). Pedro podia pregar poderosamente sobre o perdão de Deus porque o havia experimentado em primeira mão.

	“'Pois a promessa é para vós, para vossos filhos e para todos os que estão longe, todo aquele que o Senhor nosso Deus chamar a si.' E ele testificou com muitas outras palavras e os exortou, dizendo: 'Salvem-se desta geração corrompida'. E os que aceitaram a sua palavra foram batizados, havendo um acréscimo naquele dia de quase três mil almas” (Atos 2:39-41). A promessa a que Pedro se referia é o dom do Espírito Santo sobre o qual ele falou anteriormente no versículo trinta e três. Qual é a condição para receber o dom do Espírito Santo? Arrependimento e batismo para remissão dos pecados. Isso nos traz de volta ao nosso estudo anterior de Cafarnaum, a “aldeia da consolação”. Pedro revelou a promessa do Espírito Santo, que era para eles e seus filhos, e disse-lhes para se salvarem desta “geração corrompida”. As pessoas ficaram com o coração partido e perceberam a tragédia de sua separação de Deus. Eles desejavam este Batismo que lhes trouxesse o dom do Paráclito, o consolador. O batismo é a chave, e três mil foram batizados naquele mesmo dia.

	Onde os apóstolos poderiam ter batizado três mil pessoas? Não haveria espaço suficiente no Cenáculo. Novamente, eu proporia que isso fosse feito fora do Templo. Ao visitar Jerusalém, você pode ver alguns dos degraus remanescentes que teriam formado a entrada sul do Templo. Esses teriam sido os degraus reais que peregrinos como Jesus, Pedro, João e nossa Mãe Santíssima teriam subido enquanto subiam até os portões do Templo. Ao pé desses degraus, e à direita do Templo, havia um grupo de mikvaot , locais de banho ritual. Antes de entrar no Templo, os peregrinos teriam um banho ritual de purificação. Esses banhos foram escavados para que você possa ter uma boa ideia de como isso foi feito. Uma pessoa entrava na banheira por um lado, descendo alguns degraus. A divisória indica que uma pessoa descia por um lado e saía por outro. Os peregrinos teriam tirado a roupa antes de entrar na água e, uma vez na água, mergulhariam totalmente. Saindo do outro lado, eles receberiam um manto de linho branco que usariam no Templo. Curiosamente, esta descrição de um banho ritual e roupas em uma roupa branca se parece muito com o Sacramento do Batismo. Coincide perfeitamente também com a imagem de despir as vestes velhas e vestir as novas – e de despir-se do velho Adão e vestir-se do novo Adão, como nos diz Paulo na Carta aos Colossenses. Quando estou liderando um grupo de turistas para Jerusalém, sempre gosto de ficar na escadaria ao sul do Templo e apontar o mikvaot e dizer que foi aqui que Pedro batizou os três mil - e foi aqui que a Igreja nasceu no Pentecostes .

	O Dom do Espírito Santo

	Um dos efeitos primários do Batismo é a recepção do Espírito Santo. Nos Atos dos Apóstolos, Pedro descreve a recepção do Espírito Santo como a promessa do Pai. Ao falar da “promessa do Pai”, ele se referia ao Evangelho de Lucas, onde Jesus ensinava seus discípulos a rezar. Depois de lhes dar o Pai-Nosso, ou Pai-Nosso , Jesus comparou o nosso Pai celeste a um pai terreno, dizendo que nenhum pai daria ao filho uma serpente se lhe pedisse um peixe, nem um escorpião se lhe pedisse um ovo (cf. Lc 11,12). Jesus então disse: “Se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas a vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lhe pedirem!” (Lc 11:13).

	Antes disso, Jesus havia dito a seus discípulos: “Pedi, e dar-se-vos-á; Procura e acharás; batei, e abrir-se-vos-á. Pois quem pede recebe, quem busca encontra, e a quem bate se abrirá” (Lc 11,9-10). Esta é a chave. Hoje, especialmente nos Estados Unidos, muitas vezes ouvimos um falso evangelho que nos diz que Deus nos dará saúde e riqueza se apenas pedirmos. Mas sabemos que isso não é verdade. Podemos pedir saúde e riqueza, mas às vezes não recebemos nenhum dos dois. Paulo entendeu isso. Ele pediu a Deus várias vezes para remover um espinho de sua carne, mas sua petição nunca foi atendida (cf. 2 Cor 12:7-9). Não foi porque faltou fé a Paulo, mas porque não era a vontade de Deus que o espinho fosse removido.

	Mas no Pentecostes vemos a promessa sobre a qual Pedro e Jesus estavam falando. Deus nos promete uma coisa. Se você pedir pelo Espírito Santo, se você pedir graça – a vida divina de Deus – ela sempre será dada a você. Deus pode não lhe dar um carro novo ou uma saúde perfeita, mas ele lhe dará algo muito mais precioso, eterno e duradouro, que é a sua própria vida. Ele lhe dará o dom do Espírito Santo.

	Jesus prometeu o dom do Pai, que é o Espírito Santo. Imediatamente antes de subir ao céu, ele lembrou aos discípulos: “Vocês são testemunhas destas coisas. E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder” (Lc 24,48). Isso se refere à vinda do Espírito Santo no Pentecostes. Então Jesus iria subir ao Céu, onde estará sentado à direita do Pai, e de onde intercederá diante do Pai em nosso nome pelo dom do Espírito. Isso é exatamente o que Pedro disse a seus ouvintes em Atos. “Exaltado, pois, à direita de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis” (Atos 2:33).

	Para Pedro, a chave é que Jesus está à direita do Pai. Jesus havia recebido a promessa do Pai e agora está derramando sobre nós o Espírito Santo. Há duas coisas principais aqui. Primeiro, não subestime a promessa do Pai. O Pai sempre vos dará o dom do seu Espírito, do seu amor, da sua vida divina, da sua graça. Ele lhe dará a graça de que você precisa, se você pedir. Ele lhe dará seu próprio Espírito, se você pedir. Essa é a promessa do Pai, e é poderosa e inestimável.

	Em segundo lugar, Jesus está entronizado à direita do Pai agora mesmo, então, quando orarmos a Jesus, devemos orar com a confiança de que ele nos concederá o que precisamos. Isso explica a confiança e ousadia de Pedro, que vemos repetidamente. Alguns capítulos depois, Pedro foi levado perante o Sinédrio para interrogatório.

	No dia seguinte, os chefes, os anciãos e os escribas estavam reunidos em Jerusalém, com o sumo sacerdote Anás, Caifás, João e Alexandre, e todos os que eram da família dos sumos sacerdotes. E, colocando-os no meio, perguntaram: “Com que poder ou em nome de quem você fez isso?” (Atos 4:5-7)

	Pedro acabara de curar um aleijado de nascença. Este homem havia se sentado em frente ao Templo mendigando por quarenta anos. Todos em Jerusalém o conheciam.

	Então Pedro, cheio do Espírito Santo, disse-lhes: “Chefes do povo e anciãos, se estamos sendo interrogados hoje a respeito de uma boa ação feita a um aleijado, por que meios este homem foi curado, seja-vos conhecido todos, e a todo o povo de Israel, que em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, a quem vós crucificastes, a quem Deus ressuscitou dentre os mortos, por ele este homem está bem perante vós. Esta é a pedra que foi rejeitada pelos construtores, mas que se tornou a pedra angular. E em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos”. (Atos 4:8-12)

	Quando falou da pedra rejeitada pelos construtores, Pedro estava citando o Salmo 118:22. Isso também se relaciona com a parábola de Jesus sobre a vinha e os lavradores maus. Jesus foi rejeitado, mas tornou-se a pedra angular, e não há salvação em mais ninguém. Quando os membros do Sinédrio viram a ousadia de Pedro, ficaram surpresos. Que mudança notável neste homem que havia sido tão intimidado por uma serva que negou a Cristo três vezes!

	Agora, após a Ressurreição, Ascensão e a vinda do Espírito Santo no Pentecostes, Pedro se apresentou diante de toda a família do sumo sacerdote e de todos os líderes anciãos e corajosamente proclamou Jesus Cristo e corajosamente os acusou de sua culpa e pecado. Na verdade, Pedro foi tão ousado que eles ficaram maravilhados (cf. Atos 4:13). Pedro havia sido transformado pela promessa do Pai, dom do Espírito Santo. Esse é o dom que devemos pedir se quisermos ser discípulos fiéis no caminho. Oremos para que sejamos fortalecidos pelos dons do Espírito Santo para que, como Pedro, possamos testemunhar com ousadia o amor de Jesus ao mundo pela salvação das almas.

	 

	
 Capítulo 9

	
Peter Bar-Jonas: 
Como Peter Veio a Roma

	Neste capítulo, continuaremos nosso estudo de Pedro observando seus grandes feitos que ajudaram a fundar uma nova civilização cristã — esta nova cidade de Deus, como Santo Agostinho a chamou. O momento chave para Pedro vem no décimo capítulo dos Atos dos Apóstolos. Após o derramamento inicial do Espírito Santo no Pentecostes e o batismo de três mil pessoas, a Igreja em Jerusalém continuou a crescer. De fato, o Sinédrio ficou alarmado e tentou impedir esse movimento crescente levando Pedro a julgamento, mas até eles ficaram surpresos com a ousadia de Pedro em testemunhar de Cristo. Pedro seria preso novamente e até espancado por proclamar Cristo.

	Embora Pedro tenha sofrido por sua fé em Cristo, isso não impediu sua proclamação do Evangelho. Em vez disso, seus feitos milagrosos culminaram no nono capítulo de Atos, quando ele ressuscitou dos mortos uma mulher chamada Tabita. Tabita era conhecida por suas obras de misericórdia. Amada por seus amigos, a comunidade cristã de Jope chorou quando ela morreu. Pedro, que estava na área, foi e orou por ela e então a ressuscitou dentre os mortos. Este milagre intensificou a perseguição de Pedro. Quando Jesus ressuscitou Lázaro dos mortos, ele se tornou uma ameaça real para as autoridades judaicas, que então planejaram matá-lo. Da mesma forma, esses milagres de Pedro estavam conquistando muitos para a fé em Jesus, o que o tornava uma nova ameaça para as autoridades religiosas.

	Depois de ressuscitar Tabita dos mortos, Pedro deixou Jope e viajou para a costa até a cidade de Cesaréia Marítima. Esta foi a grande cidade portuária dedicada a César Augusto, que Herodes, o Grande, construiu entre 22 aC e 2 aC. Seu porto artificial fez dela uma das grandes realizações arquitetônicas do primeiro século. Para construir o porto, Herodes fez concreto colocando grandes quantidades de cinzas vulcânicas e rochas em barcaças, que ele flutuou até o porto e afundou. A mistura transformou-se imediatamente em concreto hidráulico, resistente à água salgada. Dessa forma, ele construiu lentamente um grande porto interno com um porto externo. Cesareia Marítima estava idealmente localizada como uma junção comercial entre o Oriente e o Ocidente e, em pouco tempo, tornou-se o porto mais movimentado do Mediterrâneo. Isso significava que também era o porto mais movimentado de todo o Império Romano.

	A visão de Cornélio

	“Havia em Cesaréia um homem chamado Cornélio, centurião da coorte conhecida como italiana” (Atos 10:1). O facto de Roma ter estacionado as suas próprias tropas em Cesareia Marítima, em vez de permitir que o porto fosse guardado por mercenários ou mesmo soldados de outras províncias romanas, indica a importância económica e estratégica do porto para o Império Romano. Somando-se ao seu prestígio estava o fato de que o governador romano, Pôncio Piloto, morava em Cesaréia Marítima. Na verdade, Pilot ficava lá quase que exclusivamente, descendo a Jerusalém apenas nos principais dias de festa judaica.

	Lucas nos diz que Cornélio era “homem piedoso, que temia a Deus com toda a sua família, dava liberalmente esmolas ao povo e orava constantemente a Deus” (Atos 10:2). “Um homem devoto que temia a Deus” é uma frase lucana que significa “temente a Deus”, um termo usado para descrever os homens gentios que, embora não fossem circuncidados, observavam os costumes e a moralidade judaica e, muitas vezes, até seguiam as leis dietéticas ou kosher judaicas. Cornélio, que é descrito como piedoso, caiu nessa categoria de gentios, assim como sua família. O fato de ele dar esmolas indica que ele provavelmente veio da classe equestre, o que significa que ele era um romano rico. Provavelmente, ele se tornou um “temente a Deus” em Roma, que tinha uma população judaica considerável na época, e solicitou especificamente uma comissão para servir em Cesaréia Marítima para que ele e toda a sua família pudessem estar perto dos locais sagrados de Israel. . Como temente a Deus, Cornélio naturalmente gostaria de estar perto do local de nascimento de Abraão, Isaque, Jacó e Davi, bem como do Templo em Jerusalém.

	Por volta da hora nona do dia, ele viu claramente em uma visão um anjo de Deus chegando e dizendo-lhe: “Cornélio”. E ele olhou para ele com terror e disse: "O que é, Senhor?" E disse-lhe: “As tuas orações e as tuas esmolas têm subido como memória diante de Deus. E agora enviai homens a Jope, e trazei um certo Simão, chamado Pedro; ele está hospedado com Simão, um curtidor, cuja casa fica à beira-mar. Tendo-se retirado o anjo que lhe falava, chamou dois dos seus servos e um piedoso soldado dentre os que o serviam e, havendo-lhes relatado tudo, enviou-os a Jope. (Atos 10:3-8)

	Aqui vemos que pelo menos um dos soldados de Cornélio em sua coorte - ou seja, um de seus auxiliares mais próximos - era um companheiro temente a Deus.

	A Visão de Pedro

	“No dia seguinte, indo eles de caminho e chegando perto da cidade, subiu Pedro ao eirado para orar, por volta da hora sexta” (Atos 10:9). Como vimos em um capítulo anterior, os telhados das casas judaicas eram normalmente planos e havia degraus que levavam ao telhado onde as coisas podiam ser guardadas. Também era comum subir no telhado para pegar a brisa no calor do dia. Lucas nos diz que Pedro subiu ao telhado por volta da hora sexta, que seria meio-dia.

	“E ele ficou com fome e desejou algo para comer; mas enquanto eles o preparavam, ele caiu em transe e viu o céu aberto, e algo descendo, como um grande lençol, abaixado pelas quatro pontas sobre a terra” (Atos 10:10-11). A palavra grega traduzida aqui como “grande lençol” é othone . Esta palavra era comumente usada para descrever uma vela. Lembre-se que Pedro era pescador e que atualmente está perto da costa de Jope.

	No [lençol] havia todos os tipos de animais, répteis e aves do céu. E ouviu-se uma voz: “Levanta-te, Pedro; matar e comer”. Mas Pedro disse: “Não, Senhor; pois nunca comi nada que seja comum ou impuro. E a voz veio a ele pela segunda vez: "O que Deus purificou, você não deve chamar comum." Isso aconteceu três vezes, e a coisa foi levada imediatamente para o céu. (Atos 10:12-16)

	O Senhor está dizendo a Pedro para não chamar esses animais de impuros ou não kosher, mas sim matá-los e comê-los. Como judeu praticante, Pedro teria achado isso muito perturbador. No entanto, a ideia de abolir as restrições dietéticas kosher é um golpe preventivo interessante de Deus para o que está prestes a acontecer - os mensageiros de Cornélio, o gentio, vão bater à porta de Simão, o curtidor, e perguntar por Pedro. Por que Deus simplesmente não disse a Pedro para deixar os gentios entrarem? Por que Deus disse a Pedro para mudar primeiro as leis dietéticas judaicas? Todo o propósito das leis kosher era separar Israel dos gentios. Na verdade, essas leis só foram dadas aos israelitas após o êxodo do Egito, quando o povo estava cansado de comer maná e desejava comer a carne que comia no Egito. Sob as alianças com Noé e Abraão, os israelitas podiam comer carne de porco. Foi somente com Moisés que Deus lhes deu as leis kosher.

	Moses Maimonides, o grande rabino do início da Idade Média que foi citado por São Tomás de Aquino, dá uma explicação para as leis kosher no Guia para os Perplexos — um guia que poderia ter o subtítulo “Para aqueles que lêem Levítico”. Moisés Maimônides disse que Deus deu aos israelitas leis dietéticas para separá-los completamente do Egito porque eles desejavam voltar ao Egito para comer a carne a que estavam acostumados. Escavações perto das pirâmides mostraram que uma das carnes básicas dos egípcios era a carne de porco. Basicamente, Deus estava dizendo aos israelitas que, como eles queriam voltar ao Egito para comer carne de porco, a carne de porco era proibida. Deus os separou do que eles desejavam no Egito.

	Na Terra Prometida, as leis kosher eram uma estratégia para manter os israelitas separados das nações gentias. Se os israelitas não pudessem comer com os gentios, eles não seriam tentados a frequentar suas festas pagãs, onde as carnes proibidas eram sacrificadas aos ídolos e depois comidas pelo povo.

	Na visão de Pedro, Deus removeu o que antes separava os judeus dos gentios, e o faz para trazer a unidade. Isso preparou o caminho para o encontro dos gentios com Pedro.

	Ora, estando Pedro intimamente perplexo quanto ao que poderia significar a visão que tivera, eis que os homens enviados por Cornélio, tendo indagado pela casa de Simão, pararam diante da porta e clamaram para perguntar se Simão, chamado Pedro estava hospedado lá. E enquanto Pedro refletia sobre a visão, o Espírito lhe disse: “Eis que três homens te procuram. Levanta-te e desce, e acompanha-os sem hesitar; porque eu os enviei. (Atos 10:17-20)

	Ver os três gentios - dois servos e um soldado - teria sido inquietante para Pedro. Mas ele obedeceu.

	E Pedro desceu até os homens e disse: “Eu sou aquele que vocês estão procurando; qual é o motivo da sua vinda?” E eles disseram: “Cornélio, um centurião, homem íntegro e temente a Deus, de quem toda a nação judaica tem boa reputação, foi instruído por um santo anjo a mandar chamar você à casa dele e ouvir o que você tem a dizer.” Então ele os chamou para serem seus convidados. No dia seguinte levantou-se e partiu com eles, e alguns dos irmãos de Jope o acompanharam. E no dia seguinte eles entraram em Cesaréia. Cornélio os esperava e convocou seus parentes e amigos íntimos. (Atos 10:21-24)

	Juntos, Pedro e os três gentios viajaram para Cesaréia Marítima, a grande cidade da autoridade romana na Terra Santa. Cornélio, que os esperava, havia reunido seus parentes e amigos íntimos. Observe a generosidade de Cornélio. Ele compartilhou esmolas com os pobres e compartilhou sua fé com a família e amigos. Este é um grande exemplo de como evangelizar. Às vezes, temos a ideia errônea de que a evangelização acontece em lugares estrangeiros do mundo, mas o Novo Testamento nos mostra que a evangelização sempre começa com a família e os amigos e só depois se expande.

	Batismo e os gentios

	Cornélio também é importante porque ele e sua família serão os primeiros gentios a receber o Sacramento do Batismo, tornando-se assim os primeiros gentios a entrar na Nova Aliança estabelecida por Cristo. Este é um momento decisivo na história da Igreja e na história de Pedro.

	Quando Pedro entrou, Cornélio foi ao seu encontro e prostrou-se a seus pés e o adorou. Mas Pedro o ergueu, dizendo: “Levante-se; Eu também sou um homem.” E enquanto falava com ele, entrou e encontrou muitas pessoas reunidas; e disse-lhes: “Vós mesmos sabeis que é proibido a um judeu associar-se ou visitar alguém de outra nação; mas Deus me mostrou que não devo chamar nenhum homem comum ou impuro. Então, quando fui chamado, vim sem objeção. Eu pergunto então por que você me chamou.” (Atos 10:25-29)

	Observe que a visão de Pedro sobre a comida não ser mais impura tornou-se um símbolo para os gentios não serem mais impuros. Isso é altamente significativo, pois os judeus acreditavam que os gentios eram contaminados por alimentos não kosher ou impuros. De uma perspectiva judaica, a comida impura tornava os gentios bárbaros, ou menos humanos. Um exemplo disso pode ser visto na visão de Daniel de “alguém como um filho de homem” e quatro bestas representando as nações gentias. O filho do homem é o ben Adam ou o verdadeiro filho de Adão, que representa o povo de Israel. A ideia era que Israel era a verdadeira humanidade, e os gentios eram um pouco menos do que humanos ou mesmo animais.

	Após a visão, Peter passou por uma grande mudança de paradigma. Sua revelação lhe ensinou que não existe comida impura e, portanto, não existe povo impuro.

	E Cornélio disse: “Quatro dias atrás, por volta desta hora, eu estava guardando a nona hora de oração em minha casa; e eis que um homem se apresentou diante de mim em traje brilhante, dizendo: 'Cornélio, sua oração foi ouvida e suas esmolas foram lembradas diante de Deus. Envie, portanto, a Jope e pergunte por Simão, chamado Pedro; ele está hospedado na casa de Simão, um curtidor, à beira-mar.' Por isso mandei chamar-te imediatamente, e fizeste a gentileza de vir. Agora, pois, estamos todos aqui presentes diante de Deus, para ouvir tudo o que vos foi ordenado pelo Senhor”. (Atos 10:30-33)

	Assim como Jesus abriu a boca para ensinar no Sermão da Montanha, Pedro abriu a boca para ensinar. “E Pedro abriu a boca e disse: 'Verdadeiramente percebo que Deus não mostra parcialidade, mas em cada nação qualquer um que o teme e faz o que é certo lhe é aceitável. Vós conheceis a palavra que ele enviou aos filhos de Israel, pregando boas novas de paz por Jesus Cristo (ele é o Senhor de todos)'” (Atos 10:34-36). “Senhor de todos” foi um título dado a César. Pedro, diante de uma audiência bastante romana composta de pelo menos um oficial romano, vários soldados romanos e aristocratas romanos, proclamou que não é César, mas Jesus de Nazaré, o “Senhor de todos”. A ousadia de sua declaração é profunda.

	“Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com poder” (Atos 10:38). Assim como fez em sua homilia no dia de Pentecostes, Pedro voltou ao início, começando com o batismo de Jesus por João Batista. Pedro viu o batismo de Jesus no rio Jordão como uma unção real. No Antigo Testamento, o profeta Samuel ungiu Davi como o futuro rei de Israel. No Novo, o profeta João Batista ungiu Jesus como o Novo Davi. Você pode ver como Pedro interpretou a vida de Jesus à luz do reino e pode ver os fortes tons do reino e aliança davídicos. Pedro passou a ensinar:

	“Como [Jesus] andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele. E nós somos testemunhas de tudo o que ele fez na terra dos judeus e em Jerusalém. Eles o mataram pendurando-o em uma árvore; mas Deus o ressuscitou no terceiro dia e o manifestou; não a todo o povo, mas a nós, que fomos escolhidos por Deus como testemunhas, que comemos e bebemos com ele depois que ressuscitou dos mortos”. (Atos 10:38-41)

	Este último versículo, onde fala das testemunhas «que comeram e beberam com ele» depois da sua Ressurreição, tem um significado especial quando consideramos o que aconteceu no caminho de Emaús e no Cenáculo quando Jesus comeu e bebeu com os seus discípulos. Pedro se referiu a esses eventos para mostrar que Jesus não era simplesmente uma aparição ou um fantasma, mas que sua Ressurreição foi uma verdadeira ressurreição corporal. Enquanto muitas pessoas afirmaram ter visto fantasmas ou aparições, ninguém jamais afirmou ter visto uma pessoa fisicamente ressuscitada dos mortos com um corpo glorificado, capaz de comer e beber.

	“E ele nos mandou pregar ao povo e testificar que ele é o único constituído por Deus para ser juiz dos vivos e dos mortos. A ele todos os profetas dão testemunho de que todo aquele que nele crê recebe o perdão dos pecados pelo seu nome”. (Atos 10:42-43)

	Cada vez que Pedro prega nos Atos dos Apóstolos, ele sempre volta ao tema do perdão dos pecados. Isso faz parte do euangelion , ou as Boas Novas.

	Enquanto Pedro ainda dizia isso, o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis dentre os circuncisos que vieram com Pedro ficaram maravilhados, porque o dom do Espírito Santo foi derramado também sobre os gentios. (Atos 10:44-45)

	É importante entender o que isso significaria para os judeus. Como cristãos, estamos acostumados a ouvir sobre a presença do Espírito Santo em nossas vidas e como somos fortalecidos pelos dons do Espírito Santo, especialmente nos Sacramentos do Batismo e da Confirmação. No Antigo Testamento, porém, o Espírito Santo residia no Templo, especificamente no Santo dos Santos. Eles entenderam que o lugar onde Deus habita é santificado. Portanto, o Templo era santo e até a cidade de Jerusalém era santa. Por causa da santidade de Deus e da indignidade do homem, havia todo tipo de barreira para impedir que as pessoas se aproximassem do Espírito. Por exemplo, quando Moisés encontrou a sarça ardente, somos informados de que ele teve que tirar as sandálias porque estava pisando em solo sagrado. Ele estava na presença de Deus. Ou, se uma pessoa fosse ritualmente impura, a Lei Mosaica a proibia de entrar no Templo. Assim, a ideia de que o Espírito Santo pudesse vir e habitar em uma pessoa como se ela fosse um templo era impensável.

	No Pentecostes, o Espírito Santo foi derramado sobre os seguidores judeus de Cristo em Jerusalém. Agora ele é derramado sobre os gentios em Cesaréia Marítima. Em certo sentido, este é o Pentecostes gentio. Também foi a prova de Deus que Pedro entendeu corretamente o significado da visão. Não havia mais distinção entre alimentos puros e impuros - ou entre povos puros e impuros. O Espírito Santo repousaria sobre os gentios, assim como havia sobre os judeus.

	Pois eles os ouviram falando em línguas e exaltando a Deus. Então Pedro declarou: “Pode alguém proibir a água de batizar essas pessoas que receberam o Espírito Santo como nós?” E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Então eles pediram que ele permanecesse por alguns dias. (Atos 10:46-48)

	Assim como fez no Pentecostes, Pedro batizou. É interessante como Pedro estava focado no Sacramento do Batismo. Se você voltar e ler a Primeira Carta de Pedro, ele fala sobre nascer de novo, ou nascer do alto, não com semente perecível, mas com semente imperecível. Assim, o batismo era central no ensinamento de Pedro, bem como a ideia de santuário, templo e Espírito Santo. Pedro disse a seus leitores que devemos ser pedras vivas e sacerdotes para nos oferecer como sacrifício vivo. Essa imagem do Templo faz todo o sentido quando consideramos o entendimento judaico de que o Espírito de Deus habitava no Templo. Assim, o Espírito Santo, que agora habita em nós pelo Batismo, nos torna templos de Deus. Somos as pedras vivas do grande templo que Jesus está construindo — a Igreja. Vemos tudo isso na pregação de Pedro a Cornélio e companhia.

	Uma tremenda controvérsia surgiu quando o povo de Jerusalém descobriu que Pedro comia com os gentios e até os batizava. Mas Pedro deu testemunho de que o fez com base na revelação de Deus a ele. “Quando ouviram isso, foram silenciados. E glorificavam a Deus, dizendo: Logo, também aos gentios Deus concedeu o arrependimento para a vida” (Atos 11:18).

	Pedro e Jonas

	O fato de que a visão de Pedro aconteceu em Jope também é altamente significativo. Jope era um antigo porto mencionado apenas uma vez em todo o Antigo Testamento - na história do profeta Jonas - que fornece um pano de fundo para o que acontece aqui com Pedro. Deus pediu a Jonas, que era do reino do norte de Israel, que fosse a Nínive, capital da Assíria, para pregar ao povo que ali vivia. Ele deveria dizer ao povo de Nínive que, a menos que se arrependessem, Deus feriria sua cidade. Quando Deus convocou Jonas para ir para o leste, para Nínive, Jonas imediatamente se virou e foi para o oeste, para Jope. Lá, ele entrou em um navio tripulado por gentios e planejou navegar o mais longe possível de Nínive. A razão pela qual ele não queria ir para Nínive era que era o arquiinimigo de Israel, e havia uma constante tensão e conflito entre os dois. Na verdade, Jonas teria ficado muito feliz se Deus realmente ferisse Nínive.

	A história continua com Deus enviando uma tempestade para impedir que Jonas partisse, mas Jonas continua. Eventualmente, as tempestades se intensificam a ponto de os marinheiros temerem que o navio afundasse. Jonas sabia que era Deus quem estava causando a tempestade para impedi-lo de fugir, então ele disse aos marinheiros para jogá-lo ao mar. Jonas odiava tanto Nínive que preferia se afogar a voltar e pregar para as pessoas de lá. Mas Deus iria mudar o coração de Jonas de uma forma poderosa. Quando os marinheiros jogaram Jonas ao mar, ele foi engolido por um grande peixe que o trouxe de volta a Israel. Jonas se arrependeu, mas apenas parcialmente. Ele foi a Nínive e disse ao povo que eles deveriam se arrepender. Ironicamente, a pregação de Jonas operou uma conversão milagrosa entre o povo de Nínive — algo que ele não conseguiu entre as dez tribos do norte de Israel.

	Considerando que Jonas fugiu para Jope no Antigo Testamento, foi aqui em Jope que Pedro ouviu pela primeira vez sobre os gentios sendo incluídos entre o povo de Deus. O paralelo entre Pedro e Jonas é que Pedro, que era de Zebulom e Naftali, assim como Jonas, acabaria pegando um navio com gentios de Cesaréia Marítima tão distante a oeste que acabou em Roma. Como Jonas pregando em Nínive, Pedro pregaria em Roma, atual arquiinimiga de Israel, na própria cidade do adversário. E, como no caso de Jonas, a pregação de Pedro seria recebida com arrependimento e aceitação — tanto que semeou as sementes para a eventual conversão do Império Romano. Quando você olha para suas respectivas histórias sob esta luz, pode ver que Pedro e Jonas tinham muito em comum.

	Esta história de Jonas também nos lembra da profecia de Cristo do capítulo dezesseis de Mateus. Os fariseus e saduceus pediram a Jesus que lhes desse um sinal, mas ele lhes disse que nenhum sinal seria dado àquela geração má e adúltera, exceto o “sinal de Jonas”. Mais tarde naquele dia, Jesus e seus discípulos foram a Cesaréia de Filipe, onde Pedro professou fé em Jesus, e Jesus disse: “Bem-aventurado és tu, Simão Bar-Jonas” (Mt 16:17). Em outras palavras, Pedro é “Bar-Jonas” porque ele é o discípulo, ou filho espiritual, na linhagem profética de Jonas. A razão pela qual Jesus mudou o sobrenome de Pedro é que ele pretendia o tempo todo que Pedro fosse a Roma e pregasse aos gentios, assim como Jonas havia sido enviado ao povo de Nínive. Tudo isso foi preordenado e planejado por Jesus. É incrível considerar como a Divina Providência ordena as coisas para realizar o plano de salvação de Deus.

	Perseguição

	A partir do capítulo 12, a história começa a escurecer para Pedro e os cristãos em Jerusalém. “Naquela época, o rei Herodes colocou mãos violentas sobre alguns que pertenciam à Igreja. Ele matou Tiago, irmão de João, à espada; e vendo que isso agradava aos judeus, passou a prender também a Pedro” (Atos 12:1-3). Isso provavelmente ocorreu por volta de 41-42 dC, quando Herodes Agripa assumiu o poder e foi nomeado por Roma como sucessor de Herodes Antípatro, tornando-se assim o líder da dinastia herodiana. “Isso foi nos dias dos pães ázimos” (Atos 12:3). Lucas menciona os “dias dos Pães Asmos” para nos mostrar como a vida de Pedro é paralela à vida de Cristo. Por exemplo, Jesus ressuscitou Lázaro dentre os mortos, e então Pedro ressuscitou Tabita dentre os mortos. Jesus havia sido preso e crucificado durante a Páscoa anterior. Aqui, durante a próxima Páscoa, vemos a prisão de Pedro.

	“E, prendendo-o, meteu-o na prisão, e entregou-o a quatro pelotões para o guardarem, tencionando apresentá-lo ao povo depois da Páscoa” (Atos 12:4). No caso de Jesus, os fariseus, os escribas e o sumo sacerdote conspiraram para matá-lo, mas não durante a Páscoa “para que não haja tumulto entre o povo” (Mt 26,5). Da mesma forma, Herodes não queria matar Pedro durante a Páscoa, pois isso seria politicamente perigoso. Então Pedro foi mantido na prisão. A comunidade cristã orou fervorosamente por ele e por sua libertação — uma oração que seria respondida por Deus de forma dramática.

	Como líder desse novo movimento cristão, Pedro era considerado perigoso e já havia escapado do Sinédrio uma vez antes, então Herodes não queria correr nenhum risco. Ele designou quatro esquadrões de soldados para vigiá-lo. Naquela noite, Pedro estava dormindo entre dois soldados. Ele estava acorrentado e duas sentinelas guardavam a porta. Sob a lei romana, se um prisioneiro escapasse durante a vigília de um soldado, o soldado seria executado. Isso é importante porque ninguém jamais afirmaria que quatro esquadrões de soldados romanos foram subornados para libertar Pedro. Que soldado - muito menos quatro esquadrões - aceitaria dinheiro sabendo que certamente seria executado?

	Quando penso nessa história, lembro-me da pintura de Rafael, A Libertação de São Pedro , que está exposta no Museu do Vaticano. A iluminação da pintura é particularmente interessante. Fora da prisão, você vê um céu iluminado pela lua com o amanhecer surgindo no horizonte. Perto da cela de Peter, a tocha de um guarda lança um pouco de luz também. Mas a principal fonte de iluminação é a luz brilhante que irradia do anjo libertador. Então você tem vários jogos de luz - a luz da tocha, a luz da lua e a luz do amanhecer - mas a luz de Deus torna as outras pálidas em comparação. Isso me faz pensar em 1 Pedro 2:9, quando Pedro diz: “[Deus] vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”.

	O anjo apareceu na cela, acordou Pedro e disse-lhe para se levantar rapidamente, e as correntes caíram milagrosamente das mãos de Pedro. Então o anjo disse a Pedro que se vestisse, calçasse as sandálias, envolvesse-se com o manto e o seguisse. Embora Pedro pensasse que o anjo era uma visão, ele obedeceu. Foi somente depois que ele foi levado para fora da prisão e o anjo desapareceu que ele percebeu que o anjo era real.

	Curiosamente, Raphael pinta as características de Peter de acordo com a representação tradicional, mas com uma reviravolta. Ele inclui algumas características do Papa Júlio II, então o pontífice reinante. Rafael coloca essas características em Pedro para mostrar que o papado pode estar envolto em trevas e perseguições, mas a luz de Deus sempre guiará os sucessores de Pedro.
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	A Libertação de São Pedro de Raphael

	 

	
Após sua milagrosa fuga da prisão, Pedro foi para a casa de Maria, mãe de João. John também era conhecido por seu nome greco-romano Mark, e às vezes os dois nomes eram combinados para formar John Mark. Ele é mais conhecido como o autor do Evangelho que leva seu nome, e é a mesma pessoa a quem Pedro se referirá como “meu filho Marcos” (1 Pd 5:13) em sua primeira epístola. Muitos dos cristãos se reuniram na casa para orar por Pedro e, quando Pedro bateu, a criada Rode atendeu à porta. Ela reconheceu a voz de Peter, mas ficou tão animada que correu para contar aos outros em vez de deixá-lo entrar. No entanto, ninguém acreditou nela. Em vez disso, eles pensaram que ela estava imaginando coisas ou talvez fosse um anjo que havia aparecido. Peter continuou batendo, porém, e eventualmente a porta foi aberta. Só então, quando o viram pessoalmente, passaram a acreditar.

	Agora, quando amanheceu, não foi pequena a agitação entre os soldados sobre o que havia acontecido com Pedro. E, quando Herodes o procurou e não o encontrou, inquiriu as sentinelas e ordenou que fossem mortas. Então ele desceu da Judéia para Cesaréia, e permaneceu lá. (Atos 12:18-19)

	Herodes estava procurando por Pedro, então Pedro foi para Cesaréia. Herodes Agripa tinha domínio na Galiléia e estava morando em Jerusalém na época. Mas ele não tinha jurisdição em Cesaréia, que estava sob a jurisdição romana. Além disso, Pedro tinha um amigo poderoso lá — Cornélio, a quem ele havia acabado de batizar. Você pode ver a Providência Divina trabalhando aqui. É neste ponto que Pedro desaparece da história de Atos. Lucas nos conta que Pedro foi para outro lugar, mas não diz para onde. Claro, sabemos que Pedro foi para Roma, mas teria sido muito perigoso para Lucas divulgar onde Pedro estava morando no momento.

	A história de Pedro continua através da tradição

	A tradição, no entanto, continua onde as Escrituras terminam. De acordo com a Tradição, Pedro foi a Roma por volta de 42 dC e, em um exemplo maravilhoso de como a Escritura e a Tradição se encaixam perfeitamente, Lucas pode ter nos dado uma pista de como ele foi para lá. Pedro conheceu Cornélio, o centurião romano, que era da unidade chamada Coorte Italiana. Quando Pedro foi para Cesaréia, ele estava em perigo de morte, então é razoável acreditar que Cornélio o ajudou a escapar do território de Herodes Agripa. Como mencionado anteriormente, Cornélio era de Roma e provavelmente já era um temente a Deus antes de vir para Cesaréia. Se assim fosse, ele teria conhecido outros tementes a Deus em Roma que simpatizavam com o judaísmo, então ele poderia ter providenciado para que Pedro ficasse com a família ou amigos em Roma.

	A tradição nos diz que, quando Pedro foi a Roma, foi hospedado por Pudens, que era um dos quatrocentos senadores romanos. Embora a Tradição não nos conte como Pedro conheceu Pudens, podemos especular que Pudens era amigo de Cornélio. Ambos eram aristocratas romanos e ambos eram tementes a Deus. Cornelius poderia ter escrito uma carta de apresentação ao senador Pudens.

	Como se confirmasse essa teoria, existe uma igreja em Roma com o nome de Santa Pudenziana, filha do senador Pudens. Pudenziana e sua irmã Prassede são conhecidas por seu heroísmo em enterrar mártires cristãos que foram mortos durante a perseguição de César Nero. Se você for por baixo da igreja até a cavidade abaixo, poderá ver as ruínas da casa do senador Puden, e os arqueólogos descobriram um tijolo datado do primeiro século que está marcado com seu nome. Mais curiosamente ainda, a Igreja de Santa Pudenziana possui um antigo banho romano que foi convertido em batistério. Isso por si só não prova que Pudens era cristão, mas é uma evidência de que este era o local de sua casa.

	Outras evidências, no entanto, podem ser encontradas nas Escrituras. Segundo Timóteo foi escrito por Paulo quando ele estava na prisão em Roma. Nesta carta, ele diz a Timóteo: “Eubu'lus envia saudações a você, como também Pudens e Linus e Claudia e todos os irmãos” (2 Tm 4:21). Pudens está listado ao lado de Linus, outro aristocrata romano que tinha uma casa grande o suficiente para hospedar a nascente Igreja em Roma - e é esse Linus que se tornará o sucessor de Pedro.

	A Igreja de Santa Pudenziana tem um mosaico que data de 390 DC, o que o torna o mosaico mais antigo encontrado em qualquer igreja de Roma. O mosaico retrata os Doze Apóstolos com Jesus, e outra representação mostra Pudens sendo batizado por Pedro. É curioso que os Apóstolos trajam togas senatoriais romanas e, ao fundo, existam edifícios na Terra Santa que foram construídos pela mãe do imperador Constantino, Santa Helena, no início daquele século. O cristão que fez este mosaico provavelmente visitou a Terra Santa. Assim, a igreja serve como uma ponte entre Jerusalém e Roma – uma conexão que deve ter sua origem no fato de que Pedro foi hospedado aqui.

	Outro aspecto fascinante da Igreja de Santa Pudenziana é que um milagre eucarístico aconteceu em um de seus altares laterais. Durante a Reforma Protestante, um padre estava perdendo a fé na Presença Real de Cristo na Eucaristia. Enquanto celebrava a missa, deixou cair uma hóstia consagrada, que caiu nos degraus de mármore do altar. Ao atingir o solo, a hóstia pegou fogo e queimou sua marca no mármore, que você ainda pode ver hoje. Esse milagre reforçou a fé enfraquecida do padre com mais força do que qualquer argumento teológico, convertendo-o em um verdadeiro crente na Presença Real. Parece especialmente apropriado que Deus tenha operado um milagre eucarístico em uma igreja que abriga um altar no qual o próprio Pedro celebrou a missa.

	No próximo capítulo, continuaremos nosso estudo de Pedro em Roma. Agradeçamos a Deus pela sua Divina Providência e peçamos que nos ajude a confiar no seu projeto para nós e para a sua Igreja. Peçamos a ele que nos guie assim como guiou Pedro, para que possamos seguir em frente com a fé de Pedro e com a ousadia que vem de saber que Deus tem um plano para nossas vidas e suprirá todas as nossas necessidades.

	 

	
 Capítulo 10

	
Quo Vadis: Via Sacra de Pedro

	Neste capítulo final, veremos a vida de Pedro predominantemente através das lentes da tradição cristã. Como vimos anteriormente, os Atos dos Apóstolos nos contam que Pedro foi de Jope para Cesaréia (significando Cesaréia Marítima, importante cidade portuária romana), onde batizou os primeiros gentios. Depois disso, ele foi preso em Jerusalém por Herodes Agripa, mas escapou por um evento milagroso. Então Lucas nos diz que Pedro voltou para Cesaréia Marítima - mas a Escritura não nos conta mais sobre Pedro depois disso. É como se Peter tivesse desaparecido da história.

	Felizmente, a Tradição retoma a história onde a Escritura termina. Da tradição cristã primitiva aprendemos que Pedro foi para Roma. No último capítulo, especulamos que Cornélio poderia ter feito os preparativos para sua viagem e poderia ter fornecido a ele uma carta de apresentação à família ou amigos de Cornélio em Roma. Conta a tradição que, ao chegar a Roma, Pedro hospedou-se na casa do senador Pudens. Ele, como Cornélio, era um temente a Deus que observava a Lei Judaica. Pudens ouviu pela primeira vez o Evangelho proclamado por Pedro, que mais tarde o batizou.

	A Igreja de São Prassede

	A tradição também nos diz que a casa de Pudens foi usada como igreja para a comunidade cristã primitiva em Roma. Sabemos que mais tarde foi construída no local a Igreja de Santa Pudenziana, nomeada em homenagem a uma de suas filhas. Curiosamente, há outra igreja mais acima na mesma colina com o nome da outra filha de Pudens, St. Prassede, que foi construída no local de sua casa; e é aqui que as duas irmãs estão enterradas. Ambas as igrejas estão localizadas no bairro da Basílica de Santa Maria Maior.

	No último capítulo, vimos a importância da Igreja de Santa Pudenziana, mas há um aspecto adicional fascinante sobre esta igreja. Atrás e à esquerda do altar-mor da igreja está um altar lateral, atrás do qual está uma estátua de Pedro recebendo as chaves de Jesus, e sob este altar, preservado em um relicário retangular, está meia mesa. Acredita-se que esta seja uma mesa que Pedro usou como altar para celebrar a missa. Por que apenas meia mesa? Quando a Arquibasílica de São João de Latrão foi construída depois que Constantino legalizou o cristianismo em 313, a Igreja naturalmente desejou transferir a relíquia petrina para esta nova catedral em Roma. No entanto, os primeiros cristãos que adoravam na Igreja de Santa Pudenziana não estavam ansiosos para abrir mão da relíquia, então decidiram dividi-la ao meio. Agora, metade da mesa de Pedro está na Igreja de Santa Pudenziana, e a outra metade está em São João de Latrão.
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	Estátua acima do relicário em St. Pudenziana, Roma

	 

	
A maioria dos peregrinos a Roma visitará a Basílica de São Pedro para rezar no túmulo de Pedro ou visitar São João de Latrão, a catedral do papa, que também serviu como residência papal por quase mil anos. No entanto, a maioria dos viajantes que visitam Roma não percebe que há uma igreja construída sobre a casa onde Pedro realmente viveu, trabalhou e adorou. Em certo sentido, as humildes igrejas dos Santos. Pudenziana e Prassede representam mais apropriadamente o simples pescador da Galiléia.

	Menciono essas antigas tradições da Igreja para reforçar o quanto elas são valiosas para a história cristã — nossa história — e como elas se encaixam tão bem nas Escrituras. Como católicos, é importante conhecer a origem da nossa história – uma história que se baseia não só na Escritura e na Sagrada Tradição, mas também na tradição da Igreja. Como Igreja, nos encontramos em outro momento crítico da história. Todos os últimos papas nos chamaram com urgência para a Nova Evangelização, que levará a uma nova primavera para a Igreja. Esta Nova Evangelização é também um convite ao regresso às origens. Somente quando entendermos nossa própria história e vermos como ela se encaixa, seremos capazes de compartilhar essa história com os outros. Este testemunho a que somos chamados é indispensável para a renovação da Igreja.

	Quo Vadis

	No capítulo 4, vimos como Jesus levou os discípulos a Cesaréia de Filipe, e como Pedro, à vista do templo dedicado a César Augusto, proclamou sua fé em Jesus como o verdadeiro “filho do Deus vivo”, o verdadeiro Messias, e o verdadeiro Rei. Jesus incitou intencionalmente a profissão de fé de Pedro aqui, neste cenário específico, porque representava o principal desafio que Pedro enfrentaria em sua missão: como pregar o Evangelho em um mundo romano que adorava o imperador como um deus. A profissão de fé de Pedro o preparou para sua missão como o “Bar-Jonas”. Mais tarde, depois de Pentecostes, Jesus revelou a Pedro que os gentios seriam incluídos na Nova Aliança que ele estabeleceu. Partindo de Cesaréia Marítima, Pedro iria ao coração do Império Romano e pregaria as Boas Novas e chamaria o povo ao arrependimento. Com o tempo, muitas pessoas em Roma se converteriam, e Pedro, junto com Paulo, acabariam se tornando os santos padroeiros da cidade.

	A Via Ápia da Cruz

	Em 19 de julho de 64 DC, um terrível incêndio devastou dez das quatorze regiões da cidade de Roma. Começou a se espalhar o boato de que o imperador Nero estava por trás do incêndio, e ele precisava de um bode expiatório para culpar, já que a reação estava crescendo rapidamente contra ele. Ele culpou os cristãos e rapidamente concentrou todo o poder de Roma em um objetivo - uma caçada e execução mais pública e implacável de todo e qualquer cristão.

	Temendo pela vida de Pedro, os cristãos de Roma lhe disseram que ele precisava fugir da cidade. Como testemunha de primeira mão da vida e dos ensinamentos de Cristo e como líder da Igreja, Pedro era importante para a comunidade cristã. Ouvindo o povo, Pedro deixou Roma por uma estrada chamada Via Ápia. Até hoje, você pode caminhar pelas mesmas pedras gastas desta famosa estrada. Enquanto Pedro caminhava pela Via Ápia, ele viu alguém vindo. A pessoa estava curvada e carregando um fardo pesado. Conforme a pessoa se aproximava, Pedro percebeu que era Jesus, carregando a Cruz. Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “ Domine, quo vadis ?” (“Senhor, para onde vais?”). Jesus respondeu: “Vou a Roma para ser crucificado mais uma vez”. A Via Dolorosa agora se fundia na Via Appia .

	Basicamente, Jesus estava dizendo a Pedro que ele estava abandonando seu rebanho na hora da necessidade e que deveria voltar para sofrer junto com eles. Se não, o próprio Cristo iria. Isso nos lembra as palavras de Jesus na Última Ceia, quando disse a Pedro: “Quando voltares, confirma os teus irmãos” (Lc 22,32). Também nos lembra de Cesaréia de Filipe, quando Jesus disse a seus discípulos que ele deveria ir a Jerusalém para ser crucificado. Pedro disse a ele: “Deus me livre, Senhor!” (Mt 16:22), e foi severamente repreendido por Jesus. Depois da Ressurreição, Pedro aprendeu “o caminho da cruz” nas provações e perseguições que suportou. Aprendeu por experiência o valor redentor do sofrimento, que é acolhimento da vontade de Deus e expressão do dom de si. O amor dado em sacrifício nunca pode minar o plano de Deus.

	Localizada fora dos antigos portões da cidade, por onde Pedro teria saído de Roma pela Via Ápia, existe uma pequena e humilde igreja popularmente conhecida como Igreja de Domine Quo Vadis. A tradição diz que Jesus deixou duas pegadas na pedra onde estava quando encontrou Pedro na Via Ápia. Essa pedra com as supostas pegadas de Cristo não está em exibição pública - ela é mantida perto do santuário da Basílica de São Sebastião Fora dos Muros - mas há uma réplica que você pode ver dentro do centro da Igreja de Domine Quo Vadis.

	Após seu encontro com Cristo, Pedro imediatamente deu meia-volta e voltou para Roma, onde fortaleceria a comunidade e os prepararia para o martírio - liderando o caminho com o seu próprio. A história de Quo Vadis é uma bela parte da tradição cristã que foi transmitida oralmente por um breve período, mas já foi encontrada na forma escrita no século II dC (por exemplo, os Atos de Pedro ). Há uma pintura impressionante de Annibale Carracci que retrata essa cena na vida de Pedro. Além da Tradição Quo Vadis , existem numerosos outros testemunhos da morte de Pedro em Roma que foram escritos e frequentemente referidos pelos Padres da Igreja, como os Santos. Irineu e Inácio.

	A história de Quo Vadis foi transformada em romance pelo grande escritor polonês Henryk Sienkiewicz, que escreveu sobre as Tradições dos primeiros cristãos romanos, sua evangelização de Roma e, finalmente, o martírio de Pedro. Foi um romance tão inspirador que se tornou um best-seller e foi traduzido para mais idiomas do que qualquer romance anterior. Eventualmente, Quo Vadis chegou às telonas em um filme de 1951, um clássico do gênero épico bíblico tão popular na época.

	O encontro Quo Vadis nos ensina que o discipulado envolve nos conformarmos com o Senhor crucificado. O discipulado autêntico é sempre cruciforme. Suas vigas não se encontram na seção transversal da glória e sucesso mundanos. Nunca é o evangelho da “saúde e riqueza”. É cruciforme e devemos adotá-lo.

	No Evangelho de Marcos, que se baseia na pregação de Pedro, há uma seção que detalha a viagem final de Jesus a Jerusalém. Esta seção, que às vezes é chamada de “O Caminho”, termina com a cura de dois cegos: no capítulo 8, o cego de Betsaida, e no capítulo 10, o mendigo cego, Bartimeu. Entre essas duas curas, Jesus prediz sua Paixão em três ocasiões distintas - e três vezes os Apóstolos a ignoram ou negam. O que é fascinante é que a cegueira deles à insistência de Jesus de que o discipulado é cruciforme começa e termina com a cura de um cego. Após a segunda cura, Jesus diz a Bartimeu que ele está livre para seguir “seu caminho” (Mc 10,52). Mas Marcos nos diz que Bartimeu seguiu Jesus no “caminho” para Jerusalém, onde Jesus seria crucificado. O caminho de Jesus é o caminho da Cruz. Assim, a Tradição de Quo Vadis combina perfeitamente com esta seção do Evangelho de Marcos. Novamente você vê o alinhamento da Escritura e da Tradição. É tudo a mesma história. Como Jesus, Pedro seguirá o caminho da Cruz.

	O custo do discipulado

	A tradição nos informa que Paulo, que era cidadão romano, foi decapitado, mas Pedro foi crucificado como Jesus. O evento é descrito em outro escrito antigo chamado Atos de Pedro . Com grande humildade, Pedro sabia que não era digno de morrer da mesma forma que nosso Senhor, e por isso pediu para ser crucificado de cabeça para baixo. Esta cena de Pedro sendo crucificado de cabeça para baixo foi retratada de forma dramática em uma pintura renascentista de Caravaggio, e o realismo é poderoso. Peter é um homem forte e musculoso, mesmo na velhice. Três homens o estão crucificando, mas o peso de sua poderosa estrutura torna difícil para eles levantarem a cruz. Você tem um homem com as costas curvadas no topo da cruz com uma corda, e não está claro se a corda será forte o suficiente. Há outro homem no meio da cruz e um terceiro na parte inferior. Todos os três estão se esforçando para levantar a cruz. À medida que o sol se põe, você vê a luz cair sobre Peter. Esta não é a representação típica de um Peter idealizado com uma auréola e cores vivas em um cenário majestoso. Em vez disso, a pintura é muito realista. Caravaggio até pintou os pés descalços de Peter com a sola suja. Pregado na cruz, seus pés se projetam para o observador, nada escondendo do horror que suportou voluntariamente pelo Senhor e seu rebanho.
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	Crucificação de Pedro de Caravaggio

	 

	
Caravaggio foi contratado para pintar esta representação da crucificação de Pedro em homenagem ao grande ano do jubileu ocorrido em 1600. Ele também pintou uma representação igualmente poderosa da conversão de Paulo. A esperança daquele ano jubilar, que se seguiu ao auge da Reforma Protestante, era encorajar as peregrinações a Roma e inspirar uma nova evangelização que ajudaria a trazer os católicos caídos de volta à Igreja. Por esse motivo, essas duas pinturas foram colocadas na Basílica de Santa Maria del Popolo, uma igreja proeminente em uma das maiores praças do lado norte de Roma, perto da entrada da estrada principal do norte. A esperança era que os peregrinos que entrassem em Roma pelo norte parassem nesta igreja e fossem inspirados por essas pinturas dramáticas. Era a esperança de que os peregrinos, vendo a conversão de Paulo e a crucificação de Pedro, compreendessem a importância e a verdade do papado. Pedro e Paulo, os santos padroeiros de Roma, foram usados para divulgação na “nova evangelização” focada na reconversão de católicos que haviam entrado no protestantismo.

	Antes disso, Michelangelo, o grande herói e modelo de Caravaggio, pintou Pedro e Paulo juntos. Quando terminou de pintar a Capela Sistina, Michelangelo foi contratado para trabalhar na Capela Paulina do Vaticano. Nas duas paredes principais, pintou a conversão de Paulo e a crucificação de Pedro. Isso teria sido concluído quase sessenta anos antes da pintura de Caravaggio da crucificação de Pedro. Na pintura de Michelangelo, Pedro está sendo levantado da mesma maneira que na pintura de Caravaggio. Enquanto ele está sendo levantado, porém, ele estica o pescoço para olhar para você. É como se Pedro estivesse perguntando: “Você está pronto para morrer por Cristo? Você está pronto para seguir Jesus desde a Galiléia até o Gólgota? Você está pronto para o custo do discipulado?” Essa é a lição que Pedro teve que aprender, e essa é a lição para nós hoje.

	Esse “custo do discipulado” é o significado da pintura de Michelangelo, que ele pintou no auge da Reforma. Michelangelo sabia que a Capela Paulina era usada pelos papas e que a missa seria oferecida ali pelos cardeais de um conclave antes de entrar na Capela Sistina para eleger um novo sucessor de Pedro. Os cardeais olhavam, e até hoje podem, olhar para fora e ver Pedro, esticando o pescoço de dor, estendido na cruz, olhando para eles como se dissesse: “Qual de vocês quer ser papa ? Está pronto para ser um bom pastor, mesmo que isso signifique morrer pelo seu rebanho? Porque é aqui que isso pode levar.

	Embora a Capela Paulina seja usada em particular apenas pelo Santo Padre e alguns dos cardeais, tive a sorte de poder visitá-la um ano após a restauração dessas pinturas em 2009. Depois que um conclave chegou a uma decisão, o recém-eleito Papa vem à Capela Paulina para rezar. Aqui ele verá a pintura do Pedro crucificado olhando para ele. Michelangelo pintou de uma forma que não importa onde você esteja na sala, você não será capaz de escapar do olhar de Peter. A Capela Paulina é chamada de “sala das lágrimas” porque o papa recém-eleito geralmente chora com o peso de sua nova responsabilidade de liderar a Igreja.
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	A Crucificação de Pedro de Michelangelo

	 

	
O pastor sofredor

	Durante a tríplice reafirmação de Pedro de seu amor por Jesus no Evangelho de João, Jesus lhe disse para “apascentar minhas ovelhas”. O significado disso pode ser encontrado anteriormente neste Evangelho, quando Jesus disse: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas” (Jo 10,11). Seguindo a tríplice reafirmação de Pedro, Jesus disse-lhe:

	“Em verdade, em verdade te digo, quando eras jovem, tu colocaste o teu próprio cinto e andaste por onde querias; mas, quando fores velho, estenderás as tuas mãos, e outro te apertará o cinto e te levará para onde não queres ir. (Isso ele disse para mostrar com que morte ele glorificaria a Deus.) E depois disso ele disse a ele: “Siga-me”. (João 21:18-19)

	Jesus é o tipo de pastor que dá a vida pelo rebanho e, depois de passar o cajado de pastor a Pedro, pede a Pedro que também seja pastor. Em sua primeira epístola, ao se dirigir aos presbíteros das comunidades eclesiais, Pedro demonstra ter aprendido esta lição: “E, quando o Sumo Pastor se manifestar, obtereis a imarcescível coroa da glória” (1 Pd 5,4). Esta é a admoestação de Pedro de que um pastor deve estar disposto a sofrer. Cristo deu-nos o exemplo e Pedro compreendeu que também ele devia sofrer pelo seu rebanho.

	Essa disposição do pastor de sofrer por suas ovelhas foi literalmente tecida no tecido das vestes litúrgicas usadas por papas e arcebispos, que recebem o pálio – uma tira fina de tecido de lã branca com cruzes. É usado ao redor do pescoço e ombros de forma circular. Todos conhecemos as pinturas de Jesus, o Bom Pastor, que o mostram carregando uma ovelha nos ombros. O pálio simboliza que seu portador é um pastor. O carregador carrega suas ovelhas, representadas pela faixa de lã em volta do pescoço e dos ombros. O pálio também simboliza que ele deve carregar sua cruz e estar preparado para dar a vida por suas ovelhas.

	Existem muitas representações artísticas de Pedro usando o pálio, provavelmente anacrônicas, já que seu uso não se tornou habitual para papas e bispos metropolitanos até o século V. O papa entrega o pálio aos novos arcebispos em uma cerimônia muito comovente e bonita em 29 de junho, Solenidade dos Santos. Pedro e Paulo. Também é interessante notar que a lã para os pálios vem de ovelhas criadas pelas Irmãs de Santa Inês (do latim agnus que significa “cordeiro”) na área de Roma onde Paulo foi martirizado. As irmãs tosquiam as ovelhas e tecem a lã para fazer os pálios. Na noite anterior à entrega aos arcebispos, os pálios são colocados no túmulo de Pedro na Basílica de São Pedro como um lembrete de que os arcebispos são chamados a serem bons pastores, assim como Cristo - e Pedro.

	Vencedores e Conquistadores

	A tradição nos diz que Pedro foi martirizado perto do circo particular de Nero na Colina do Vaticano — do outro lado do Tibre, na antiga cidade de Roma — e que seu corpo foi enterrado às pressas em um cemitério próximo. Depois de se tornar imperador no início do século IV, Constantino construiu uma grande basílica na colina do Vaticano e colocou seu altar principal diretamente sobre o túmulo de Pedro. No século XVI, a atual Basílica de São Pedro foi construída em seu lugar. Como a basílica anterior, a de São Pedro tem seu altar-mor diretamente sobre o túmulo de Pedro. Quando as reformas estavam sendo feitas na época da Segunda Guerra Mundial, os trabalhadores encontraram o que parecia ser uma tumba do primeiro século. Suspeitando que fosse de Pedro, foi obtida permissão do Papa Pio XII para iniciar as escavações para verificar se Pedro estava realmente enterrado lá. A permissão foi dada, mas as escavações tiveram que ser mantidas em segredo, pois Pio XII temia que os nazistas ocupassem o Vaticano a qualquer momento. Hitler, que era praticamente obcecado pelo ocultismo, pode ter tentado roubar as relíquias de Pedro. Para evitar a detecção, a sujeira que os trabalhadores removeram foi secretamente depositada nos jardins do Vaticano.

	As escavações revelaram um túmulo logo abaixo do altar-mor da Basílica de São Pedro. Quando os fragmentos de ossos foram posteriormente analisados e datados por carbono, foi determinado que eles pertenciam a um homem do primeiro século. Uma parte do corpo, porém, nunca pôde ser localizada — os pés. Como Pedro foi crucificado de cabeça para baixo, eles provavelmente cortaram seus pés para removê-lo da cruz, em vez de se esforçarem para arrancar o prego. Os primeiros cristãos então enterraram o resto do corpo, o que explicaria por que Pedro foi sepultado sem pés.

	As escavações também encontraram pichações na tumba que incluíam pinturas de ramos de palmeira, que simbolizam a vitória. Esta é uma evidência da crença cristã de que os mártires são vitoriosos. No livro do Apocalipse, lemos sobre os mártires que usam vestes branqueadas pelo sangue do Cordeiro - e esses mártires carregam ramos de palmeira. O grafite também incluía a palavra grega nikao , um verbo que significa “conquistar” ou “prevalecer”, que vem do substantivo nike , que significa “vitória”. No caso de Pedro, os ramos de palmeira e a palavra nikao são indícios de que ele foi vitorioso e, portanto, iria receber a coroa da vitória. Isso também nos lembra algo que Pedro escreveu à Igreja primitiva: “E, quando o Sumo Pastor se manifestar, obtereis a imarcescível coroa da glória” (1 Pd 5,4). Isso também nos lembra o que Paulo escreveu à igreja em Roma cerca de uma década antes da perseguição de Nero.

	Se Deus é por nós, quem é contra nós? Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, não nos dará também com ele todas as coisas? Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem justifica; quem vai condenar? É Cristo Jesus, que morreu, sim, que ressuscitou dentre os mortos, que está à direita de Deus, que de fato intercede por nós? Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada? Como está escrito,

	 “Por amor de ti estamos sendo mortos o dia inteiro; somos considerados como ovelhas para o matadouro”.

	Não, em todas essas coisas somos mais que vencedores por meio daquele que nos amou. Pois estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, nem o porvir, nem as potestades, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra coisa na criação poderá nos separar do amor de Deus em Cristo Jesus, nosso Senhor. (Rm 8:31-39)

	O que Paulo quer dizer é que nada, incluindo o martírio, pode nos separar de Jesus. Ele foi verdadeiramente inspirado pelo Espírito Santo, ao escrever estas palavras apenas alguns anos antes das terríveis perseguições de Nero. Paulo até usa o termo “ovelhas para o matadouro”. Aqui, ele está citando os Salmos: “Tu nos fizeste como ovelhas para o matadouro” (Sl 44:11). E quando Paulo diz que “somos mais que vencedores”, ele usa a palavra grega nikao .

	Este tema de nikao (conquistar) percorre todo o Livro do Apocalipse. Por exemplo, João fala sobre “aquele que vence” ou “aquele que vence” ao escrever para cada uma das sete igrejas no início de seu livro.

	• “Ao vencedor, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus” (Ap 2:7).

	• “O vencedor não receberá o dano da segunda morte” (Ap 2:11).

	• “Ao vencedor darei do maná escondido, e lhe darei uma pedra branca, com um novo nome escrito na pedra, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe” (Ap 2:17).

	• “Ao que vencer e guardar as minhas obras até ao fim, eu lhe darei poder sobre as nações” (Ap 2:26).

	• “O vencedor será vestido como eles de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos” (Ap 3:5).

	• “Ao vencedor, eu o farei coluna no templo do meu Deus; nunca mais sairá dela, e escreverei sobre ele o nome do meu Deus, e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém que desce do céu do meu Deus, e o meu novo nome” ( Ap 3:12).

	• “Ao vencedor, dar-lhe-ei que se assente comigo no meu trono, assim como eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono” (Ap 3:21).

	No sétimo capítulo do Apocalipse, vemos a razão dessa repetição sétupla. João tem uma visão de Jesus como um cordeiro que é morto, mas o cordeiro vence ( nikao ) ao ser morto. Pedro fez a mesma coisa. Ele conquistou sendo morto por amor. Ele venceu pelo amor, e nada que Satanás, ou César, ou Roma, ou qualquer outro pudesse ter feito jamais separaria Pedro do amor de Jesus. Esta é também a nossa garantia e a nossa esperança.

	Quando nos apegamos às coisas mundanas, ficamos ansiosos porque sabemos que podemos nos separar delas. Podemos ser separados de nossa casa, de nossa riqueza, de nosso carro e de nossos bens favoritos, mas nunca podemos ser separados do amor de Jesus. E se o amor de Jesus estiver no centro de nossas vidas, então nossa ansiedade será pequena e de curta duração. Não precisamos temer crise econômica, fome, perigo, tempestade ou perseguição porque essas coisas não podem tirar o amor de Cristo. Quando tudo está no lugar certo, nossa vida fica ordenada. Como os primeiros cristãos, nos tornamos destemidos porque estamos cheios do amor de Cristo. Como acabamos de ler, Paulo disse aos cristãos romanos: “Em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou” (Rm 8:37).

	A disposição de Pedro de sofrer e até morrer por sua fé vai de encontro à veracidade de seu testemunho. Quando ele falou sobre Jesus, ele deve ter dito a verdade porque era uma verdade pela qual ele estava disposto a morrer. Esse era o objetivo da pregação dos primeiros cristãos, muitos dos quais realmente conheceram a Cristo quando ele andou entre eles. Esta é a verdade na qual podemos colocar nossa confiança.

	Proclamando as Boas Novas de Jesus Cristo

	Terminaremos nosso estudo de Pedro examinando pela última vez os novos nomes que Jesus lhe deu. Quando visitei o túmulo de Pedro debaixo da Basílica de São Pedro, realmente me impressionou que o nome de Pedro significa “rocha”, e é sobre esta pedra que Cristo construiu sua Igreja. Os ossos de Pedro jazem sob toda a rocha sobre a qual a fundação da basílica é construída. Que símbolo apropriado. A Basílica de São Pedro foi literalmente construída sobre os ossos de Pedro. Simbolicamente, mas também na realidade, Pedro é a rocha sobre a qual Cristo edifica a sua Igreja.

	Jesus também mudou o sobrenome de Pedro para “Bar-Jonas”. No teto da Capela Sistina está a famosa representação de Michelangelo da história do Gênesis. Grandes profetas do Antigo Testamento alinham as laterais do teto, enquanto o Juízo Final é pintado na parede acima do altar-mor. Basicamente, Michelangelo capturou toda a história da salvação desde o início até o fim, desde a Criação até o Juízo Final. Sempre que os cardeais-eleitores se reúnem para escolher um sucessor de Pedro, Michelangelo queria que eles vissem e contemplassem esse grande drama que se desenrolava ao seu redor. Ele queria que eles percebessem que seriam julgados pela forma como votaram.

	Entre os muitos profetas que Michelangelo retratou, um é maior do que os demais - Jonas, junto com a figura de um grande peixe. Por que Jonas foi incluído e por que ele é maior do que os outros profetas? Quando você olha mais de perto, vê que ele está colocado em um dos capitéis - a extremidade superior de uma coluna - e parece que ele e o peixe estão prestes a cair. Se você olhar para baixo, eles cairiam diretamente sobre a cátedra , ou cadeira, do Santo Padre. Michelangelo era um homem muito devoto e um grande estudante da Bíblia. Em particular, ele estudou as Escrituras detalhadamente antes de pintar essas imagens. Ele entendeu que Jonas era um símbolo-chave para Pedro e que Pedro e seus sucessores, os papas, seriam “bar-Jonas” — profetas como Jonas — encarregados de proclamar a mensagem de amor, misericórdia e perdão de Deus ao mundo.
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	O Profeta Jonas de Michelangelo

	 

	
Desde a sua fundação, a Igreja sempre foi chamada a olhar para fora. Pedro, o Galileu, como Jonas, foi enviado à grande capital do mundo da época, que era o arquiinimigo de Israel, para proclamar a Boa Nova de Jesus Cristo. Cada papa é igualmente chamado a proclamar a Boa Nova do arrependimento para o mundo inteiro. Como cristãos, não podemos nos voltar para dentro. Devemos sair às ruas e proclamar a verdade. O Papa Francisco – o sucessor de Peter Bar-Jonas – está nos chamando para fazer exatamente isso.

	A história de Pedro é a nossa história e vale a pena recontá-la. Vale a pena contar como passamos de Jesus na Galiléia à Igreja Católica em Roma seguindo os passos do maior discípulo de Jesus, Pedro o Galileu.

	Oremos para que Deus nos dê graça e força para que nada nos separe do seu amor. Que possamos deixar de lado todas as coisas sobre as quais estamos ansiosos, todas as coisas das quais temos medo e todas as coisas que preocupam nossos pensamentos e nossos corações. Que Deus nos ajude a entender que essas coisas não são nada comparadas ao amor de Cristo.
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	• Truth & Life™ Áudio Dramatizado Novo Testamento—Evangelho de João grátis

	• 10 horas de comentários em áudio gratuitos do Dr. Scott Hahn

	• Mais de 140 Lighthouse Talks

	Baixe agora procurando por 
Bíblia de Estudo Católica na App Store

	 

	
CONVERSAS DE FAROL
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	LECTIO DIVINA 
DR. TIM GRAY

	O Dr. Gray compartilha como a Lectio Divina permite que você entre em um diálogo com Deus. Esta leitura orante da Sagrada Escritura é um meio comprovado para encontrar Deus na vida diária e beneficiará tanto os novos na oração quanto os mais experientes.

	ANDA A CAMINHADA 
DR. TIM GRAY

	O Dr. Gray explica como o discipulado cristão nos chama a seguir os passos de Cristo como participantes engajados no plano de Deus, ordenando nossas vidas para dar testemunho do Senhor em nossos locais de trabalho, comunidades e no mundo.

	ENCONTRO COM O POBRE 
DR. TIM GRAY

	O Dr. Gray expõe os ensinamentos da Igreja Católica sobre a justiça social à luz da Sagrada Escritura. Ele nos mostra como a justiça social não é apenas uma pequena peça do quebra-cabeça – ela molda todo o mosaico da Bíblia.
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	DESCUBRA POR QUE O LIGHTHOUSE TALKS ATINGIU MAIS DE 15 MILHÕES DE OUVINTES EM TODO O MUNDO

	[image: 00015.jpg]

	Para saber mais, visite-nos em augustineinstitute.org/audio ou ligue para (866) 767-3155

	 

	
TRÊS 
SÉRIES DE VÍDEOS ILUMINADORAS

	ISSO VAI MUDAR SUA VIDA PARA SEMPRE

	PEDRO 
PEDRA FUNDAMENTAL DO CATOLICISMO

	Em dez sessões convincentes, o Dr. Tim Gray oferece uma nova perspectiva sobre a vida e obra do homem a quem Jesus confiou sua Igreja por meio de histórias bíblicas, conhecimento histórico, ensino sólido da Igreja e percepções pessoais.
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	EUCARISTIA 
DESCOBRINDO A MISSA NA BÍBLIA

	A Eucaristia é a fonte e o ápice da vida cristã – mas por quê? Dr. Brant Pitrc orienta você através de dez sessões inspiradoras sobre as Escrituras, história e ensino da Igreja para iluminar a maravilha e o milagre da Eucaristia.
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	ORAÇÃO 
ENCONTRANDO INTIMIDADE COM DEUS

	Embora a oração seja um dos elementos essenciais de uma fé próspera, muitas vezes sentimos como se estivéssemos falando sozinhos ou, pior ainda, como se não estivéssemos falando com ninguém. Em seis sessões comoventes, o Dr. Tim Gray usa magistralmente a tradição da lectio divina da Igreja para mostrar-lhe os passos simples para tornar a oração um esforço eficaz de amor e intimidade.
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	Para saber mais, visite-nos em augustineinstitute.org/audio ou ligue para (866) 767-3155

	 

	
NÃO É APENAS INSPIRADOR. . . 
É INSPIRADO
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	O NOVO TESTAMENTO

	VERSÃO PADRÃO REVISADA (2ª EDIÇÃO CATÓLICA) 
EDIÇÃO DE CAPA PREMIUM PREMIUM

	Este Novo Testamento é excelente para estudo pessoal e em grupo. As notas de estudo esclarecedoras foram escritas pelos especialistas em Escritura, Dr. Scott Hahn e Curtis Mitch, e os ensaios aprofundados cobrem tópicos como fé e obras, Jesus e o Antigo Testamento, a Virgem Maria, Pedro, a Última Ceia e o Real. Presença de Cristo na Santa Eucaristia. Ele também oferece um índice detalhado de doutrinas, parábolas, milagres e muito mais.

	Este Novo Testamento apresenta uma capa dura de couro sintético com estampagem de folha de ouro, juntamente com páginas douradas e uma fita amarela para marcar o seu lugar.

	 

	
NAVEGUE ALGUNS DE NOSSOS LIVROS MAIS POPULARES 
E VEJA NOSSA LISTA COMPLETA DE TÍTULOS
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	Para saber mais, visite-nos em augustineinstitute.org/audio ou ligue para (866) 767-3155
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